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Prefácio

Marcius de Almeida Gomes1

Inicio este texto agradecendo imensamente aos organizadores 
deste livro e aos professores do Curso de Licenciatura em Educação 
Física, do Centro de Formação de Professores da Universidade Fe-
deral do Recôncavo da Bahia, pela oportunidade de celebrar os 10 
anos de sua implantação prefaciando esta obra. 

Tive a oportunidade de acompanhar a implantação do curso par-
ticipando das primeiras bancas de concurso para o quadro de profes-
sores e de eventos acadêmicos científicos. Recordo-me ainda que o 
Centro de Formação de Professores funcionava em uma estrutura tem-
porária em uma unidade escolar no município de Amargosa. Nesses 10 
anos, notamos o quanto o Curso de Licenciatura em Educação Física/
UFRB cresceu, não apenas em sua infraestrutura, com a construção do 
maior complexo esportivo do interior da Bahia, mas também na oferta 
de ações de extensão e de pesquisa, possibilitando a formação de cen-
tenas de licenciados para a região do Recôncavo e Vale do Jiquiriçá. 

O quadro docente hoje constituído por 15 professores doutores, 
oriundos das mais diversas regiões do país, oportuniza aos estudantes 
experiências de pesquisa e de extensão, a partir dos cinco grupos de 
pesquisa e de onze ações, entre programas e projetos2 de extensão3. 

1 Prof. Dr. Titular da Universidade do Estado da Bahia.
2 Grupos de Pesquisa liderados por docentes do curso: a) Atividade física, Antropometria, 
Saúde e Qualidade de Vida; b) Núcleo CAPITU - Estudos e Pesquisas em Gênero, Sexualidade 
e Diversidade; c) Grupo de Estudos e Pesquisas em Educação, Formação de Professores e 
Educação Física; d) [GUETO] Grupo Unido para Educação e Trabalhos de Orientação; e e) 
Grupo de Pesquisa em Desenvolvimento e Aprendizagem Motora (DAMA).
3 Programas e projetos de extensão: a) Possibilidades de uma Educação Inclusiva a partir da 
Cultura Corporal; b) 2 minutos: jogando handebol em Amargosa, Bahia; c) Educação Física 
Alegria na Educação Infantil; d) Yoga: Awaken ONE; e) Extensão à Distância: judô durante o 
isolamento social por meios digitais; f) Construindo pelo Esporte; g) Mulheres que Constroem: 
judô feminino no CFP; h) “AMA” - Programa de Extensão em Ensino das Atividades Motoras 
Aquáticas; i) Inclusão escolar e planejamento do ensino individualizado: uma proposta de 
formação de professores para avanços do processo de aprendizagem de alunos, público alvo 
da educação especial (PAEE) da educação básica de Amargosa/BA;  j) Gênero, Sexualidade e 
a Escola: como funciona?; e k) Show de bola.
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A interiorização dos cursos de educação física em Universida-
des Públicas na Bahia ainda é um desafio, considerando a dimensão 
territorial e as necessidades pedagógicas e de atendimento à socie-
dade, por meio de políticas públicas, que envolve o professor de edu-
cação física. Nesses 15 anos da Universidade Federal do Recôncavo 
da Bahia e nos 10 anos do curso de Licenciatura em Educação Físi-
ca, percebe-se o quanto a instituição tem contribuído para garantir a 
presença desse profissional nos mais diversos municípios baianos, 
com as competências necessárias para atuação no ambiente formal. 

Após esse breve recorte das possibilidades apontadas para o 
processo formativo dos professores de educação física da UFRB, im-
portante reconhecer que ainda convivemos com inúmeros desafios 
para a formação de professores, considerando a valorização profis-
sional, as oportunidades de atuação e a relação da formação inicial e 
as políticas educacionais no Brasil. 

E a partir daí destaco a produção ora prefaciada, que no forma-
to de coletânea de capítulos descreve os caminhos que nesses 10 
anos apontaram para a construção do processo formativo de profes-
sores em licenciatura em Educação Física no Centro de Formação de 
Professores da UFRB, com a reafirmação de sua contribuição social, 
pedagógica, humana, física e cultural para a humanidade. 

O livro “Educação Física da UFRB: 10 anos de história” está or-
ganizado em onze capítulos elaborados por professores, estudantes 
e egressos do curso de Licenciatura em Educação Física. Nos chama 
atenção a diversidade de temas e a qualidade empenhada na escrita, 
com um rigor baseado nas evidências científicas e de um conjunto de 
autores que fundamentam a prática docente na área. Destaco ainda 
os campos de estudo que envolvem os diversos cenários da região 
do recôncavo, a exemplo da própria universidade, unidades esco-
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lares da região, projetos de extensão e pesquisa, demonstrando o 
cuidado com a construção do processo formativo e valorização das 
mais diversas experiências socialmente referenciadas.

Nos textos produzidos e aqui apresentados nota-se uma abran-
gência de temas e abordagens que envolvem os aspectos fisiológi-
cos, o processo ensino aprendizagem, os fatores de risco à saúde, 
a cultura corporal, o esporte educacional, a ginástica, a formação de 
professores, a inclusão e a educação física escolar, caracterizando a 
formação e o compromisso pelo ato reflexivo e formativo, importantes 
para a atuação dos futuros professores. 

As reflexões apresentadas pelos autores encontram-se anco-
radas numa concepção ampliada para atuação do licenciado em edu-
cação física, permitindo uma compreensão crítica, histórica e huma-
na para o fazer profissional. 

Nota-se que as características e qualidade identificadas nos 
textos estão afinadas com o objetivo da formação descrito no projeto 
do curso:

O curso visa formar professores que sejam capa-
zes de esclarecer e intervir, profissional e acade-
micamente em ambientes educacionais e demais 
espaços onde se desenvolvem os elementos da 
cultura corporal, a partir de conhecimentos de 
natureza técnica, científica e cultural da área que 
tem como objeto de estudo a cultura corporal, 
com foco nas diferentes formas e modalidades do 
exercício físico, da ginástica, do jogo, do espor-
te, da dança, do lazer, da saúde, dentre outras. 
(UNIVERSIDADE FEDERAL DO RECÔNCAVO 
DA BAHIA, 2010)4.

A coletânea de capítulos que celebram os 10 anos do curso de 
Licenciatura em Educação Física da UFRB apresenta características 
4  UNIVERSIDADE FEDERAL DO RECÔNCAVO DA BAHIA. CENTRO DE FORMAÇÃO DE 
PROFESSORES. Projeto Político Pedagógico Curso de Licenciatura em Educação Física. 
Amargosa, 2010.
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contemporâneas por entender a formação da licenciatura em educa-
ção física a partir dos múltiplos olhares.

Importante o registro de que esta publicação acontece em um 
cenário extremamente difícil para a humanidade e para as nossas 
universidades públicas. De um lado, nossos pesquisadores desafia-
dos para superar a maior pandemia da humanidade, provocada pela 
COVID-19, que no Brasil já confirmou 120.025 óbitos e 3.819.077 
diagnósticos do novo coronavírus entre fevereiro e agosto de 2020; 
de outro lado, um ambiente de desmonte e desinvestimento de nos-
sas universidades federais, a partir de políticas que afrontam a auto-
nomia universitária e a democracia. 

Sejamos firmes em defesa da Universidade Pública, gratuita 
e de qualidade, e reconheçamos que iniciativas como esta, a partir 
do registro de um coletivo de professores, estudantes e egressos 
fundadores do Curso de Licenciatura em Educação Física, reforçam 
o papel social, acadêmico e cultural de nossas instituições de ensino 
superior para o desenvolvimento da sociedade.

Vida longa ao Curso de Licenciatura em Educação Física da 
Universidade Federal do Recôncavo da Bahia. Boa leitura!!!



Apresentação

Alex Pinheiro Gordia
Teresa Maria Bianchini de Quadros

Thiago Ferreira de Sousa

Esta obra representa a realização de um sonho. Um sonho co-
letivo que teve início há aproximadamente 10 anos. No início do ano 
de 2010, um grupo de docentes originários de diferentes regiões do 
Brasil se reuniu para planejar, criar e consolidar o curso de Licen-
ciatura em Educação Física da Universidade Federal do Recôncavo 
da Bahia. Após esse período de muito empenho coletivo, podemos 
dizer que este curso é uma realidade e tem contribuído para promo-
ver o desenvolvimento educacional, social, cultural e econômico do 
Vale do Jiquiriçá e Recôncavo da Bahia. Mais de 100 professores 
de Educação Física foram formados pelo curso e estão atuando em 
diferentes espaços laborais relacionados às diversas áreas do co-
nhecimento da Educação Física.

O curso de Licenciatura em Educação Física da Universidade 
Federal do Recôncavo da Bahia tem desenvolvido diversas ações de 
ensino, pesquisa e extensão. Essas ações têm possibilitado signifi-
cativas experiências de aprendizagem, prática pedagógica e inicia-
ção à ciência de nossos discentes, com relevante repercussão na 
formação dos mesmos, bem como, têm contribuído para fortalecer o 
diálogo e a criação de pontes com a comunidade local.

No presente livro apresenta-se um pouco da construção do 
conhecimento desenvolvido por docentes, discentes e egressos do 
curso. A obra é composta por onze capítulos que abordam, de forma 
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plural, diversos temas da área, tais como esportes, ginástica, lutas, 
yoga, gênero e educação física, aptidão física e neurociência, com-
posição corporal, desnutrição, obesidade, efeitos do exercício físico 
sobre a saúde, educação física escolar, ensino e aprendizagem no 
ensino superior, e educação física inclusiva.

Os textos que compõem a presente obra representam a cons-
trução de conhecimento do curso durante dez anos, com início em 
2010 e finalização da escrita em 2020.

Desejamos, caro leitor, que possa sentir toda a disposição e 
entusiasmo que tornou o curso de Licenciatura em Educação Física 
da Universidade Federal do Recôncavo da Bahia uma realidade. 

Excelente leitura!



Yoga na Universidade

Aline de Jesus Santos
Alex Pinheiro Gordia

Danilo França Conceição dos Santos
Fernanda de Quadros Ribas

Hoany Santos Galvão
Mateus Mota Pereira

Teresa Maria Bianchini de Quadros

Introdução 

Há evidências na literatura de que o ingresso no ensino supe-
rior está associado à adoção de condutas não saudáveis que podem 
influenciar negativamente na percepção da qualidade de vida (QV) 
dos indivíduos (SILVA; HELENO, 2012). A entrada na universidade 
abrange mudanças expressivas nos hábitos e comportamentos dos 
jovens, tornando-os mais vulneráveis às condutas que oferecem ris-
cos à saúde (BRITO et al., 2016). Comportamentos como o consumo 
frequente de álcool e drogas ilícitas, elevados níveis de estresse e 
prática insuficiente de atividade física são comuns entre estudantes 
universitários (PEIXOTO; SOUZA, 2018; MOREIRA; FUGARETO, 
2013; LANTYER et al., 2016; SANTOS; QUADROS; GORDIA, 2015; 
FONTES; VIANNA, 2009).

Santos et al. (2015) objetivaram investigar mudanças no estilo 
de vida e na prática de atividade física de estudantes universitários 
durante os dois primeiros anos de graduação. Os autores concluí-
ram que o tempo de permanência na universidade teve influência 
negativa sobre as variáveis investigadas. Além disso, Fontes e Vian-
na (2009) também concluíram que estudantes com maior tempo de 
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ingresso na universidade apresentaram maior prevalência de baixo 
nível de atividade física. 

Considerável corpo de evidências demonstra que fatores re-
lacionados ao baixo nível de atividade física podem influenciar na 
percepção negativa da QV desses indivíduos (NETTO et al., 2012; 
COUTO et al., 2018; CIESLAK et al., 2012). Esse contexto favorece 
o surgimento de desfechos negativos à saúde, tornando os indivídu-
os mais propensos a desenvolver problemas psicológicos, sociais e 
emocionais, tais como: ansiedade, depressão, medo, insônia, confu-
são mental, desânimo, sentimento de solidão e dificuldades emocio-
nais em geral (POLETTO; KOLLER, 2008; ABREU et al., 2010). Em 
adição, o baixo nível de atividade física poderá afetar o desempenho 
acadêmico e, consequentemente, novos problemas podem surgir, 
como a falta de interesse pela graduação, evasão da universidade e, 
em casos mais extremos, a ideia de morte e o pensamento suicida 
(ALMEIDA et al., 2013).

A prática regular de atividades físicas e/ou de exercícios físi-
cos tem se apresentado como ferramenta eficaz para manutenção da 
saúde mental e permanência na universidade. Práticas alternativas 
como o Yoga podem proporcionar benefícios adicionais à saúde e QV 
(BAPTISTA, 2002). O Yoga atua no desenvolvimento e manutenção 
da saúde física, mental e espiritual (LIMA, 2010), na atenuação de 
doenças psicossomáticas, como as supracitadas (SHOHANI et al., 
2018; VORKAPIC; RANGÉ, 2011), tornando-se uma prática funda-
mental para estudantes universitários. Além disso, o Yoga melhora 
a postura, coordenação motora, capacidade imunológica, insônia, 
aumenta a concentração, o equilíbrio emocional e fortalece o tônus 
muscular (FORCHESATTO; FILÓCOMO; ZAMAI, 2013).
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Com base nesse contexto, desenvolveu-se um programa de 
extensão universitária baseado em uma proposta integrativa para 
promover práticas corporais, emocionais, sociais e espirituais que po-
dem representar um relevante aliado à promoção da saúde de estu-
dantes, docentes, servidores técnico-administrativos e terceirizados. 
O programa de extensão intitula-se “Yoga: Awaken ONE” e tem como 
objetivo proporcionar benefícios físicos, emocionais, sociais e espiri-
tuais para a comunidade acadêmica do CFP/UFRB através de aulas 
de Yoga. Considerando a importância do acompanhamento contínuo 
de ações em saúde para uma análise detalhada da eficiência, efi-
cácia e efetividade das intervenções, bem como para o desenvolvi-
mento de alterações/adequações periódicas ao programa baseadas 
em evidências, desenvolveu-se um projeto de pesquisa com o intuito 
de avaliar os efeitos do programa de extensão universitária “Yoga: 
Awaken ONE” sobre indicadores de saúde e de QV de seus partici-
pantes.  Neste capítulo, apresentaremos a investigação a respeito 
das mudanças na qualidade de vida de participantes do programa de 
extensão universitária “Yoga: Awaken ONE”.

Métodos

Caracterização da pesquisa e participantes

O presente estudo caracterizou-se como pré-experimental, do 
tipo antes e depois, analítico e prospectivo (THOMAS; NELSON; SIL-
VERMAN, 2007). O estudo está vinculado a dois projetos, sendo: o 
Programa de Extensão Universitária intitulado “Yoga: Awaken ONE” 
e o Projeto de Pesquisa intitulado “Efeitos do programa de extensão 
universitária ´Yoga: Awaken ONE´ sobre a saúde e qualidade de vida 
dos participantes”. O Programa de Extensão supracitado oferta au-
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las de Yoga para estudantes universitários do Centro de Formação 
de Professores da Universidade Federal do Recôncavo da Bahia. O 
Projeto de Pesquisa foi desenvolvido com o objetivo de avaliar os 
efeitos do programa de extensão universitária “Yoga: Awaken ONE”. 
A amostra do estudo foi composta por indivíduos participantes do 
programa de extensão universitária intitulado “Yoga: Awaken ONE”. 
Todos os participantes fizeram parte do grupo experimental, não ha-
vendo grupo controle.

Instrumentos e procedimentos

Os participantes foram submetidos a uma intervenção com iní-
cio em abril de 2019 (considerando o início do semestre letivo 2019.1 
na Universidade Federal do Recôncavo da Bahia) e sem data pre-
vista para término, tendo em vista que se trata da avaliação de um 
programa de extensão contínuo. Foi realizada uma avaliação inicial 
antes do início do programa e avaliações periódicas (a cada três 
meses). Como poderíamos ter entrada de participantes a qualquer 
momento no programa de extensão, a avaliação inicial poderia ser 
realizada a qualquer momento a depender da data de ingresso no 
projeto. Compuseram a amostra do presente estudo os voluntários 
que participaram ao menos de duas avaliações (no ingresso e após 
três meses de permanência no programa). 

Foram coletadas informações referentes à data de nascimento 
(para cálculo da idade), ao sexo e ao curso de graduação em que o 
discente estava matriculado. Para avaliar a condição socioeconômica 
dos participantes, foi utilizado o Critério de Classificação Econômica 
Brasil. Este instrumento foi desenvolvido pela Associação Brasileira 
de Empresas de Pesquisa (2016) visando estimar o poder de compra 
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das pessoas e famílias e o grau de instrução do chefe da família, com 
o intuito de classificar a população em termos de “classes econômi-
cas” em detrimento da definição de “classes sociais”. 

A QV foi mensurada pelo questionário WHOQOL-Bref, desen-
volvido pelo grupo de estudos sobre qualidade de vida da OMS em 
1995. Esse instrumento é composto por 26 questões distribuídas em 
quatro Domínios (Físico, Psicológico, Relações Sociais e Meio Am-
biente) e considera os últimos quinze dias vividos pelos responden-
tes. Fleck et al. (2000) demonstraram que o WHOQOL-Bref apre-
senta características satisfatórias de consistência interna, validade 
discriminante, validade de critério, validade concorrente e fidedigni-
dade teste-reteste para avaliar a QV da população adulta brasileira. 
O WHOQOL-Bref foi analisado com base nos critérios propostos pela 
equipe australiana do WHOQOL (THE AUSTRALIAN CENTRE FOR 
POSTTRAUMATIC MENTAL HEALTH, 2003), os quais permitem a 
classificação da QV em escores que variam de 0 a 100. Quanto mais 
próximo de 100, melhor é a QV do avaliado.

Prática de Yoga

A aulas de Yoga ocorreram com frequência de duas vezes por 
semana, com duração de uma hora por sessão. O tempo de cada 
sessão é destinado para: pranayamas, que são os exercícios respira-
tórios (10 minutos); prática de ásanas, que são posturas psicofísicas 
com o objetivo de fortalecer e purificar o corpo e melhorar a concen-
tração (40 minutos); e relaxamento induzido, que é um método de in-
tervenção que auxilia o indivíduo a atingir um estado de relaxamento 
físico e mental, trazendo tranquilidade ao praticante (10 minutos). 
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Análise estatística

Realizou-se análise descritiva das informações através de in-
dicadores estatísticos de tendência central (mediana), variabilidade 
(intervalo interquartil - IIQ) e frequências absolutas e relativas. Consi-
derando que os dados não apresentaram distribuição normal, o teste 
de Wilcoxon foi utilizado para verificar diferenças na QV dos indivídu-
os antes do início e após três meses de participação no programa de 
extensão. Os dados foram tabulados e analisados, respectivamente, 
nos programas Excel e SPSS.

Critérios éticos da pesquisa

O projeto de pesquisa foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pes-
quisas com Seres Humanos da UFRB (Parecer nº 3.295.146, aprovado 
em 30 de abril de 2019). Destaca-se que somente os indivíduos que 
aceitaram participar voluntariamente da intervenção e que assinaram o 
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido foram elegíveis e partici-
param da pesquisa. Os participantes tiveram seu anonimato garantido, 
sendo que apenas os pesquisadores tiveram acesso ao nome dos indiví-
duos estudados, assegurando-se a confidencialidade das informações. 
Cabe destacar que o indivíduo pôde participar do programa de extensão 
sem, necessariamente, participar do projeto de pesquisa, assim como 
foram entregues relatórios individuais aos voluntários com informações 
detalhadas da avaliação e dicas de promoção de saúde.

Resultados

A amostra foi composta por 5 indivíduos (4 mulheres) com me-
diana da idade de 21 anos (IIQ=7,5). Esses indivíduos compuseram o 
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baseline do Projeto de Extensão Universitária “Yoga: Awakem ONE” 
e permaneceram por pelo menos três meses frequentando o projeto. 
Na tabela 1 é possível observar a descrição do perfil da amostra. 
Nota-se que houve predominância de indivíduos do sexo feminino 
(80%), dos cursos de graduação em Física e Pedagogia (ambos com 
prevalência de 40%) e pertencentes à classe econômica A e B (60%). 

Tabela 1. Descrição do perfil da amostra no baseline por meio de frequências absolutas e 
relativas.

Variáveis Frequência absoluta (n) Frequência relativa (%)

Sexo
Masculino 1 20
Feminino 4 80

Curso de graduação
Filosofia 1 20
Física 2 40
Pedagogia 2 40

Condição socioeconômica
A-B 3 60
C 1 20
D-E 1 20

Fonte: Autoria própria (2020).

Na tabela 2 pode-se observar a comparação dos domínios da 
QV e da QV Global dos indivíduos antes e após a intervenção com 
práticas de Yoga. Nota-se que não houve mudança significativa na 
QV Global dos participantes [58,1 (IIQ=25,6)] vs. 58,4 (IQQ=30,1); 
p=0,500)]. O Domínio Meio Ambiente manteve-se inalterado [56,3 
(IIQ=29,7) vs. 56,3 (IIQ=21,9); p=0,785] e houve uma diminuição 
não significativa no Domínio Relações Sociais [75,0 (IIQ=33,4) vs. 
58,3 (IQQ=29,2); p=0,157]. Contudo, observou-se um aumento não 
significativo nos escores do Domínio Físico [50,0 (IIQ=30,3) vs. 60,7 
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(IQQ= 33,9); p=1,000] e Domínio Psicológico [58,3 (IIQ=37,5) vs. 
66,7 (IQQ=39,6); p=0,109].

Tabela 2. Comparação pré e pós-intervenção dos domínios da QV e da QV global.

Qualidade de Vida
Mediana (IIQ)

p
Pré-intervenção Pós-intervenção

Domínio Físico 50,0 (30,3) 60,7 (33,9) 1,000

Domínio Psicológico 58,3 (37,5) 66,7 (39,6) 0,109

Domínio Relações Sociais 75,0 (33,4) 58,3 (29,2) 0,157

Domínio Meio Ambiente 56,3 (29,7) 56,3 (21,9) 0,785

Global 58,1 (25,6) 58,4 (30,1) 0,500
IIQ = Intervalo interquartil
Fonte: Autoria própria (2020).

Discussão

Relevante corpo de evidências tem demonstrado que o Yoga 
representa uma estratégia interessante para possibilitar, a diferentes 
grupos populacionais (inclusive a população universitária), a vivên-
cia de práticas corporais que contribuam para a melhoria da QV, e 
que podem capacitar o indivíduo a se responsabilizar pelo próprio 
processo de manutenção da saúde em uma perspectiva preventiva 
(KAUTS; SHARMA, 2009; PEÇANHA; CAMPANA, 2010; SANTOS; 
GUIMARÃES; COSTA, 2012; BARROS et al., 2014; VORKAPIC; 
RANGE, 2011; MEDEIROS, 2017; RAMOS, 2018). Yoga, que sig-
nifica união/unidade, é uma filosofia de vida que envolve diversas 
técnicas com o objetivo de atingir maior equilíbrio e consciência do 
ser como um todo, em busca do autoconhecimento, autoaceitação, 
cura e libertação da consciência. De acordo com Le Page e Le Page 
(2017), o Yoga aponta um caminho de transformação e expansão 
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da consciência em todas as dimensões do ser humano, buscando o 
equilíbrio e a harmonia entre corpo, mente e emoções. 

É nessa perspectiva que objetivamos investigar as mudanças 
na QV de participantes do Programa de Extensão Universitária “Yoga: 
Awaken One”. O desenvolvimento de pesquisas que visam analisar a 
QV em estudantes universitários é de grande relevância, pois se faz 
necessário compreender as demandas oriundas de tal realidade para 
o delineamento de ações específicas voltadas ao público-alvo, a fim 
de intervir de forma coerente, consistente e eficaz. 

Nossos achados demonstraram uma prevalência significativa 
para participantes do sexo feminino (80%). Esse achado é constante-
mente observado em outros estudos voltados para a prática do Yoga 
(FORCHESATTO; FILÓCOMO; ZAMAI, 2013; PIRES; CURY, 2017; 
SHIRAISHI, 2013). Portanto, reforça a necessidade de reflexão acer-
ca da importância do desenvolvimento de ações e estratégias vol-
tadas ao aumento da adesão do público masculino a programas de 
atividade física, sobretudo, à prática do Yoga. 

Quanto à condição socioeconômica, observou-se que cerca de 
60% da amostra era pertencente às classes econômicas A e B. Es-
tudo realizado por Santos (2019), que também foi desenvolvido com 
dados do programa de extensão universitária “Yoga: Awaken ONE” 
e contou com a amostra total do baseline, constatou que mais de 
80% da amostra investigada era pertencente às classes econômicas 
C, D e E. Esses dados indicam que indivíduos menos favorecidos 
economicamente encontram maiores dificuldades para permanência 
em programas de atividade física, ainda que ofertados de forma gra-
tuita. Fato este que provavelmente decorre da necessidade de os 
estudantes trabalharem para que possam se manter financeiramente 
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na universidade. Tendo que conciliar trabalho e vida acadêmica, os 
estudantes têm menos tempo e/ou energia para a realização de ati-
vidades extracurriculares. Portanto, faz-se necessária a averiguação 
desses fatores para efetivação de ações voltadas a maior acessibi-
lidade e permanência desse público a esses programas como, por 
exemplo, a ampliação da oferta de bolsas de permanência qualifica-
da e a certificação em carga horária para o público dos projetos.

No que diz respeito à distribuição da amostra dos participantes 
do programa de extensão entre os cursos de graduação, observou-
-se que dos 16 indivíduos que compuseram a amostra no baseline, 
cinco cursavam Educação Física, quatro cursavam Pedagogia, três 
cursavam Letras, dois, Física e dois, Filosofia (SANTOS, 2019). De 
acordo com a amostra do presente estudo, após o período de três 
meses, permaneceram no programa apenas dois estudantes da Físi-
ca, dois da Pedagogia e um da Filosofia. A escassez de estudos so-
bre a participação de estudantes universitários de diferentes cursos 
de graduação em programas de Yoga dificulta comparações. Estudo 
desenvolvido por Souza et al. (2015) sobre estágios de mudança de 
comportamento relacionados à atividade física observou que estu-
dantes do curso de Educação Física foram mais fisicamente ativos 
e apresentaram maiores percentuais no estágio de manutenção e 
menores nos estágios de contemplação/preparação para mudança 
de comportamento em relação à atividade física quando comparados 
a outros cursos da área da saúde. A não permanência de estudantes 
do curso de Educação Física no programa de Yoga pode ser uma 
característica específica da amostra estudada, assim como a maior 
permanência de estudantes dos cursos de Física e Pedagogia. Con-
tudo, mais investigações sobre o tema são necessárias para que pro-
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gramas de extensão possam ser desenvolvidos de forma a estimular 
e possibilitar a permanência de participantes de diferentes áreas do 
conhecimento/cursos de graduação na universidade. 

O principal achado do presente estudo diz respeito à ausência 
de mudanças significativas na QV global dos estudantes universitá-
rios após três meses de intervenção com a prática de Yoga. Contu-
do, o número reduzido da amostra e o curto período de intervenção 
analisado no presente estudo possivelmente influenciaram os resul-
tados obtidos. Portanto, encoraja-se o desenvolvimento de estudos 
com amostras maiores e período de intervenção mais longo para 
confirmar este achado. A comparação de nossos achados com ou-
tros estudos também fica prejudicada devido à ausência de estudos 
relacionados ao Yoga e QV de estudantes universitários, reforçando 
a necessidade de pesquisas acerca dos benefícios do Yoga para o 
público universitário, tendo em vista as evidências de que essa prá-
tica se apresenta como ferramenta de promoção da saúde de seus 
praticantes.

Vale destacar que houve um aumento, embora não significati-
vo, nos escores do Domínio Físico e Psicológico após o período de in-
tervenção. Contudo, estudos realizados por Cruz, Gordia e Quadros 
(2014) e Eurich e Kulthcovsky (2008), que investigaram mudanças na 
QV dos jovens após a entrada no ensino superior, demonstraram a 
ausência de mudanças significativas nesses domínios durante a gra-
duação. Portanto, de acordo com nossos achados, é possível sugerir 
que o Yoga pode ser uma prática relevante para melhoria da percep-
ção do estudante universitário em relação a esses domínios da QV. 

Em contrapartida, observou-se uma diminuição nos escores do 
Domínio Relações Sociais (ainda que não tenha sido significativa). 
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Esse achado foi surpreendente e merece análises mais aprofunda-
das, considerando a existência de um número relevante de estudos 
que destacam o aumento significativo dos escores desse domínio 
após o ingresso no ensino superior e/ou adesão à prática de ativi-
dade física (CRUZ; GORDIA; QUADROS, 2014; DIAS et al., 2009; 
FERREIRA et al., 2015) devido, principalmente, à ampliação da rede 
de amigos e a socialização em grupo.

O Domínio Meio Ambiente se manteve inalterado durante o pe-
ríodo de intervenção estudado. Assim como observado na presente 
investigação, outros estudos indicam que esse domínio tende a ser o 
mais vulnerável entre a população universitária por constantemente 
apresentar menores escores em relação aos demais domínios (CIES-
LAK et al., 2011; DIAS et al., 2009; CRUZ; GORDIA; QUADROS, 
2014). De acordo com a Organização Mundial da Saúde (1995), a 
percepção individual para o Domínio Meio Ambiente é determinada 
por fatores como segurança física e proteção; ambiente no lar; recur-
sos financeiros; cuidados de saúde e sociais: disponibilidade e quali-
dade; oportunidade de adquirir novas informações e habilidades; par-
ticipação e oportunidades de recreação/lazer; e ambiente físico (po-
luição, ruído, trânsito, clima e transporte). Nota-se que os indicadores 
que balizam esse domínio estão diretamente relacionados às ações 
do poder público e, dessa forma, dependem de aspectos macropo-
líticos para fomentar mudanças consideráveis na vida das pessoas. 
Assim, espera-se que programas de exercícios físicos (neste caso o 
Yoga) tenham pouca influência sobre esse domínio. 

Considerável corpo de evidências tem demonstrado que a 
prática de atividade física apresenta associação positiva com a QV 
de diferentes grupos populacionais, inclusive entre estudantes uni-
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versitários (CIESLAK et al., 2012; SILVA et al., 2010; FERREIRA 
et al., 2015; BASTOS et al., 2020). Nesse sentido, o Yoga tem se 
destacado como uma prática corporal alternativa promissora para 
manutenção e melhora da saúde e da QV. Segundo levantamento 
bibliográfico realizado por Siegel e Barros (2011) na plataforma Me-
dline-Pubmed, entre os anos de 2005 e 2007 foram encontrados 99 
novos estudos acerca do Yoga. Em 74 estudos, o Yoga se apresen-
tou como prática benéfica e/ou promissora para alívio do estresse, 
aumento da autoestima, favorecimento do autocuidado e da promo-
ção à saúde, QV e cura. Estudo recente desenvolvido por Corrêa 
et al. (2020) buscou analisar a relação entre a prática de Yoga e os 
níveis de ansiedade, depressão e estresse durante a pandemia da 
COVID-19. Os resultados demonstraram que praticantes que rea-
lizavam maior número de sessões semanais e aqueles que deti-
nham maior experiência com o Yoga tiveram menores chances de 
apresentar sintomas severos de estresse, ansiedade e depressão. 
Dessa forma, pode-se considerar a prática de Yoga como uma im-
portante ferramenta no enfrentamento de muitos problemas viven-
ciados nos dias atuais, inclusive, pelos universitários durante a vida 
acadêmica, agindo como instrumento de prevenção e promoção da 
saúde e da QV dessa parcela da população. 

O presente estudo apresenta limitações que devem ser consi-
deradas. A amostra reduzida diminui consideravelmente o poder das 
análises estatísticas realizadas, fato que pode, inclusive, ter minimi-
zado a magnitude dos efeitos positivos da prática de Yoga sobre a 
QV. O curto período de intervenção também é um fator que mere-
ce atenção, pois períodos mais longos de práticas de Yoga podem 
proporcionar benefícios adicionais à QV dos participantes. Contudo, 
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acredita-se que os achados aqui apresentados representam um im-
portante ponto de partida para o avanço do conhecimento relativo 
aos efeitos do Yoga sobre a QV de estudantes universitários.

Considerações finais

Nossos achados demonstraram que não houve mudanças sig-
nificativas na percepção da QV dos estudantes universitários investi-
gados após a intervenção com a prática de Yoga. No geral, o Domínio 
Meio Ambiente apresentou o menor escore e se manteve inalterado, 
houve uma diminuição não significativa no Domínio Relações Sociais 
e um aumento não substancial nos Domínios Físico e Psicológico. 
Os resultados do presente estudo reforçam a necessidade da im-
plantação de ações voltadas a garantir o acesso e permanência dos 
estudantes das classes menos favorecidas em programas de ativida-
des físicas nas universidades, em especial do sexo masculino. Ainda, 
encoraja-se o desenvolvimento de mais estudos acerca dos efeitos 
do Yoga sobre a QV dos estudantes universitários, principalmente 
investigações com amostras maiores e com tempo de intervenção 
mais longo.
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Introdução

Segundo Nahas (2006), a qualidade de vida é norteada den-
tre outros aspectos pela percepção do ambiente em que vive o ser 
humano, e soma-se ao contexto da cultura e sistema de valores nos 
quais as pessoas vivem em relação aos seus objetivos, expectativas, 
padrões e preocupações (WHOQOL, 1994). Dessa forma, pode-se 
caracterizar em relação aos estudantes universitários que a percep-
ção de qualidade de vida também está relacionada ao contexto do 
aprendizado, bem como ao ambiente da Universidade em que está 
inserido (SOUSA et al., 2018).

De acordo com Araújo e Tavares (2011), o aprendizado é in-
fluenciado desde a infância e a adolescência até o ensino superior. 
As dificuldades de aprendizagem podem ser decorrentes de déficits 
cognitivos que prejudicam a aquisição de conhecimentos, como tam-
bém, na maioria delas, consistem somente no produto de problemas 
educacionais ou ambientais que não estão associados a um compro-
metimento cognitivo.
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O número de estudantes matriculados na educação superior 
no Brasil tem aumentado significativamente (CORBUCCI; KUBOTA; 
MEIRA, 2016; TRAINA-CHACON; CALDERÓN, 2015; INSTITUTO 
NACIONAL DE ESTUDOS E PESQUISAS EDUCACIONAIS ANÍSIO 
TEIXEIRA, 2019). Estudantes estes que, em sua maioria, estão em 
fase de transição para a vida adulta (ALMEIDA et al., 2000; CUNHA; 
CARRILHO, 2005). Com o aumento exponencial de matrículas, po-
de-se perceber, com maior frequência, diferentes dificuldades na 
aprendizagem. Dentre elas é possível destacar as questões pesso-
ais, as exigências acadêmicas que devem ser desempenhadas com 
eficiência e a adaptação a um novo ambiente. Esse conjunto de fato-
res pode influenciar tanto o desempenho acadêmico como o desen-
volvimento psicossocial dos estudantes.

Os adultos jovens estão em desenvolvimento cognitivo, físi-
co, afetivo e social, “abstração do período formal que direciona esse 
pensamento para novas e sucessivas equilibrações, ampliando a 
abertura de possibilidades de interpretação, regulação e associação” 
(SARAVALI, 2005, p. 114). Outrossim, a trajetória universitária não 
é caracterizada exclusivamente pela formação profissional. Os estu-
dantes que ingressam no ensino superior são inseridos em uma nova 
realidade, na qual se deparam com desafios para os quais podem 
ainda não estar preparados, tais como relacionar-se com pessoas 
diferentes, ajustar-se a novas regras, assumir novas responsabilida-
des e lidar com tarefas acadêmicas mais exigentes (BECK; TAYLOR; 
ROBBINS, 2003; SOARES; GUISANDE; ALMEIDA, 2007; TEIXEIRA 
et al., 2008). No entanto, ainda são escassas as informações sobre o 
tema no Brasil, especialmente nas regiões Norte e Nordeste do país. 
Diante disso, o objetivo deste estudo foi estimar as características 
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sociodemográficas e de vínculo com a Universidade associadas à 
autopercepção negativa das condições de ensino e aprendizagem 
na Universidade.

Métodos

O estudo foi baseado nos métodos da pesquisa Monitoramento 
dos Indicadores de Saúde e Qualidade de Vida em Acadêmicos (MO-
NISA) (SOUSA et al., 2012). Trata-se de um estudo transversal. Os 
dados do presente estudo referem-se ao inquérito de 2019. A popu-
lação-alvo compreendeu os universitários dos cursos de graduação 
presenciais das Universidades Federais (UFs) localizadas no estado 
da Bahia que estavam matriculados no primeiro semestre letivo de 
cada ano de inquérito, com idade maior ou igual a 18 anos. As insti-
tuições que possuíam sede em outros estados, mas campi no estado 
da Bahia também fizeram parte do estudo. Foram incluídos aque-
les que aceitaram participar da pesquisa, mediante o consentimento 
confirmado via anuência ao Termo de Consentimento Livre e Escla-
recido (TCLE), independente do sexo e condições físicas.

Para o cálculo amostral, utilizou-se a equação proposta por Luiz 
e Magnanini (2000), que considerou o nível de confiança de 95%, a 
frequência relativa de 50% em virtude do levantamento de diferentes 
informações, erro aceitável de amostragem de três pontos percentu-
ais. Por fim, foram acrescidos à amostra 40% e 15% para perdas e 
para o controle dos fatores de confusão em estudos de associação, 
respectivamente.

A amostra calculada foi estratificada de forma proporcional à 
distribuição dos universitários nas UFs, com distribuição partilhada 
entre os campi das instituições, conforme apresentado na Tabela 1. 
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Foram excluídos da amostra alcançada, após a tabulação dos dados, 
os universitários que informaram ter vínculo de ensino a distância e 
ensino técnico, assim como aqueles de matrícula especial, ou seja, 
estudantes que possuíam diploma de ensino superior, em virtude das 
perguntas especificas inseridas no instrumento para essa finalidade.

Tabela 1. Descrição da população e amostra estimada dos estudantes de acordo com o 
campus da Universidade. Bahia. 2019.

Universidades Federais N % n
Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
(UFRB)
   Amargosa 1.380 3,85 64
   Cachoeira 1.400 3,91 65
   Cruz das Almas 3.129 8,74 146
   Feira de Santana 575 1,61 27
   Santo Amaro 270 0,75 13
   Santo Antônio de Jesus 946 2,64 44
Universidade Federal do Vale do São Francisco 
(UNIVASF)
   Juazeiro 1.730 4,83 81
   Senhor do Bomfim 572 1,60 27
   Paulo Afonso 158 0,44 7
Universidade Federal da Bahia (UFBA)
   Salvador 18.096 50,54 843
   Camaçari 81 0,23 4
   Vitória da Conquista 591 1,65 28
Universidade Federal do Sul da Bahia (UFSB)
   Itabuna 795 2,22 37
   Porto Seguro 711 1,99 33
   Teixeira de Freitas 739 2,06 34
Universidade Federal do Oeste da Bahia (UFOB)
   Barreiras 2.554 7,13 119
   Bom Jesus da Lapa 311 0,87 14
   Barra 382 1,07 18
   Luís Eduardo Magalhães 190 0,53 9
   Santa Maria da Vitória 181 0,51 8
Universidade de Integração Internacional da 
Lusofonia Afro-Brasileira (UNILAB)
   São Francisco do Conde 1014 2,83 47
Total 35.805 100,0 1.668

N: População-alvo; %: Proporções; n: Amostra estimada
Fonte: Autoria própria (2020).
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Inicialmente, foi realizado o contato com as Pró-Reitorias de 
ensino e pesquisa das UFs no intuito de apresentar e obter a autori-
zação através de carta de anuência para realização do estudo. Hou-
ve no mínimo um pesquisador que se responsabilizou pela condução 
da pesquisa em cada UF. A coleta de dados foi realizada no primeiro 
semestre letivo (no primeiro quadrimestre letivo da UFSB) em cada 
instituição. As coletas ocorreram conforme a conveniência dos uni-
versitários. O instrumento de pesquisa foi encaminhado para o e-mail 
dos estudantes da Universidade, via correspondência eletrônica en-
viada pelos colegiados dos cursos ou setores de encaminhamento de 
informações eletrônicas como mensagem individualizada. Os univer-
sitários também foram procurados nas salas de aula das instituições, 
nos horários antes ou final das aulas em diferentes dias da semana, 
tanto de forma individual ou em pequenos grupos para fins de con-
vite à participação na pesquisa por meio do link do questionário. O 
questionário foi elaborado e disponibilizado na plataforma do Google 
Forms (https://www.google.com/docs/about/). 

Visando garantir sigilo dos participantes, no instrumento de co-
leta de dados não constaram espaços para informações pessoais 
e previamente à apresentação desse instrumento no computador, o 
TCLE foi apresentado de forma on-line, sendo armazenado em ar-
quivo separado e constava de campos para a descrição das informa-
ções de aceite e endereço eletrônico para o envio de uma cópia com 
assinatura do Coordenador da pesquisa.

Tendo em vista que o início das atividades letivas ocorreu em 
momentos diferentes, o cronograma da coleta de dados foi adequado 
considerando a particularidade de cada Universidade, sendo assim: 
UFSB, de 04 de fevereiro de 2019 a 04 de maio de 2019; UFRB, de 

https://www.google.com/docs/about/
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25 de março de 2019 a 29 de julho de 2019; UFBA, de 18 de fevereiro 
de 2019 a 05 de julho de 2019; UFOB, de 25 de março de 2019 a 23 
de julho de 2019; UNILAB, de 06 de maio de 2019 a 04 de setembro 
de 2019; e UNIVASF, de 22 de abril de 2019 a 30 de agosto de 2019.

As informações foram obtidas via questionário, composto por 
perguntas do instrumento “Indicadores de Saúde e Qualidade de 
Vida de Acadêmicos” (ISAQ-A), validado no Brasil para a aplicação 
em universitários (SOUSA et al., 2013), para o levantamento das in-
formações sobre os comportamentos relacionados à avaliação da 
qualidade do ambiente e aprendizagem na universidade.

A variável dependente foi a percepção da qualidade de ensi-
no e aprendizagem na universidade, mensurada por meio da escala 
“Condições do Ambiente e Características de Aprendizagem na Uni-
versidade” (CACAU), constante no questionário ISAQ-A (SOUSA et 
al., 2013). A presente escala apresenta capacidades psicométricas 
satisfatórias relativas à mensuração de informações que compõem 
quatro construtos: Oportunidade e motivação para a aprendizagem; 
Ambiente físico e equipamentos para a aprendizagem; Ambiente so-
cial para aprendizagem; e Autoavaliação de conhecimento e relevân-
cia da universidade (SOUSA et al., 2018). 

A referida escala apresenta um total de 15 itens. As opções de 
resposta para cada item compreendem uma escala likert de quatro 
pontos, sendo: 1, muito boa; 2, boa; 3, ruim; e 4, muito ruim. O es-
core gerado perfaz valores de 15 a 60. Definiu-se como desfecho a 
percepção negativa, mediante o escore equivalente a 34 ou mais, 
referente ao quartil 75. 

Como variáveis independentes, avaliaram-se as seguintes ca-
racterísticas sociodemográficas: sexo (masculino e feminino), faixa 
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etária (18 a 24 anos, 25 a 34 anos e 35 a 67 anos); características 
de vínculo com a universidade: tempo de Universidade (2019, 2018, 
2017 e 2016 e anteriores) e período de estudo (diurno e noturno).

Após preenchidas as informações on-line, houve a transferên-
cia direta para o software Excel e depois foram transferidas para o 
programa SPSS para o Windows, versão 24.0. Foram empregadas 
as análises das frequências absolutas e relativas, média e desvio 
padrão. A associação foi estimada via Razões de Prevalências (RP), 
nas análises brutas e ajustadas, complementadas pelo Intervalo de 
Confiança a 95% (IC95%). Para a realização do ajuste todas as va-
riáveis foram incluídas de forma simultânea. O nível de significância 
adotado foi de 5%.

O presente estudo foi submetido e aprovado por quatro comitês 
de ética em pesquisa (CEP): Universidade Federal do Recôncavo 
da Bahia, instituição proponente, sob número do parecer 2.767.041 
(CAAE: 88803818.3.1001.0056) e pelos CEPs das outras univer-
sidades coparticipantes (Universidade Federal da Bahia, parecer: 
2.795.177, CAAE: 88803818.3.3001.5531; Universidade Federal do 
Oeste da Bahia, parecer: 2.915.077, CAAE: 88803818.3.3004.8060; 
Universidade de Integração Internacional da Lusofonia Afro-Brasilei-
ra, parecer: 3.033.773; CAAE: 88803818.3.3002.5576). Os pesqui-
sadores asseguraram a todos os participantes a integridade e pre-
servação nos dados, bem como o respeito à liberdade de retirada do 
consentimento da pesquisa.

Resultados e discussão

Participaram do estudo 1.552 universitários. No entanto, houve 
a exclusão de 21 participantes em relação à modalidade de estudos 
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(20 do ensino a distância e um aluno especial) e 21 participantes em 
consequência da idade (um com idade de 16 anos, 16 com idade de 
17 anos e quatro que não informaram a idade). Além desses, quatro 
universitários foram excluídos por não terem completado informa-
ções de vínculo com a universidade. Dos não participantes, 15 foram 
recusas. Logo, a amostra alcançada foi de 1.506. As informações de 
participação em cada Universidade são apresentadas na Tabela 2.

Tabela 2. Descrição da participação dos estudantes de acordo com o campus da Universidade. 
Bahia. 2019.

Universidades Federais Amostra 
alcançada %

Universidade Federal do Recôncavo da Bahia
Amargosa 85 5,6
Cachoeira 20 1,3
Cruz das Almas 50 3,3
Feira de Santana 11 0,7
Santo Amaro 5 0,3
Santo Antônio de Jesus 57 3,8
Universidade Federal do Vale do São Francisco
Juazeiro 7 0,5
Senhor do Bonfim 26 1,7
Paulo Afonso 13 0,9
Universidade Federal da Bahia
Salvador 992 65,9
Camaçari 3 0,2
Vitória da Conquista 9 0,6
Universidade Federal do Sul da Bahia
Itabuna 51 3,4
Porto Seguro 20 1,3
Teixeira de Freitas 41 2,7
Universidade Federal do Oeste da Bahia
Barreiras 44 2,9
Bom Jesus da Lapa 4 0,3
Barra 5 0,3
Luís Eduardo Magalhães 3 0,2
Santa Maria da Vitória 2 0,1
Universidade de Integração Internacional da 
Lusofonia Afro-Brasileira
São Francisco do Conde 58 3,9
Total 1.506 100,0
%: Proporção.
Fonte:  Autoria própria (2020).
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A descrição da amostra é apresentada na Tabela 3. Observou-
-se que a maior parte da amostra foi composta por mulheres, univer-
sitários com idades entre 18 e 24 anos, que estudavam em período 
diurno e com entrada na universidade em 2016 e anteriores.
Tabela 3. Análise descritiva da amostra alcançada em relação as características 
sociodemográficas e vínculo com a universidade.

Variáveis n %
Sexo 
Masculino 537 35,7
Feminino 968 64,3
Faixa etária
18 a 24 956 63,5
25 a 34 365 24,2
35 a 67 185 12,3
Entrada na universidade 
2019 251 17,7
2018 291 20,5
2017 258 18,2
2016 e outros 617 43,5
Período de estudo
Diurno 1.037 71,7
Noturno 410 28,3
%: Proporção; n: amostra.
Fonte: Autoria própria (2020).

Observou-se que 27% (quartil 75) dos universitários referiram 
avaliação negativa da qualidade de ensino e condições do ambien-
te na Universidade. Em um estudo realizado com universitários do 
estado do Ceará, tendo sido utilizada a mesma escala, Ponte et al. 
(2019) verificaram maiores proporções de avaliação negativa para os 
itens referentes à percepção sobre as oportunidades de crescimento 
e desenvolvimento para a formação profissional ofertados pela uni-
versidade, imagem da universidade perante a sociedade e relevância 
de seu curso para a universidade.
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Na Tabela 4 é apresentada a associação das características 
sociodemográficas e de vínculo com a universidade com a avalia-
ção negativa da qualidade de ensino e condições do ambiente na 
Universidade. Os resultados indicaram maiores prevalências de per-
cepção negativa da qualidade de ensino e ambiente da Universidade 
com o aumento do tempo de vivência na instituição. Os universitários 
que estavam com quatro ou mais anos de exposição à Universidade 
apresentaram prevalências 2,3 vezes maiores de avaliação negati-
va. Para Almeida e Soares (2003), as diferenciações em relação às 
motivações, expectativas e níveis de autonomia podem aparecer de 
forma diferente em grupos de estudantes conforme os semestres. 
Leal, Miranda e Carmo (2013) demonstraram que no início do curso 
os estudantes têm uma motivação mais autônoma (intrínseca, inte-
grada e identificada) e os concluintes uma motivação não autônoma 
(introjetada, externa e desmotivada).

Observou-se que não houve diferença na percepção negati-
va da qualidade de ensino e ambiente da Universidade em relação 
ao sexo. Embora não tenha sido identificada associação, Leal et al. 
(2013) e Reeve (2012) destacam que as mulheres podem apresentar 
melhor motivação quanto às questões acadêmicas e assim serem 
mais seletivas quanto aos processos relativos às instituições.

Também não foi observada associação entre a percepção nega-
tiva da qualidade de ensino e condições do ambiente de aprendizagem 
na Universidade em relação ao período de estudo. A ausência de as-
sociação pode ter ocorrido em virtude do padrão semelhante dessas 
características nos diferentes turnos, quanto à quantidade de vivências 
e experiências negativas, insatisfação com as atividades extracurricu-
lares e cobranças por outras pessoas para conclusão do curso.
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Tabela 4. Associação entre características sociodemográficas e de vínculo com a universidade 
e a percepção negativa da qualidade de ensino e aprendizagem na universidade. Bahia. 2019.

Variáveis n % RPb (IC95%) p RPa (IC95%) p
Sexo 0,39 0,23

Masculino 138 28,3 1 1

Feminino 232 26,2 0,92 (0,77-1,11) 0,89 (0,75-1,07)

Idade 0,38 0,75

18 a 24 224 25,6 1 1

25 a 34 104 31,3 1,22 (1,01-1,49) 1,08 (0,88-1,33)

35 a 67 43 25,6 1,00 (0,75-1,33) 0,90 (0,67-1,19)

Entrada na 
universidade <0,01 <0,01

2019 35 14,3 1 1

2018 73 26,0 1,81 (1,26-2,61) 1,79 (1,25-2,58)

2017 63 25,7 1,79 (1,23-2,60) 1,80 (1,24-2,61)

2016 e outros 192 33,4 2,33 (1,68-3,23) 2,31 (1,66-3,22)

Período de 
estudo 0,45 0,91

Diurno 264 27,5 1 1
Noturno 106 25,5 0,93 (0,76-1,13) 0,99 (0,81-1,21)

RP: Razões de Prevalências; IC95%: Intervalo de Confiança a 95%; b: análise bruta; a: análise 
ajustada. 
Fonte: Autoria própria (2020).

Considerações finais

O tempo de Universidade foi associado à percepção negativa 
da qualidade de ensino e condições do ambiente de aprendizagem 
na Universidade. Sugere-se o aprofundamento da investigação sobre 
a forma de perceber o ensino e a aprendizagem de forma negativa na 
Universidade visando à proposição de ações que possam melhorar 
as condições de ensino e aprendizagem, bem como a percepção dos 
estudantes que estão nas instituições há mais tempo.
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Relações entre aptidão cardiorrespiratória 
e função executiva infantil
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Introdução

O processo da aprendizagem é um fator de grande relevância 
no meio educacional. Entretanto, o entendimento sobre como atuam 
os mecanismos processuais da aprendizagem e seus objetivos ainda 
é um desafio para a escola. Por isso, métodos de ensino, currículos e 
avaliações são alvos de inúmeras pesquisas e análises, que buscam 
compreender a melhor forma de garantir a aprendizagem.

Nessa perspectiva, cada área de conhecimento produz seus 
meios de ensinar e consequentemente atua na aprendizagem for-
mal da criança. A Educação Física não está alheia a esse contexto 
e detém saberes, métodos e avaliações próprios. Entretanto, ainda 
há pouca valorização dos conteúdos da Educação Física no contex-
to educacional, o que implica menos oportunidades de as crianças 
desenvolverem a capacidade física e motora. Isso foi observado no 
estudo de Kremer et al. (2012), que revelou que as aulas de Educa-
ção Física têm o tempo reduzido e somente em um terço das aulas as 
atividades se tornaram moderadas ou vigorosas, tempo insuficiente 
para provocar contribuições significativas na saúde, na motricidade, 
enfim no desenvolvimento infantil. 

Ao olharmos mais atentamente, percebemos que o desenvolvi-
mento infantil não ocorre de maneira segmentada e linear, todas as 
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mudanças associadas ao crescimento, desenvolvimento e maturação 
acontecem concomitantemente, que influenciam e são influenciadas 
umas pelas outras. Por exemplo, coração e o pulmão crescem subs-
tancialmente entre 6 e 12 anos, aumentando a resistência, e nesse 
mesmo período, acontece o pico do desenvolvimento cognitivo e no-
vas sinapses ocorrem (BEE, 2011). A própria maturidade motora é a 
resultante de um processo de corticalização modulado tonicamente, 
resultado da mistura de outros dois elementos, que são a experiên-
cia no meio e a interação com o contexto (FONSECA, 2018). Com 
isso, reforçamos a ideia de que a criança é um ser completo e que se 
desenvolve integralmente pela relação entre os sistemas internos, o 
ambiente e a interação entre ambos. 

Seguindo esse pensamento, da não secção entre os sistemas 
que compõem o corpo do indivíduo em desenvolvimento, outras pes-
quisas foram realizadas no intuito de analisar a relação dos níveis 
de aptidão física da criança e o seu processo de aprendizagem. O 
estudo de Hillman et al. (2003) e Castelli et al. (2007) apontam uma 
relação positiva entre o desempenho acadêmico. Desse modo, per-
cebemos que o processo de aprendizagem é um construto de rela-
ções orgânicas e a atividade física pode estar associada fortemente, 
indicando mais um argumento sobre a importância das aulas de edu-
cação física na escola. 

Entender como esse processo ocorre nos indivíduos é com-
plexo, pois, para que ocorra a consolidação da aprendizagem, o cór-
tex cerebral executa diversas tarefas. Dentre essas tarefas, temos 
um conjunto de processos mentais, chamado função executiva, que 
pode ser entendida como uma construção multifacetada que envolve 
uma variedade de capacidades cognitivas de alto nível (CHUNG et 
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al., 2018). Essas capacidades são de naturezas diversas e intercala-
das entre si, que possibilitam ao indivíduo o direcionamento de suas 
ações, comportamentos, controle do pensamento e servem como um 
guia que lhe direciona na tomada de decisões. Essas funções in-
cluem: a atenção seletiva, controle inibitório, flexibilidade, memória 
de trabalho e manipulação (HILLMAN et al., 2014). 

Dentre esses componentes, a memória e a atenção seletiva, 
segundo Cardeal (2013), são elementos determinantes para se pen-
sar a melhora da aprendizagem e a consolidação das informações. 
Outros pesquisadores corroboram com essa perspectiva ao afirma-
rem que função executiva e os seus componentes (memória de tra-
balho e a atenção seletiva) são os principais responsáveis pela sele-
ção das informações, raciocínio e resposta a um estímulo, processos 
esses que resultam na aprendizagem (AHMED et al., 2019; PLEBA-
NEK; SLOUTSKY, 2019; RADÜNTZ, 2020).  

Diante do exposto inicial, a partir das leituras e discussões 
ocorridas no ENAFIS (Grupo de Estudos em Neurociência e Ativida-
de Física), que faz parte do DAMA (Grupo de Pesquisa em Desenvol-
vimento Motor e Aprendizagem) do Centro de Formação de Profes-
sores da Universidade Federal da Bahia, nos sentimos provocadas 
e muitas inquietações surgiram nos mostrando o quanto ainda há 
que se investigar sobre as relações entre a atividade física e a fun-
ção executiva de crianças, que estão em um período tão intenso no 
processo de desenvolvimento, o que nos levou a questionar: qual é 
o nível de relação da aptidão cardiorrespiratória e a função executiva 
em escolares de 8 a 11 anos? Diante dos diversos elementos que 
compõem a função executiva, nos detivemos à atenção seletiva e 
à memória de trabalho, a fim de garantir melhor foco e capacidade 
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de análise para esse estudo. Desse modo, nosso objetivo geral é 
analisar entre os escolares de 8 a 11 anos a relação entre a aptidão 
cardiorrespiratória e os elementos da função executiva (memória de 
trabalho e atenção seletiva). O objetivo específico é discutir o de-
senvolvimento infantil nos aspectos cardiorrespiratórios e cognitivos 
(memória de trabalho e atenção seletiva). 

Desenvolvimento do sistema cardiorrespiratório infantil

O sistema cardiorrespiratório nada mais é que a integração en-
tre os sistemas cardíaco (circulatório) e respiratório, onde coração e 
pulmão são as principais estruturas. A compreensão sobre o funcio-
namento dessas estruturas e como seu desenvolvimento acontece é 
necessária para que se entendam as reações das crianças frente ao 
exercício (MALINA, 2009).

O coração e o pulmão das crianças são menores que os dos 
adultos, enquanto o coração cresce proporcionalmente à massa cor-
poral, os pulmões crescem na medida em que o tamanho corporal 
evolui, aumentando assim a capacidade funcional (WILMORE et al., 
2013). Essas transformações implicam diretamente na aptidão car-
diorrespiratória, que é uma característica física que o ser humano tem 
de fornecer oxigênio aos músculos para produzir energia durante a 
atividade física (LANG et al., 2020).

Ao longo do crescimento e do desenvolvimento do sistema 
cardiorrespiratório infantil, a capacidade de absorver, transportar e 
utilizar o oxigênio melhora (PLOWMAN; SMITH, 2006), para men-
surar essa capacidade utilizamos diversas medidas. O consumo de 
oxigênio (VO2) e o consumo máximo de oxigênio (VO2máx) são indi-
cadores disso, no qual o VO2 é a quantidade de oxigênio consumida 
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pelo organismo e o VO2máx é a taxa máxima de oxigênio que o corpo 
consegue consumir durante o exercício físico (ROBERGS; SCOTT, 
2002; FOSS; FOX, 2010; WILMORE; COSTIL; KENNEY, 2013). 

Apesar de possuírem respostas cardiovasculares relacionadas 
ao exercício similares aos adultos, as magnitudes das respostas se 
diferenciam a depender do nível maturacional em que se encontram. 
Com isso, é importante que as respostas fisiológicas ao exercício 
sejam analisadas levando em consideração esse processo de cons-
tante mudança que se encontra na infância (BOISSEAU; DELAMAR-
CHE, 2000; ROWLAND, 2008).  

De maneira geral, até os 12 anos não existe uma diferença 
significativa nas curvas de crescimento do consumo de oxigênio com 
relação ao gênero, embora os meninos apresentem maiores valores 
desde os 5 anos de idade. Quando as crianças chegam aos 14 anos 
de idade, essa diferença se torna maior, de modo que os meninos 
continuam apresentando um crescimento no consumo de oxigênio 
até os 18 anos, se comparado as meninas, que por sua vez, atingem 
um platô (ARMSTRONG, 2006).

Todas essas características citadas no que diz respeito ao de-
senvolvimento cardiorrespiratório das crianças não caminham sozi-
nhas. O desenvolvimento infantil é um processo global e complexo 
que envolve todos os órgãos e sistemas, e em alguns casos o indiví-
duo continua a se desenvolver até a vida adulta. 

Desenvolvimento da função executiva

O desenvolvimento da função executiva é um assunto ampla-
mente estudado por pesquisadores da área (FRIEDMAN; MIYAKE, 
2017; AHMED et al., 2019). Formada por componentes, a função 
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executiva é composta por atenção seletiva, controle inibitório, flexibi-
lidade, memória de trabalho e manipulação (HILLMAN et al., 2014). 
Embora as diferentes definições ocorram, a função executiva refere-
-se principalmente à capacidade de um indivíduo realizar tarefas, ra-
ciocinar, organizar os pensamentos, selecionar a atenção e controlar 
comportamento (FISKE; HOLMBOE, 2019). Essas habilidades emer-
gem na primeira infância e continuam desenvolver-se até o início da 
fase adulta.

Algumas pesquisas de longo prazo demonstraram que existem 
três períodos de aceleramento do desenvolvimento da função exe-
cutiva, sendo eles: entre 18 meses e 5 anos, de 5 a 10 anos e de 10 
a 14 anos (MONTGOMERY; KOELTZOW, 2010; FISKE; HOLMBOE, 
2019). Nesse período do desenvolvimento, podemos destacar a me-
lhora acentuada do controle inibitório entre as idades de 3 a 6 anos. 
Já a memória de trabalho e a atenção seletiva aumentam entre 4 e 5 
anos e continuam até a adolescência. O controle inibitório e a flexibi-
lidade cognitiva de uma maneira geral têm seu pico entre 7 e 9 anos 
de idade, continuando a se desenvolver até a fase adulta (SMIDTS; 
JACOBS; ANDERSON, 2004).

Podemos perceber que o período crítico do desenvolvimento 
está justamente quando as crianças adentram à escola e iniciam os 
estudos formais, perdurando todo o ciclo estudantil. Nesse período, 
os estímulos e as exigências sobre a aprendizagem aumentam na 
medida em que o sistema cognitivo amadurece e se desenvolve. A 
memória de trabalho é um elemento importante nesse processo, pois 
tem a capacidade de guardar temporariamente as informações na 
consciência e está associada não somente à capacidade de plane-
jar e resolver problemas, mas também à compreensão, raciocínio e 
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aprendizado (RADÜNTZ, 2020), funções essas requeridas constan-
temente na escola. 

Ao estudarmos o desenvolvimento da capacidade da memória 
de trabalho, verificamos que a velocidade na qual os processos cog-
nitivos são executados aumenta substancialmente na infância, dimi-
nuindo seu ritmo na adolescência (SCHNEIDER; ORNSTEIN, 2019).  
Entretanto, o outro elemento da função executiva, a atenção seletiva, 
tem no seu desenvolvimento um comportamento mais prolongado e 
com ritmo contínuo até chegar à adolescência, demonstrando assim 
que a função executiva, de uma maneira geral, não se desenvolve 
em ritmo linear, pois cada elemento tem seu ritmo e características 
próprias (SCHNEIDER; ORNSTEIN, 2019; GÓMEZ-PÉREZ; CALE-
RO, 2020).

A atenção seletiva envolve diversos aspectos e comportamen-
tos realizados por nós diariamente, que envolvem a seleção da infor-
mação, controle e sustentação da atenção (RUEDA, 2015). Podemos 
definir, ainda, como a capacidade de priorizar as informações relevan-
tes, enquanto filtra as irrelevantes. Nesse aspecto, as crianças mais 
novas frequentemente falham, pois não conseguem filtrar de forma 
eficiente as informações irrelevantes (distratores), distribuindo assim 
sua atenção para o que é relevante ou não. Essa dificuldade de focar 
e selecionar a atenção resulta num processamento de mais informa-
ções do que o necessário, diminuindo a eficiência no processamento 
das informações relevantes (PLEBANEK; SLOUTSKY, 2017).

Quando tratamos do desenvolvimento, concordamos com 
Cowan (2016) ao afirmar que há relação intrínseca entre a função de 
filtrar (selecionar) a atenção e o processamento da memória de tra-
balho. Entretanto, mesmo havendo o compartilhamento das funções 
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e armazenamento desses recursos, a eficiência é diferente entre 
eles, haja vista as características peculiares no processo do desen-
volvimento de cada componente.

A interação entre memória de trabalho, atenção seletiva e a 
aptidão física no período do desenvolvimento é alvo de estudos como 
o de Cardeal (2014), que encontrou efeitos agudos significativos nas 
ativações das redes neuroelétricas para as respostas da atenção se-
letiva e memória de trabalho a partir de exercícios físicos realizados 
acima de 10% do limiar ventilatório. Outros estudos também encon-
traram associações entre os efeitos agudos do exercício físico nos 
componentes da função executiva (HILLMAN; CASTELLI; BUCK, 
2005; AHAMED et al., 2007; PESCE et al., 2009). 

Portanto, as pesquisas já realizadas nos oferecem fortes evi-
dências de que o exercício físico atua no desenvolvimento do siste-
ma cognitivo. Entretanto, os efeitos a longo prazo ainda necessitam 
de mais investigações. Portanto, ao estudarmos a variável aptidão 
cardiorrespiratória, entendemos que observaremos, mesmo com um 
corte transversal, o efeito crônico, em certa medida, da atividade físi-
ca na cognição infantil.

Métodos

Desenho do estudo

Ao realizar este estudo, utilizamos procedimentos quantitativos 
para a coleta da pesquisa e a análise das informações adquiridas, 
desse modo, esse estudo é de natureza quantitativa. Seu objetivo 
é descritivo, pois observamos as características e os fenômenos de 
uma parte da população e por fim realizamos comparações, estabe-
lecendo correlações entre as variáveis analisadas (GIL, 2002). Ainda, 
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esta pesquisa apresenta um corte transversal, pois segundo Zangi-
rolami-Raimundo, Echeimberg e Leone (2018), os estudos de corte 
transversal têm a característica de observar as variáveis, que são 
coletadas em momentos específicos, com objetivo de aquisição de 
dados robustos que permitam inferir conclusões de forma confiável 
sobre aquele momento observado.

População e amostra

A população foi composta por estudantes do ensino fundamen-
tal I das escolas públicas do município de Amargosa-Bahia. Contu-
do, para esse estudo, utilizamos uma amostra não-probabilística de 
escolha por acessibilidade, constituída por 30 crianças, sendo 14 do 
gênero feminino e 16 do gênero masculino, com idades entre 8 e 11 
anos, estudantes do quarto e quinto ano de uma escola pública do 
turno matutino da cidade de Amargosa-BA. 

Critérios de Inclusão e Exclusão

Todos os alunos dentro da faixa etária estabelecida puderam 
participar da pesquisa, no entanto, para a análise dos dados incluí-
mos apenas os alunos que não possuíam nenhum déficit associado 
à cognição e/ou atencional, problemas cardiovasculares, respirató-
rios e/ou de locomoção, para as meninas, aquelas em que não havia 
ocorrido a menarca. Ainda, para participarem da pesquisa os respon-
sáveis legais deveriam permitir, assim como as crianças deveriam 
manifestar o desejo em participar.

Todos os pais ou responsáveis legais assinaram um Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) autorizando os alunos a 
participarem da pesquisa, além deste, um Termo de Assentimento 
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também foi entregue às crianças, com linguagem e figuras explicati-
vas, com o objetivo de esclarecer como ocorreriam os procedimentos 
da pesquisa e coleta dos dados. Somente após a compreensão de 
todos, iniciamos a avaliação com aqueles que manifestaram anuên-
cia na participação.

Procedimentos 

A avaliação ocorreu em duas etapas, na primeira aplicamos 
o teste PACER (para a avaliação da aptidão cardiorrespiratória) e 
coletamos medidas antropométricas. Na segunda etapa aplicamos 
os testes cognitivos: Torre de Hanói e ANT test (para a avaliação da 
memória de trabalho e atenção seletiva, respectivamente). 

As coletas foram realizadas durante as aulas, onde um alu-
no por vez era retirado da sala para realizar os testes. Assim que 
finalizamos a coleta da primeira etapa, iniciamos a segunda etapa 
em ordem alfabética. Todos os testes foram realizados no ambiente 
escolar e durante o período matutino, no horário em que os alunos 
se encontravam na escola. Os primeiros testes foram aplicados na 
quadra e os testes cognitivos em uma sala reservada. 

Avaliação Antropométrica 

Para caracterizar o grupo de crianças que participaram da nos-
sa pesquisa mensuramos o peso, altura e o IMC. Todas as crianças 
foram medidas e pesadas antes do teste de aptidão cardiorrespirató-
ria. Com o auxílio de uma fita métrica com precisão milimétrica (es-
tadiômetro) que foi colocada na parede, mensuramos a altura das 
crianças, pedindo que ficassem de costas para a parede, com os pés 
e a cabeça voltados para frente. Para mensurar o peso corporal foi 
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utilizada uma balança digital, com acuidade de 50g. O índice de mas-
sa corporal foi calculado através da fórmula: IMC = massa corporal 
(kg) dividido pela altura (m) elevada ao quadrado (WHO, 2009).  

Avaliação da Aptidão Cardiorrespiratória 

Para mensurar a aptidão cardiorrespiratória, utilizamos o tes-
te de 20 metros, ou o PACER (Progressive Aerobic Cardiovascular 
Endurance Run), desenvolvido por Léger e Lambert em 1982 e mo-
dificado por Léger et al. em 1984. Optamos por esse teste, pois esse 
instrumento pode ser aplicado dentro da realidade escolar mais facil-
mente, além de ser de baixo custo. O teste tem como objetivo estimar 
o consumo máximo de oxigênio (VO2máx). 

O protocolo de aplicação do teste iniciou com a criança corren-
do lentamente e terminou em uma velocidade de corrida rápida, num 
sistema de “vai e vem” na distância de 20m de acordo com o ritmo 
determinado, por sobre uma linha reta marcada no solo, cujas pontas 
finais foram tracejadas, também foram colocados cones para auxiliar 
na visualização do participante. O teste é do tipo escalonado, com 
estágios de aproximadamente 1 minuto de duração e são marcados 
por um sinal sonoro (bip), que determina o ritmo de corrida do sujeito 
avaliado no “vai e vem” de 20m. O estágio (velocidade em km/h) em 
que o avaliado para, ou não consegue mais manter o ritmo ditado 
pelo protocolo, indica o nível de aptidão aeróbia (VO2máx).

O VO2máx foi estimado a partir de uma equação desenvolvida 
por Léger et al. (1984), no qual para adultos (>18 anos) a formula 
é VO2máx= -24,4 + 6,0. X e para crianças de 6 a 18 anos usamos a 
formula VO2máx= 31,025 + 3,238. X – 3,248. Y + 0,1536. X. Y. Onde 
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X representa a velocidade máxima percorrida pelo avaliado e Y a 
idade do avaliado. Os avaliados deveriam cruzar a linha oposta com 
pelo menos um dos pés simultaneamente ao sinal sonoro (bip), não 
devendo sair antes do bip, ou seja, o ritmo do protocolo foi respeitado 
rigorosamente. 

O teste iniciou com 8,5 km/h e incremento de 0,5 km/h a cada 
estágio (± 1’), ou seja, o intervalo entre os bip´s em cada velocidade 
diminuiu. Para cada deslocamento de 20m foi computada uma volta 
e toda vez que a volta foi anunciada, indicou que um novo estágio co-
meçou, dessa forma o avaliado foi aumentando progressivamente a 
sua velocidade de corrida. Cada participante foi orientado a correr até 
não suportar mais acompanhar o ritmo ditado pelo protocolo. O teste 
foi dado como encerrado quando a criança parou voluntariamente ou 
quando identificamos que a criança não conseguiu por duas vezes 
consecutivas (ida e vinda), ultrapassar com um dos pés as linhas 
demarcadas; no entanto, quando ocorreu um atraso na chegada em 
uma extremidade e a criança conseguiu se recuperar imediatamente 
no próximo deslocamento, o teste prosseguiu normalmente. A todo 
momento do teste a criança recebeu incentivos, no intuito de obten-
ção do máximo esforço.

Avaliação Cognitiva 

Para avaliar a atenção seletiva e a memória de trabalho utiliza-
mos dois testes, o ANT test e a Torre de Hanói, respectivamente. O 
primeiro teste realizado foi a Torre de Hanói, em seguida a criança 
era orientada a realizar o ANT test. A avaliação aconteceu na sala re-
servada para reuniões e depósitos de documentos da escola, por ser 
essa a mais isolada, ambiente no qual não seríamos interrompidos. 
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A torre de Hanói é um teste neuropsicológico que objetiva ana-
lisar a memória de trabalho através da quantidade de jogadas, tempo 
e erros cometidos. O instrumento tem uma base de madeira com três 
hastes verticais (A, B e C) e quatro discos de madeira de tamanhos 
diferentes com um furo no meio.

Inicialmente todos os discos foram colocados na haste A que 
ficou na extremidade à direita do participante, em ordem decrescente 
de tamanho, com o menor disco localizado acima de todos os outros 
discos. O objetivo do teste foi montar essa torre formada pelos discos 
também em ordem decrescente de tamanho em outra haste que po-
deria ser a haste B ou a haste C. Para isso eles seguiam as seguintes 
regras: 1-Somente um disco pode ser movimentado de cada vez; 2- 
Um disco maior nunca pode ser posto sobre um disco menor. Todas 
as crianças receberam exatamente as mesmas orientações. Foram 
analisadas três variáveis: quantidade de erros, número de jogadas e 
o tempo que a criança levou para realizar o teste. 

O segundo teste foi utilizado para avaliar a atenção seletiva, 
chamado de ANT test (Attention Network Test), conhecido como pa-
radigma Flanker adaptado (FAN et al., 2002), nessa pesquisa utiliza-
mos somente a primeira fase do teste, que foi aplicado através de um 
notebook da marca Lenovo com a tela de 14 polegadas. 

O protocolo do teste seguiu a seguinte ordem: a criança foi 
orientada a sentar de maneira confortável na cadeira e em frente 
ao notebook e a colocar os dedos indicadores sobre o mouse do 
notebook. A avaliação foi composta por uma fase de “treino”, nessa 
fase orientamos a clicar (o mais rápido possível) os botões corres-
pondentes à direção (direita ou esquerda) que aparece o “peixinho” 
do centro da tela, que está sempre posicionada acima ou abaixo do 
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sinal referência, representado por “+” no centro da tela do notebook, 
como mostra a figura 1. 
Figura 1: Imagens do ANT Test

Fonte: Autoria própria (2020).

O peixinho alvo (localizado no centro) está sempre acompa-
nhado pelo sinal de referência (+) acima ou abaixo dele. Há dentro do 
teste três grupos de estímulos: os neutros (quando aparece somente 
um peixe na tela), os congruentes (quando todos os peixes estão em 
uma única direção) e os incongruentes (quando o peixe central está 
do lado oposto aos demais). Outros estímulos fornecidos foram os 
asteriscos que surgiam na tela antes dos peixinhos, que apareciam 
aleatoriamente na parte inferior, superior, ou central da tela, também 
ocorria de aparecer dois ao mesmo tempo, o asterisco parte inferior 
e superior juntos no centro da tela.  A fase de treino tinha a duração 
de três minutos e a do teste cinco minutos, nesse período foram co-
letados dados das variáveis: acurácia, conflito, alerta e orientação. 
O índice da variável alerta foi calculado pela subtração da média do 
tempo de reação (TR) entre o aparecimento duplo dos sinais de as-
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teriscos e o não aparecimento. O índice de orientação foi obtido pela 
subtração da média do TR entre o aparecimento do asterisco na par-
te superior, inferior ou central. A acurácia foi calculada através da 
média do TR relacionado aos acertos e o conflito foi calculado a partir 
da subtração da média do TR dos estímulos incongruentes e do TR 
dos estímulos congruentes. 

Análise Estatística 

Inicialmente foi realizada uma análise exploratória dos dados 
para averiguação de casos discrepantes, out liers e ocorrências de 
assimetrias e curtoses com deformidade na curva de Gauss. Para 
averiguação da normalidade e homogeneidade, foi realizado o teste 
de Levene. Após o tratamento para normalidade dos dados, realizou-
-se a análise descritiva com os parâmetros de média e desvio padrão 
das variáveis de controle (peso, estatura, IMC e idade), variável inde-
pendente (VO2max) e variáveis dependentes (Torre de Hanói e ANT 
test). Para a análise inferencial utilizou-se o teste ANOVA one way 
para verificar as diferenças entre as idades, bem como para os gru-
pos de meninos e meninas para as variáveis pesquisadas. Para veri-
ficar a relação ente a aptidão física e a função executiva das crianças 
pesquisadas, utilizou-se do teste de Correlação de Pearson, para um 
p< 0,05. Para a realização dos cálculos estatísticos, utilizamos o pro-
grama computacional IBM SPSS Stattistics base for Windows 22.0. 

Resultados e discussões 

A análise descritiva dos dados coletados está apresentada na 
tabela 1, na qual observamos que a amostra foi composta por 30 
crianças, sendo 16 (52%) do gênero masculino e 14 (48%) do gênero 
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feminino, que ambos os grupos (meninos e meninas) apresentaram 
valores para o IMC dentro do padrão eutrófico.

Verificamos que o valor médio do IMC dos meninos (17,46k/
m²) foi ligeiramente superior ao das meninas (15,43 k/m²), ambos 
apresentam segundo a WHO (2009) valores normais do índice de 
massa corporal esperados para a idade. Para identificar a ocorrência 
de diferenças significativas entre meninos e meninas nas variáveis 
controle, dependente e independente, aplicamos o análise estatística 
ANOVA one way, no qual foi possível observar que não há diferença 
significativa entre os dois.

Tabela 1. Análise descritiva dos dados.

Variáveis
Meninos (n=16) Meninas (n=14) Total (n=30)

Média (desvio padrão)
Idade (anos) 9,437  (± 0,629) 9,142  (±0,662) 9,30    (± 0,651)
Peso (Kg) 33,756  (± 5,318) 30,714  (±5,318) 32,33   (± 7,545)
Estatura (m) 1,385  (± 0,0670) 1,406  (±0,067) 1,39   (± 0,067)
IMC (Kg/m2) 17,469  (± 1,771 15,438  (±1,771) 16,52  (± 3,086)

VO2max (mL/Kg/min) 44,093  (± 2,458) 44,391  (±2,458) 44,23  (± 3,016)
Torre de Hanói: erros 
(quantidade) 7,687  (± 4,838) 6,785  (±4,838) 7,26  (± 5,185)

Torre de Hanói: 
movimentos (quantidade)

32,437  (± 12,01) 29,785  (±12,01) 31,20  (± 10,78)

Torre de Hanói: tempo 
(segundos)

360,000  (± 136,1)301,85  (±136,3) 332,86  (±146,9)

ANT test :alerta (ms) 67,187  (± 46,54) 73,785  (±46,54) 70,26  (± 41,18)
ANT test :acurácia (%) 80,937  (± 2,239) 81,642  (±2,239) 81,289  (± 2,265)
ANT test :orientação (ms) 65,812  (± 47,32) 81,928  (±47,32) 73,33  (± 49,04)
ANT test: conflito (ms) 90,375  (± 32,30) 73,928  (±32,30) 82,70  (± 42,07)

Fonte: Autoria própria (2020).

Contudo, chamaram-nos a atenção os resultados da variável 
VO2máx., pois apresentaram valores médios muito próximos entre os 
grupos (meninas = 44,39 mL/kg/min) e meninos = 44,09 mL/kg/min.), 
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devido a isso não encontramos também diferença significante (F(1; 

29)= 0,071; p=0,793) entre as distâncias médias dos valores apre-
sentados por ambos os sexos. Esses resultados não correspondem 
aos achados na literatura (TOURINHO; TOURINHO, 1998; ARMS-
TRONG, 2006; PLOWMAN; SMITH, 2007), pois, de forma geral, os 
meninos apresentam um VO2máx superior ao das meninas. 

Ainda há muita discussão sobre os padrões determinísticos 
dos cortes de aptidão do VO2máx. Plowman e Smith (2007) observa-
ram valores de VO2max para meninos com média de idade de 9 anos 
de 51mL/kg/min. e para as meninas de 49 mL/kg/min. Souza et al. 
(1983) utilizaram os valores de referências para crianças de VO2max 
criados por Matsudo (1983). De acordo com esses valores de refe-
rências, o VO2max considerado fraco corresponde a <22,95 mL/kg /
min, regular entre 29,9 – 23,1 mL/kg /min, médio entre 37, 88 – 30,55 
mL/kg/min, bom entre 47,94 – 38 5 mL/kg /min e excelente acima de 
48,95 mL/kg /min. 

Entretanto, Ruiz et al. (2016) e Armstrong (2020) relatam que 
os pontos de corte saudáveis para a aptidão cardiorrespiratória in-
fantil caíram para 41,8 e 47,0 mL/kg/min. em meninos de 8 a 17 anos 
e entre 34,6 e 39,5 mL/kg/min. em meninas de 8 a 17 anos.  Diante 
do exposto, podemos inferir que os participantes da nossa amostra 
apresentam médias de aptidão cardiorrespiratória adequadas para 
a manutenção e prevenção de riscos à saúde (VO2max 44,23 mL/kg/
min). Analisamos ainda a relação entre as variáveis da aptidão car-
diorrespiratória (VO2ma x) e as variáveis da função executiva (memória 
de trabalho e atenção seletiva), com esse fim, utilizamos o teste de 
correlação de Pearson para uma significância de <0,05. 

Nossos resultados demonstraram que o VO2máx relacionou-
-se de maneira inversamente proporcional à quantidade de jogadas 
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realizadas pelas crianças (P(30)= -0,523, p=0,003) no teste da Torre 
de Hanói. Inferimos então que a aptidão cardiorrespiratória se corre-
laciona à capacidade de as crianças solucionarem o problema confe-
rido pela Torre de Hanói. Essa percepção se consolidou pelo menor 
número de jogadas realizadas pelas crianças com valores maiores 
do VO2max coletado. Resultado semelhante foi encontrado no estu-
do realizado por Doncel (2017), que também encontrou uma relação 
inversamente proporcional ao analisar o VO2max de crianças trei-
nadas de 9 a 11 anos com o número de jogadas no Torre de Hanói. 
Chaddock et al. (2012) afirmam que crianças mais aptas fisicamente 
possuem melhor desempenho em tarefas que envolvem aspectos da 
função executiva, em especial a memória de trabalho. 

Estudos como o de Doncel (2017), Chaddock et al. (2012) e 
Hillman et al. (2014) se debruçaram em analisar a relação da aptidão 
cardiorrespiratória e a função executiva, encontraram uma relação 
positiva entres essas duas variáveis, de modo a afirmar que crianças 
que possuem uma boa aptidão física/cardiorrespiratória apresenta-
ram melhor performance em testes que buscavam avaliar os compo-
nentes da função executiva. 

Foi possível notar também que o número de jogadas não se 
relacionou com o tempo de forma significativa, ou seja, um menor nú-
mero de jogadas não significa para os participantes da nossa amostra 
a resolução de problema de maneira rápida, mas todos planejavam 
suas jogadas antes de realizá-las. Quanto ao tempo, apesar de ser 
uma variável analisada, não foi imposta nenhuma regra de limitação 
ou rapidez. Destacamos, ainda, que as crianças que apresentaram 
melhores resultados no que diz respeito ao número de jogadas du-
rante a realização da tarefa, de forma geral perguntavam muito pou-
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co sobre como realizar o teste, ou seja, elas planejavam a jogada 
mentalmente, mesmo que tenham demorado para resolver a tarefa. 

Nossos resultados também demonstraram uma relação inver-
samente proporcional no que diz respeito aos erros cometidos pelas 
crianças durante o teste. Crianças que possuíam menores valores 
de VO2max erraram mais durante a realização do teste Torre de Hanói 
(P(30)= -0,405, p=0,026). Essas crianças, de forma geral, não conse-
guiam organizar mentalmente as informações, precisavam realizar a 
jogada, mesmo que de acordo com as regras não fosse possível, para 
assim visualizar uma solução para o problema. Ou seja, a memória 
de trabalho, responsável por esse armazenamento e manipulação 
das informações, não era utilizada de forma eficiente e a capacidade 
de solucionar os problemas apresentados pela tarefa se dava através 
do erro. Muitas vezes o erro em si é uma forma de a função executi-
va encontrar uma solução para o problema, retomar as regras. Per-
cebemos que algumas crianças só conseguiam compreender o erro 
depois que os cometiam, mesmo quando o erro era sinalizado pela 
pesquisadora, ainda havia persistência no erro, pois só dessa forma 
conseguiam encontrar a solução. 

Neste estudo, portanto, o desempenho da criança, tanto para 
a resolução de problemas (menos movimentações) quanto para a 
assertividade (número de erros), está associado à aptidão cardiorres-
piratória. Os resultados desta pesquisa se aproximam aos achados 
de Zhan et al. (2020), que também aplicaram o teste PACER para 
obtenção dos valores de VO2max e obtiveram uma correlação signi-
ficativa dos níveis de aptidão cardiorrespiratório com a performance 
da memória de trabalho em crianças de 9 a 12 anos. Outros estudos 
tentam explicar essa relação apoiados no pressuposto de que o con-
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dicionamento aeróbico aumenta a angiogênese e neurogênese em 
áreas do cérebro que apoiam a memória de trabalho e a aprendiza-
gem (GREEFF et al., 2018). Apesar de os testes cognitivos serem di-
ferentes, esse estudo corrobora e fortalece a hipótese da importância 
da atividade física para o desenvolvimento das funções cognitivas. 

 Em consonância com os resultados apresentados na Torre 
de Hanói, as crianças que apresentaram menores valores de VO-

2max também apresentaram maiores valores para alerta (P(30)= -0,512, 
p=0,004) e conflito(P(30)= -0,782, p< 0,001) no ANT test. O alerta é a 
capacidade de alcançar e manter um estado de alerta (foco) na tare-
fa, já o conflito é a resolução de problemas que envolvem divergên-
cias entre as respostas (FAN et al., 2002). Essas variáveis são muito 
importantes quando se deseja analisar como a atenção dos indivídu-
os se comporta, ou seja, bons índices dessas variáveis indicam que 
as crianças possuem uma boa atenção. Ao correlacionarmos com 
os índices de VO2max, inferimos que as crianças bem condicionadas 
possuem boa atenção. Os nossos resultados corroboram com Zhan 
et al. (2020), que encontraram melhor desempenho nas variáveis 
congruentes e incongruentes em tarefas de Flanker (ANT test) asso-
ciadas à seleção do foco atencional, diminuindo assim a interferência 
de eventos distratores nas crianças que completaram maior número 
de voltas no teste do PACER. 

Outros estudos (HILLMAN et al., 2009; PUDER et al., 2011; 
CARDEAL, 2014; HILLMAN et al., 2014) também encontraram resul-
tados semelhantes quando relacionaram a aptidão cardiorrespiratória 
e atenção, usando o ANT test em amostras compostas por crianças.  
Reigal et al. (2019), quando compararam a aptidão cardiorrespirató-
ria com a atenção seletiva de crianças entre 10 e 12 anos, observa-
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ram que o nível de atenção seletiva estava associado positivamente 
ao nível da condição física. 

Ao verificarmos os resultados obtidos nos dois testes, foi en-
contrada uma relação inversamente proporcional entre a acurácia e 
a quantidade de erros cometidos pelas crianças durante a realização 
do teste (P(30)= -0,439, p=0,015). Ou seja, quanto maior a assertivida-
de das crianças no ANT test, menor foi a quantidade de erros na Tor-
re de Hanói. Nossos resultados também apresentaram uma relação 
positiva no que diz respeito ao número de jogadas e o conflito (P(30)= 
0,457, p=0,011) portanto, quanto maior o número de jogadas maior 
o conflito, o que evidencia a relação existente entre os componentes 
da função executiva. 

Esses achados indicam que bons desempenhos em testes de 
atenção se relacionam também com bons resultados em testes de 
memória de trabalho. Concordamos com Beattie, Schutte e Cortesa 
(2018) na reflexão de que ainda são necessários mais estudos que 
se debrucem a entender melhor essa relação entre a memória de tra-
balho e a atenção seletiva. Em sua pesquisa, encontraram também, 
assim como nós, uma correlação forte entre as variáveis atencionais 
que exijam controle e seleção do estímulo e o desempenho das fun-
ções da memória de trabalho em crianças. Inferimos, portanto, que 
o desempenho atencional ajuda a codificar e processar as informa-
ções. Nessa mesma perspectiva, Diamond (2013) argumenta que 
ambos os processos cognitivos possuem similaridades, incluindo a 
base neural. Ou seja, o sistema pré-frontal-parietal, que processa a 
memória de trabalho, permite selecionar as informações e diminui a 
influência de estímulos irrelevantes. 

Percebemos, portanto, que a atividade física é importante no 
comportamento adaptativo da função executiva. Esse comportamen-



70 Educação Física da UFRB: 10 anos de história

to adaptativo, que acompanha o desenvolvimento infantil, sustenta 
amplamente o aprendizado e a cognição. Da mesma forma a memó-
ria de trabalho se correlaciona com a aprendizagem de matemática, 
leitura, ciências, como citados no estudo de Donelly et al. (2016), 
que também observaram a eficácia das atividades físicas escolares 
na melhoria do comportamento da função executiva de crianças e 
adolescentes, no que se refere à autorregulação e inibição compor-
tamental, ou seja, o autocontrole sobre a consciência. 

Entendemos que a educação física escolar tem um espectro 
amplo quanto a sua importância, ela por si só tem sua significância 
quando se trata do corpo e de sua cultura, mas para além disso ela 
pode proporcionar à criança e ao adolescente também condições de 
integrar seu desenvolvimento físico e cognitivo e proporcionar a me-
lhoria das aprendizagens através da função executiva.

Considerações finais

Os resultados deste estudo têm implicações diretas na forma 
de olhar o desenvolvimento infantil. Geralmente, ao pensarmos o de-
senvolvimento da criança, olhamos de forma segmentada, e vez ou 
outra, nos aproximamos do paradigma da secção do corpo e da men-
te. Percebemos, através dos nossos achados, que o sistema cogniti-
vo está, sim, imbricado e estimulado pela resultante das práticas de 
atividades físicas. 

Especificamente, ao analisamos a relação entre a aptidão car-
diorrespiratória e os elementos da função executiva (memória de tra-
balho e atenção seletiva) de crianças de 8 a 11 anos, verificamos que 
a capacidade de processar as informações e solucionar problemas 
esteve associada ao nível maior de aptidão cardiorrespiratória. Do 
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mesmo modo, a assertividade a um problema oferecido se mostrou 
influenciada pelos valores mais altos do VO2máx. O que significa di-
zer que, nas crianças dessa faixa etária, quanto maior for seu condi-
cionamento, melhor será o processamento da memória de trabalho, 
consequentemente responderá melhor no momento da consolidação 
da aprendizagem.

Outro ponto importante é o comportamento durante o planeja-
mento a uma resposta. Percebemos que, ao não colocarmos o tem-
po como um fator de estímulos para a resolução do problema, as 
crianças demoraram mais para concluírem o teste. O raciocínio e o 
planejamento da ação foram projetados mentalmente pelas crianças 
que obtiveram os melhores resultados nos testes.

Não somente os resultados da memória de trabalho obtiveram 
respostas promissoras, a atenção seletiva também se mostrou in-
fluenciada pela aptidão cardiorrespiratória, através dos mecanismos 
de alerta e de conflito. Inferimos, portanto, que as crianças deste es-
tudo conseguiram focar a atenção no estímulo ofertado no teste (ANT 
test), foram menos influenciadas pelos estímulos distratores e mais 
assertivas. Isso nos revela também que a atenção seletiva está im-
bricada com a memória de trabalho, pois aquelas que apresentaram 
melhores scores atencionais também se mostraram melhores na re-
solução de problemas. 

Desse modo, nossos resultados reforçam a importância da pre-
sença da Educação Física escolar, porém cabe ressaltar que ela não 
pode ser vista como um auxilio no desenvolvimento cognitivo, como 
todos os outros componentes presentes na escola, a Educação Física 
possui conhecimento próprio e especifico que deve ser ensinado na 
escola, no entanto, nosso estudo revela a necessidade dos momen-
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tos de atividade física na escola para que a criança possa desfrutar 
dos benefícios que ela traz, tanto no aspecto físico quanto cognitivo. 

Algumas limitações do nosso estudo devem ser ressaltadas, a 
coleta de dados foi realizada no ambiente escolar, apesar de trazer a 
realidade aplicada e não laboratorial aos resultados, ela também nos 
trouxe dificuldades do controle do ambiente, principalmente as qua-
dras e a escolha da sala. Outro ponto de limitação deste estudo é o 
não controle mais efetivo do estágio maturacional das crianças. Ape-
sar do intervalo etário ser pequeno e do controle sobre a menarca, em 
um próximo estudo temos como indicação o controle dessa variável. 

Existe ainda muito a se conhecer sobre as relações investi-
gadas neste estudo, como: de que forma a aptidão física influencia 
as funções executivas? Qual duração, frequência e intensidade são 
necessárias para atingir níveis benéficos à cognição infantil? Qual é o 
melhor tipo e/ou modalidade de exercício para assegurar uma melho-
ra no processamento da memória de trabalho e da atenção seletiva 
infantil? Como se comporta essa relação ao longo de todo desen-
volvimento infantil? Enfim, entendemos que há ainda muito para se 
investigar nesse campo da ciência, mas para além dessa percepção 
correlacional, entendemos a necessidade de olharmos a criança de 
forma plena e integrativa, com o intuito de compreendermos que o 
ambiente escolar deve proporcionar possibilidades de experiências 
diversas, assim como, reconhecer a importância do momento da ati-
vidade física para a aprendizagem dos estudantes na escola.
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Ensino da cultura corporal 
na Educação Física escolar

Marilene Alves Santos
Clara Lima de Oliveira

Introdução

Este capítulo é uma síntese da pesquisa de Trabalho de con-
clusão de curso (TCC) desenvolvido no curso de Licenciatura em 
Educação Física da Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
(UFRB). Seu objeto de estudo foi o ensino da cultura corporal. As 
problemáticas de pesquisa partiram de experiências desenvolvidas 
no componente curricular obrigatório Estágio Supervisionado em 
Educação Física II.

Ao analisar as respostas dos alunos em um diagnóstico aplica-
do durante as atividades desenvolvidas no Estágio, constatamos que 
estes compreendem as aulas de Educação Física como momento 
para realização única e exclusiva de atividades práticas ligadas ao 
esporte e à saúde. Também foi possível constatar que há resistência 
por parte dos/das alunos/as em vivenciar qualquer experiência que 
não seja prática e uma indisposição/negação à participação nas au-
las de Educação Física quando não são realizadas na quadra.

Tais constatações revelam uma Educação Física ligada restri-
tamente a perspectivas esportivizantes (quando os conteúdos estão 
ligados restritamente ao esporte) e naturalizantes (quando conteúdos 
e finalidades estão ligados restritamente à saúde). Ambas desconsi-
deram o vasto universo de conhecimentos que a área abarca, limi-
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tando a visão dos alunos desde a educação escolar sobre o que é a 
Educação Física.

Diante disso, surgiram algumas inquietações sobre a prática 
pedagógica e o processo de ensino e aprendizagem: por que eles/
elas compreendem as aulas de Educação Física apenas como ati-
vidades práticas? O que faz o/a aluno/a pensar as aulas de Educa-
ção Física a partir dessas perspectivas? Como o professor deve agir 
diante dessa realidade para mudar a percepção que os/as alunos/as 
têm sobre as aulas de Educação Física?

Tais problemáticas nos levaram a investigar o ensino da cultura 
corporal na educação escolar. Portanto, a presente pesquisa teve 
como objetivo geral investigar como tem se desenvolvido o ensino 
da cultura corporal na Educação Física escolar a fim de compreender 
qual/is elemento/s determina/m a predominância da prática esportivi-
zante nas aulas de Educação Física. Os objetivos específicos foram 
(a) identificar o lugar da educação escolar no processo de ensino e 
de aprendizagem; (b) identificar qual lugar ocupa o ensino da cultura 
corporal nesse espaço; (c) analisar como se desenvolve o ensino da 
cultura corporal na escola investigada, para levantar possibilidades 
superadoras sobre seu ensino na Educação Física escolar. 

Métodos

Partimos das contribuições da Pedagogia histórico-crítica, da 
Psicologia histórico-cultural e da abordagem crítico-superadora como 
referenciais teórico-metodológicos de nossa investigação. Trabalha-
mos com levantamento bibliográfico de autores que discutem o trato 
com o conhecimento na Educação Física, como o Coletivo de Auto-
res (1992), bem como o desenvolvimento da Educação Física en-
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quanto área de conhecimento, além de autores/as que abordem a 
relação de ensino e aprendizagem na educação escolar, a exemplo 
da Ligia Márcia Martins (2011), autores que tratem da educação es-
colar, como o Dermeval Saviani (2011, 2013), dentre outros. 

A pesquisa foi desenvolvida com 02 (dois) professores forma-
dos e atuantes na área numa escola pública de ensino fundamental 
localizada em Mutuípe/BA, município localizado no Vale do Jiquiriçá. 
Também analisamos o projeto político-pedagógico (PPP) da escola 
objeto de nossa investigação. 

Nossos procedimentos teórico-metodológicos foram os seguin-
tes: (a) revisão de literatura, buscando construir um referencial teó-
rico que nos ajudasse a compreender as questões levantadas pela 
prática social e que são estruturantes deste trabalho; (b) realização 
de pesquisa de campo com momento de acesso e análise documen-
tal do PPP da área do conhecimento e do plano de ensino utilizado 
pelas/os professoras/es participantes, e (c)  aplicação de questionário 
semiestruturado contendo 09 (nove) perguntas abertas e fechadas 
aplicado as/aos professores/as participantes. A partir dessa análise 
pudemos perceber qual é a realidade da escola, quem são os sujei-
tos que estão presentes nesse espaço, e como a escola, juntamente 
com o/a professor/a, pensa e organiza as aulas de Educação Física.

Os critérios de escolha da escola e dos participantes investiga-
dos foram os seguintes: a pesquisa foi realizada com professores com 
graduação em Educação Física e que estivessem atuando na escola. 
A escola selecionada é considerada a maior do município que atende 
a esse nível de ensino, acolhendo uma diversidade de alunos/as tanto 
da zona rural quanto da zona urbana. Essa instituição exerce um pa-
pel social de grande reconhecimento por diversas esferas da comuni-
dade local, contribuindo para formação dos sujeitos da comunidade.
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A educação escolar no desenvolvimento dos sujeitos

A escola é a instituição responsável pela socialização do co-
nhecimento, pautada no objetivo de elevar a capacidade teórica do 
aluno, permitindo-o compreender a realidade que o cerca a fim de 
transformá-la. Assim,

A educação escolar desponta como um processo 
a quem compete oportunizar a apropriação do co-
nhecimento historicamente sistematizado – o enri-
quecimento do universo de significações –, tendo 
em vista a elevação para além das significações 
mais imediatas e aparentes disponibilizadas pelas 
dimensões meramente empíricas dos fenômenos 
(MARTINS, 2011, p. 214).

O conhecimento a que o aluno deve ter acesso na escola é o 
científico. Com a socialização do saber através de conteúdos siste-
matizados, o aluno passa a ter acesso à cultura letrada, ou seja, ele 
sai do senso comum, e passa ter acesso ao saber científico, elevan-
do seu grau de conhecimento sobre a realidade. Sobre esta questão, 
Saviani nos aponta que, “[...] pela mediação da escola, acontece à 
passagem do saber espontâneo ao saber sistematizado, da cultura 
popular à cultura erudita” (2011, p. 20).

Assim, a escola contribui através do ensino dos conteúdos es-
colares para que o aluno possa intervir na sociedade e transformá-la 
a partir da apropriação dos conhecimentos adquiridos durante o seu 
processo formativo. Isso: 

[...] significa tornar homem cada vez mais capaz 
de conhecer os elementos de sua situação para 
intervir nela transformando-a no sentido de uma 
ampliação da liberdade da comunicação e cola-
boração entre os homens (SAVIANI, 2013, p. 46).

Dessa forma, a educação escolar tende a promover a valoriza-
ção do sujeito, conhecendo principalmente a sua realidade, criando 
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meios para que possa alcançar os seus objetivos. Além disso, “[...] 
toma como ponto de partida os conhecimentos que a criança já pos-
sui e articula-os àquilo que ela não domina” (MARTINS; MARSIGLIA, 
2015, p. 19). 

A educação é o meio/forma de proporcionar aos seres huma-
nos o acesso ao conhecimento através da transmissão do saber es-
colar. Esse processo não acontece sozinho, depende do professor, 
do/da aluno/a e da natureza do trabalho educativo, que segundo Sa-
viani (2011) é o trabalho não material – produção de conhecimentos, 
saberes, ideias, valores necessários para que se realize a apropria-
ção dos conhecimentos através da transmissão destes via educa-
ção escolar (p. 12). Esses conhecimentos derivados do trabalho não-
-material são necessários para a produção do trabalho material (que 
é a materialização do trabalho não-material, a exemplo dos livros). 
Dessa forma, “[...] a aula é, pois, produzida e consumida ao mesmo 
tempo pelo professor e pelos alunos” (SAVIANI, 2011, p. 12). Nesta, 
“[...] o produto não se separa do ato de produção” (p. 12).

O trabalho educativo contribui para que o homem produza sua 
existência, através de conhecimentos adquiridos no processo educa-
tivo através de uma ação intencional, ou seja, ele/ela passa a conhe-
cer atitudes, hábitos, símbolos, ideias e valores através da atividade/
conhecimentos. Portanto, “[...] trata-se da produção do saber, seja do 
saber sobre a natureza, seja do saber sobre a cultura, isto é, o con-
junto da produção humana” (SAVIANI, 2011, p. 12).

Os conhecimentos tendem a ser assimilados e compreendidos 
pelo/a aluno/a, sendo a escola o local em que o homem tem acesso 
ao conhecimento através da organização do saber escolar pensando 
na sua formação e efetivação, com conteúdos escolares que possam 
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favorecer o desenvolvimento a fim de que ele/ela possa conhecer 
cada vez mais os elementos presentes na sua vida e possa intervir e 
transformar a realidade na qual está inserido/a. Assim, Ligia Martins 
diz que:

[...] a educação escolar desponta como um proce-
sso a quem compete oportunizar a apropriação 
dos conhecimentos historicamente sistematizados 
e, ao fazê-lo, corroborar o enriquecimento do 
universo de significações instituinte da consciência 
dos indivíduos (MARTINS, 2011, p. 131).

Para que a efetivação do conhecimento aconteça são necessá-
rios os conteúdos de ensino para sua assimilação que serão transmi-
tidos pela escola, pautada em objetivos que possam elevar o nível de 
conhecimento e desenvolvimento das/os alunas/os, através do ensi-
no orientado do saber escolar. É aqui que a Educação Física, assim 
como outras áreas de conhecimento da educação escolar, contribui 
a partir da transmissão dos conhecimentos localizados no que reco-
nhecemos como cultura corporal (COLETIVO DE AUTORES, 1992).

Importância do ensino da cultura corporal 

Ao falar da escola, dos sujeitos, de que forma se desenvolve 
o ensino e a aprendizagem, abordamos também a importância do 
ensino dos conteúdos escolares da Educação Física, localizados no 
universo denominado pelo Coletivo de Autores (1992) de cultura cor-
poral.

Na escola, quando há predominância de uma Educação Física 
esportivizada, os que se destacam são os mais habilidosos, e os me-
nos habilidosos são excluídos da realização das atividades corporais. 
Tal condição “[...] indica a subordinação da educação física aos códi-



Educação Física da UFRB: 10 anos de história 87

gos/sentidos da instituição esportiva, caracterizando-se o esporte na 
escola como um prolongamento da instituição esportiva” (COLETIVO 
DE AUTORES, 1992, p. 54). 

Partimos das contribuições à Educação Física sistematizadas 
pela abordagem crítico-superadora. Para essa abordagem:

A Educação Física é tratada como uma disciplina 
que trata, pedagogicamente, na escola, do conhe-
cimento de uma área denominada aqui de cultura 
corporal. Ela será configurada com temas ou for-
mas de atividades, particularmente corporais, como 
as nomeadas anteriormente: jogo, esporte, ginásti-
ca, dança ou outras, que constituirão seu conteúdo 
(COLETIVO DE AUTORES, 1992, p. 61-62).

Essa abordagem trata pedagogicamente os conteúdos de en-
sino da cultura corporal buscando discorrer desde sua origem, lo-
calizando na história o que possibilitou a sua existência. Através do 
ensino orientado, o/a aluno/a pode assim compreender e consequen-
temente entender a sua realidade. Para tanto, “[...] deve-se analisar a 
origem do conteúdo e conhecer o que determinou a necessidade do 
seu ensino” (COLETIVO DE AUTORES, 1992, p. 88). Nesse sentido, 
“Trata-se aqui do plano de estudos dos estudantes para apreender 
o real concreto no pensamento e nele interferir para transformá-lo, 
fazendo-o a partir do domínio dos instrumentos de pensamento e de 
pesquisa” (TAFFAREL, 2016, p. 18).

O domínio dos conteúdos a partir da organização do trabalho 
educativo possibilita caminhos seguidos pela escola para sua apro-
priação, sendo fundamental conhecer a prática social. A organização 
dos conteúdos escolares precisa considerar as vivências do aluno, 
relacionando-as com a realidade desses fenômenos, entendendo o 
seu contexto (gênese e desenvolvimento), buscando a apropriação 
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científica desses fenômenos, para que ele possa constituir ligações, 
tendo um aprofundamento para uma construção mais ordenada do 
pensamento. Tal condição se expressa no trato com o conhecimento, 
que é um dos pilares da dinâmica curricular.

No conceito de dinâmica curricular, portanto, o trato com o co-
nhecimento corresponde à necessidade de criar as condições para 
que se deem a assimilação e a transmissão do saber escolar. Tra-
ta-se de uma direção científica do conhecimento universal enquan-
to saber escolar que orienta a sua seleção, bem como a sua orga-
nização e sistematização lógica e metodológica. Esse trato não se 
viabiliza num vazio, está diretamente vinculado a uma organização 
escolar, que trata da organização do tempo e do espaço pedagógico 
necessário para aprender (COLETIVO DE AUTORES, 1992, p. 30).

Todos os conteúdos da Educação Física devem ser seleciona-
dos, organizados e sistematizados de acordo com a prática social e 
suas possibilidades pedagógicas, assim como afirma Gama (2015):

O conceito de trato com o conhecimento (COLETI-
VO DE AUTORES, 1992), que diz respeito a como 
o professor organiza metodologicamente sua aula 
ensino, a forma como ele trabalha os conteúdos, 
é aprofundado por Escobar (1997) que o desdo-
bra em seleção do conhecimento; organização do 
conhecimento selecionado ao longo dos anos (sé-
ries ou ciclos) e sistematização do conhecimento 
(explicação das regularidades e dos nexos inter-
nos do conhecimento, os traços essenciais dos 
objetos e fenômenos) tendo em vista a formação 
do pensamento científico dos estudantes. Esta 
organização fundamenta-se numa dada teoria do 
conhecimento e teoria psicológica (ESCOBAR, 
1997). Tais processos estão sujeitos às condições 
dos alunos para apreendê-lo e às condições da 
escola para ensiná-lo, dependendo, portanto, de 
uma dada organização escolar, organização das 
condições espaço-temporais da escola (p. 178-
179, grifos nossos). 
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Para a seleção dos conteúdos a serem ensinados é necessário 
que levemos em consideração os princípios curriculares para o trato 
com o conhecimento. São eles: relevância social do conteúdo; con-
temporaneidade do conteúdo; adequação às possibilidades socio-
cognoscitivas do aluno; confronto e contraposição de saberes; simul-
taneidade dos conteúdos enquanto dados da realidade; espiralidade 
da incorporação das referências do pensamento, e provisoriedade do 
conhecimento (COLETIVO DE AUTORES, 1992, p. 31-33).

Esses princípios não devem ser tratados de forma isolada, eles 
devem estar vinculados uns aos outros de forma que sejam tratados 
na forma de organização do ensino, e devem ser apresentados a par-
tir de uma lógica para que haja uma compreensão pelo/a aluno/a e 
que permita a compreensão de como o conhecimento foi produzido. 
Dessa forma:

Os princípios curriculares expostos articulam-se, 
não podendo ser compreendidos isoladamente. 
Além disto, eles não devem ser tomados como 
receituários a serem aplicados de forma descon-
textualizada, desconsiderando-se a análise das 
especificidades das condições enfrentadas nas 
escolas (GAMA, 2015, p. 210).

A partir dos estudos da Carolina Gama (2015), foram revistos, 
renomeados e acrescentados alguns princípios curriculares mencio-
nados acima:

A análise das formulações de Saviani à luz dos 
princípios mencionados apontou como necessida-
de o acréscimo do princípio objetividade e enfo-
que científico do conhecimento aos princípios de 
seleção do conhecimento enunciados pelo Coleti-
vo de Autores (1992). Isto porque, embora o prin-
cípio de relevância social do conteúdo aponte não 
ser qualquer tipo de conhecimento que deve ser 
tratado na escola, em tempos de relativismo cultu-
ral e subjugo do conhecimento objetivo e sistema-
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tizado é necessário reforçar a necessidade de se 
considerar como critério a objetividade do conhe-
cimento ao se deliberar sobre o que entra e o que 
fica de fora dos currículos escolares, bem como a 
abordagem científica dos conhecimentos que se-
rão selecionados. Além disto, a fim de tornar mais 
precisa a sua compreensão, renomeamos o prin-
cípio espiralidade da incorporação das referências 
do pensamento para ampliação da complexidade 
do conhecimento. Já o princípio confronto e con-
traposição de saberes foram renomeados por da 
síncrese à síntese ou da aparência à essência. 
Além disto, incluímos o termo historicidade ao 
princípio metodológico da provisoriedade dos co-
nhecimentos (GAMA, 2015, p. 193).

Esses princípios são fundamentais para pensar o trato com o 
conhecimento e como os conteúdos escolares podem ser organiza-
dos, assim como os ciclos de escolarização que remetem à capa-
cidade de apropriação do conhecimento a cada ciclo na direção do 
desenvolvimento do pensamento teórico ao longo do processo de 
escolarização. Assim: 

Nos ciclos de escolarização, os conteúdos são tra-
tados simultaneamente, constituindo-se referên-
cias que vão se ampliando no pensamento do es-
tudante de forma crescente, espiralada, na passa-
gem de um ciclo para outro, desde a constatação 
de um ou vários dados da realidade, até sua inter-
pretação, compreensão e explicação (TAFFAREL 
et.al., 2009, p. 195 apud GAMA, 2015, p. 185).

São trabalhados com quatros ciclos de seriação 
Ciclos de escolarização na educação básica, no 
primeiro ocorre a Organização da identidade dos 
dados da realidade; no segundo a Iniciação à sis-
tematização do conhecimento; no terceiro a Am-
pliação da sistematização do conhecimento; e no 
quarto o Aprofundamento da sistematização do co-
nhecimento (GAMA, 2015, p. 185, grifos nossos).

Dessa forma o/a aluno/a passa a compreender que o conteúdo 
que tem acesso ao longo do processo de escolarização pode ser 
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compreendido a partir de uma realidade numa perspectiva de que a 
partir do ensino passa a ampliar e elevar seu pensamento. Por exem-
plo, “[...] a compreensão de água de uma criança na pré-escola não é 
a mesma daquela que está na quarta série, nem da que frequenta a 
oitava. Entretanto, as três lidam com o dado água” (GAMA, 2015, p. 
206). Assim o ensino passa a ser organizado de forma que não pode 
ser desconsiderado o que ele/ela traz e sim podendo ser expandido 
de acordo com apropriação até que o/a aluno/a possa compreender 
os fenômenos da realidade.

Pensando nessa perspectiva, a Educação Física precisa orga-
nizar seus conteúdos na direção da promoção do desenvolvimento 
dos sujeitos escolares a partir da apropriação dos conhecimentos 
sistematizados da cultura corporal. Assim, “Os conteúdos seleciona-
dos, organizados e sistematizados devem promover uma concepção 
científica de mundo, a formação de interesses e a manifestação de 
possibilidades e aptidões para conhecer a natureza e a sociedade” 
(COLETIVO DE AUTORES, 1992, p. 87), entendendo qual lugar ocu-
pam e de que forma podem contribuir pata a sua construção e trans-
formação.

Os conteúdos devem ser apresentados de forma simultânea 
numa perspectiva articulada, relacionando uns com os outros e as-
sim ampliando o conhecimento sobre estes a partir da apropriação 
gerada pelo ensino sistematizado e organizado pelo/a professor/a.

Ao selecionar os conteúdos a serem ensinados, o/a professor/a 
deve considerar a adequação às possibilidades sociocognoscitivas 
do aluno, partindo da necessidade de “[...] adequar o conteúdo à ca-
pacidade cognitiva e à prática social do aluno, ao seu próprio conhe-
cimento e às suas possibilidades enquanto sujeito histórico” (COLE-
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TIVO DE AUTORES, 1992, p. 31), e com isso contribuir através do 
ensino para que ele/ela eleve seu pensamento teórico em diálogo 
com sua realidade a partir do que lhe é ensinado. Pois, “[...] cada ob-
jetivo traçado em um planejamento deve considerar o sujeito a quem 
se destina aquele conteúdo, o desenvolvimento conquistado por ele 
até então e as peculiaridades de sua faixa etária” (MARTINS; MAR-
SIGLIA, 2015, p. 20).

Através dos conteúdos específicos de cada área, com orienta-
ção do/da professor/a, ele/ela busca meios de elaboração do conhe-
cimento de forma mais organizada, ficando a escola junto com o/a 
professor/a responsáveis pela organização através de metas estru-
turadas a serem alcançadas ao longo do processo de escolarização.

O ensino dá-se a partir das relações estabelecidas entre o que 
o/a aluno/a já sabe e o que ele/ela tem condições de aprender, de-
vendo partir do lugar em que ele/ela está e assim “[...] construir um 
novo nível de conhecimento superando assim o real para nova forma-
ção de conceitos” (MARTINS, 2011, p. 225). Através do ensino elabo-
rado, pode-se elevar o nível de conhecimento do/da aluno/a, sendo 
fundamental a presença do/da professor/a, pois ele/ela faz uma apro-
ximação através das atividades contribuindo para a aprendizagem, 
tendo assim uma função importante na formação do sujeito.

Cabe ao/à professor/a ter o domínio dos conteúdos que são 
apresentados ao/à aluno/a para que ele/ela saiba qual caminho vai 
seguir, devendo ter clareza de qual é sua função enquanto profes-
sor/a e tendo consciência de sua ação pedagógica. 

Diante disso, podemos afirmar que os conhecimentos da cul-
tura corporal não podem ser negados na educação escolar, tampou-
co tratados de forma limitada, considerando apenas alguns de seus 
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aspectos (esporte e saúde, por exemplo). A negação do acesso ao 
universo da cultura corporal pode interferir no desenvolvimento dos 
sujeitos escolares. Para a formação humana é necessário o acesso 
ao saber sistematizado adquirido através do ensino desse conhe-
cimento de forma organizada e estruturada, na qual está inclusa a 
cultura corporal.

Resultados

Foram realizadas duas análises: do projeto político-pedagógi-
co (PPP) na área do conhecimento de Educação Física e do ques-
tionário semiestruturado aplicado a 02 (dois) professores da escola 
estudada. Os dados e suas respectivas análises serão apresentados 
abaixo.

O PPP é parte fundamental para que a escola junto com os/
as professores/as e coordenadores/as possam pensar em estraté-
gias de organização dos conteúdos escolares a serem trabalhados 
durante determinado período. Esse documento toma como base a 
Lei n. 9.394/96, a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 
(LDBEN), que legitima a Educação Física como componente curri-
cular da educação básica e reconhece a importância da Educação 
Física como a disciplina responsável pela cultura corporal como con-
teúdo escolar. Criado em 2016, o PPP aborda os objetivos do ensino 
da Educação Física na escola a partir das dimensões conceitual, pro-
cedimental e atitudinal. 

Ao analisarmos o PPP da escola, localizamos os conteúdos 
selecionados pela escola para serem trabalhados do sexto ao nono 
ano do ensino fundamental: história da Educação Física, jogos, es-
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portes, brincadeiras, Educação Física visando à promoção da saúde 
como alimentação saudável, primeiros socorros e alguns projetos de 
cultura, todos articulados aos objetivos da escola.

Diante dos dados encontrados no PPP, podemos afirmar que 
a escola, através dos conteúdos com objetivos a serem traçados, 
busca através de ensino introduzir o/a aluno/a no universo dos con-
teúdos da cultura corporal. Percebemos que há uma predominância 
de uma Educação Física pensada na promoção da qualidade de vida 
apresentada nos seus objetivos, sendo coerente com a concepção 
de Educação Física apresentada pelos seus alunos. 

Assim, nos perguntamos: será que a Educação Física na esco-
la, ao abordar apenas esses conteúdos, contempla todo o universo 
da cultura corporal? A Educação Física na escola, como aponta o 
Coletivo de Autores (1992), trata esta área do conhecimento a partir 
da cultura corporal, sendo mais amplo que apenas o trato com a pro-
moção da saúde. Nessa direção, Lígia Martins (2011) afirma que “Pri-
var os indivíduos das condições objetivas para esse desenvolvimento 
significa usurpá-los da formação do pensamento em conceitos, que 
é, em última instância, o meio mais adequado de se conhecer a rea-
lidade efetivamente” (p. 216).

Com relação aos professores participantes da pesquisa, dia-
logamos com 02 (dois) professores/as graduados/as em Educação 
Física que lecionam na escola. Para que não seja divulgado o nome 
dos/as professores/as, vamos chamá-los de P1 e P2. Assim evita-
mos que os respectivos nomes sejam divulgados e garantimos sigilo. 

Aos professores participantes foi apresentado um questioná-
rio semiestruturado contendo as seguintes perguntas: (1) O que são 
conteúdos escolares? E com quais conteúdos escolares você tra-
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balha nas aulas de Educação Física? (2) Como tem desenvolvido o 
ensino dos conteúdos da cultura corporal nas suas aulas? (3) Sinali-
ze com qual(is) abordagem(ns) trabalha. (4) Como você tem desen-
volvido o ensino dos conteúdos da cultura corporal nas suas aulas? 
(5) Quais são as dificuldades do trabalho docente com a Educação 
Física nesta escola? (6) Quais são as condições de trabalho oferta-
das por esta escola para a realização das aulas de Educação Física? 
(7) Onde são realizadas as suas aulas? Caso haja mais de um espa-
ço, enumere por ordem de importância. (8) Como você desenvolve 
o processo avaliativo nas aulas de Educação Física? (9) Qual(is) é 
(são) as maiores dificuldades para o ensino da cultura corporal nesta 
escola?

Quando perguntamos as/aos professoras/es sobre o que são 
os conteúdos escolares, os/as entrevistados/as responderam que: 
“Conteúdo é um conjunto de valores, conhecimentos trabalhados e 
atitudes que o professor deve ensinar para garantir o desenvolvimen-
to e a socialização dos estudos” (Resposta P1). “É uma gama de 
conhecimento, habilidades e valores que o professor deve transmitir 
para que ocorra uma flexibilidade na socialização” (Resposta P2).

O que podemos constatar na fala dos/as professores/as é que 
os conteúdos são conhecimentos que o professor/a deve ter para 
garantir o desenvolvimento e socialização dos estudos e que devem 
ser transmitidos pelo/a professor/a. Além disso, fica evidente que o/a 
professor/a precisa ter o domínio dos conteúdos para que possam 
ser transmitidos.

Além disso, para que os conteúdos sejam trabalhados, o/a pro-
fessor/a precisa ter a clareza do como e de qual maneira devem ser 
abordados para que possam ser assimilados pelos/pelas alunos/as, 
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pensando sempre no tempo e espaço pedagógicos que a escola dis-
ponibiliza, além dos conhecimentos necessários de serem aprendidos. 

Ao responderem sobre como organizam/trabalham nas suas 
aulas e o que são os conteúdos da cultura corporal, os professo-
res apontaram que: “As práticas desenvolvidas são fenômenos que 
se mostram, prioritariamente, ao nível corporal e que constituem-se 
como manifestações evolutivas de caráter lúdico, tais como os jogos, 
as danças, as ginásticas, os esportes, as artes, marciais e acrobacias 
(slackline), entre outras práticas sociais” (Resposta P1). “De maneira 
crítica igualando o tempo do professor com o aluno para que possa 
estimular os mesmos a criar suas regras, trabalhando em equipe, 
sempre voltados para valores sociais” (Resposta P2).

Diante do exposto, os/as professores/as pensam suas aulas 
de forma lúdica e crítica, visando ao trabalho em equipe, com conte-
údos como a dança, ginástica, slackline, esporte, lutas, entre outros, 
procurando estimular os/as alunos/as a ampliarem seu pensamento. 
Chamamos atenção para a necessidade de que “Essa seleção e or-
ganização de conteúdos exige coerência com o objetivo de promover 
a leitura da realidade. Para que isso ocorra, devemos analisar a ori-
gem do conteúdo e conhecer o que determinou a necessidade de seu 
ensino” (COLETIVO DE AUTORES, 1992, p. 63).

Para que se concretize o ensino dos conteúdos escolares são 
necessários espaço e tempo pedagógicos, além de traçar cada ob-
jetivo de acordo com os conteúdos selecionados articulados com as 
condições que a escola tem para a oferta do ensino desses conheci-
mentos. Quando perguntados em relação ao espaço para a realiza-
ção das aulas, tanto P1 quanto P2 responderam que utilizam sala de 
aula, pátio e quadra da escola.
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Notamos que em relação ao espaço disponível para a realiza-
ção das aulas, há espaços diferentes. É importante que nessa utiliza-
ção haja uma sistematização por parte do/a professor/a das ativida-
des a serem ofertadas articulada com as possibilidades de utilização 
dos espaços, o que vai depender das intencionalidades pedagógicas.

Os/as professores/as, principalmente o/a professor/a P1, des-
tacam em relação ao espaço pedagógico que na escola “[...] são ofer-
tadas de forma possível todas as condições necessárias para desen-
volver o trabalho”. Já o/a professor/a P2 ressalta que “[...] em relação 
ao espaço é ótimo, porém o material pedagógico é pouco”. Nota-se 
que a escola tem espaço para a realização das aulas, mas tem pou-
cos materiais pedagógicos, o que pode comprometer a qualidade do 
trabalho pedagógico.

De acordo com Celi Taffarel (2016), chamamos a atenção para 
a seguinte questão: “A organização da área de conhecimento, 'Cul-
tura Corporal', demanda, histórica e socialmente, uma produção do 
conhecimento coletiva, cujo acúmulo expressará o grau de desen-
volvimento e domínio sobre o objeto de estudo em questão” (p. 10).

Ressaltamos que a falta de material pedagógico não pode ser 
o principal fator para afetar as condições para que não haja o ensino 
dos conteúdos da cultura corporal, já que há outras possibilidades 
como a utilização do espaço da escola, como pátio, entre outros, 
além de construções de materiais alternativos. Além disso, o/a pro-
fessor/a não pode ficar atrelado à falta e sim procurar meios para 
desenvolver suas aulas, além de disputar melhores condições de tra-
balho, o que precisa ser reflexo da organização escolar.

Para que o conhecimento da cultura corporal seja transmitido 
aos/as aluno/as é de fundamental importância que o/a professor/a 



98 Educação Física da UFRB: 10 anos de história

se aproprie desses conhecimentos. O/a professor/a P2 aponta a se-
guinte contradição no ensino da cultura corporal na escola: “Como 
a escola tem professores de outra área ensinando Educação Física, 
consequentemente trabalha apenas o futebol, jogar pelo jogar, acaba 
refletindo nas outras turmas, pois os alunos só querem o futebol e 
acabam caindo na resistência a outros conteúdos” (Resposta P2).

Na fala, observamos uma questão em relação a outros/as pro-
fessores/as que não são da área, que, para complementarem carga 
horária de trabalho, acabam dando aulas de Educação Física. Tal 
fator pode contribuir para o descaso com o trato pedagógico na área, 
reforçando a sua condição secundária prevalente na educação es-
colar. Ainda segundo P2, quando outro/a professor/a ensina a disci-
plina, acaba prevalecendo o futebol, contribuindo pedagogicamente 
para que as aulas sejam caracterizadas como atividades exclusiva-
mente práticas e com predominância do esporte.

Os conteúdos da cultura corporal como a dança, a ginástica, 
jogo, esporte, dentre outros possibilitam a compreensão a partir de 
suas vivências realizadas nas aulas de Educação Física, pois a Cul-
tura corporal, “[...] institui-se, portanto, como área de conhecimento 
importante no processo de formação humana, passível de ser tradu-
zida como conhecimento necessário ao processo de formação dos 
indivíduos” (TAFFAREL, 2016, p. 14-15).

Com relação aos conteúdos da cultura corporal ensinados 
na escola, P1 ressalta que “Uma educação deve ensinar o aluno a 
aprender, a agir e a se relacionar, além dos benefícios físicos da práti-
ca esportiva, a aula de educação física, sendo aplicada corretamente, 
pode desenvolver competências e habilidades sociais, psicológicas, 
motoras e cognitivas” (Resposta P1).
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A educação escolar propicia ao/à aluno/a o acesso ao saber 
elaborado e sistematizado que através da sua apropriação o/a alu-
no/a poderá elevar o pensamento através do ensino orientado pela/o 
professor/a. Notamos na fala acima que há certa relação das aulas 
de Educação Física com a prática esportiva e os benefícios físicos, 
algo que a Educação Física inicialmente tinha como seu principal ob-
jetivo, caracterizando-a como higienista e esportivizada, e que diante 
desta fala parece permanecer.

Além dessas características, P1 ressalta a importância de a 
aula de Educação Física ser aplicada corretamente, sendo impor-
tante para o desenvolvimento das habilidades sociais e psicológicas, 
sendo as habilidades desenvolvidas a partir dos conteúdos sistema-
tizados. Para o Coletivo de Autores (1992), “[...] jogo, esporte, capo-
eira, ginástica e dança, cada um deles deve ser estudado profun-
damente pelos professores/as, desde a sua origem histórica ao seu 
valor educativo para os propósitos e fins do currículo” (p. 64).

Quando trazidas dentro da escola de forma que haja apropria-
ção, o/a aluno/a desenvolve não apenas as habilidades que foram 
citadas, ele/ela passa a conhecer o fenômeno para além de suas 
ações motoras. O Coletivo de Autores (1992) considera que “[...] os 
temas da cultura corporal, tratados na escola, expressam um senti-
do e significado onde se interpenetram, dialeticamente, a intenciona-
lidade/objetivos do homem e as intenções e objetivos da sociedade” 
(p. 62).

Para que possamos compreender se essas questões são 
aprendidas e compreendidas pelos/as alunos/as, a avaliação é de 
fundamental importância, já que é ela que nos permite pensar e re-
pensar a prática pedagógica, além de fazer parte do planejamento 
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descrito no PPP da escola. Nas falas de ambos/as os/as docentes, 
podemos perceber como ela está presente nas suas aulas através de 
alguns instrumentos: “Avaliação, trabalhos, pesquisas, questionários, 
textos e resumos e avaliação na prática esportiva” (Resposta P1). 
“Como avaliação é um reajuste do planejamento, práticas pedagógi-
cas, avaliações oral e escrita e produção de texto trabalho em grupo 
em participação” (Resposta P2).

Em relação aos instrumentos realizados pelos/as professores/
as, são utilizadas diversas maneiras de avaliação. Dessa forma, o/a 
professor/a avalia sua aula e também avalia o/a aluno/a, tendo um 
retorno do processo de ensino e aprendizagem em diferentes dimen-
sões, pois não fica atrelado apenas à prova escrita ou à participação 
ou não nas aulas práticas.

Chamamos atenção para essa questão, pois a avaliação na 
Educação Física na maioria das vezes concentra-se na participação 
ou não dos/as alunos/as nas aulas práticas, fato este que acaba re-
fletindo na qualidade do ensino e aprendizagem nessas aulas, que 
consequentemente ficam caracterizadas como exclusivamente práti-
cas. Nesse sentido, é importante ressaltar que avaliar é compreender 
em qual medida compreendemos os fenômenos da cultura corporal, 
o que inclui a prática a partir das vivências propostas pela/o profes-
sor/a. É importante que os parâmetros avaliativos expressem os ob-
jetivos propostos pelas/os professoras/es.

Já em relação às abordagens de ensino, ao serem pergunta-
dos sobre com qual os/as professores/as trabalham em suas aulas, 
P2 respondeu que trabalha com a abordagem crítico-superadora e 
abordagem de aulas abertas às experiências. Já P1 trabalha com a 
abordagem de aulas abertas às experiências. 
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Considerações finais

Diante dos dados coletados junto aos professores e ao anali-
sarmos o PPP na área do conhecimento Educação Física, nota-se 
que a escola lista uma diversidade de conteúdos da cultura corporal 
e alguns projetos a serem desenvolvidos ao longo dos anos, mas 
quando nos remetemos ao objetivo e às dimensões percebemos que 
estas nos apontam uma predominância de uma Educação Física es-
portivizada e focada na saúde.

Pudemos perceber ao longo da pesquisa que a instituição pas-
sou por diversas transformações em relação aos estudantes, às au-
las de Educação Física e a outras disciplinas do currículo escolar. A 
instituição conta com um PPP criado em 2016, que traz inseridos os 
conteúdos para serem trabalhados ao longo desses anos acompa-
nhados de objetivos, mas em relação aos objetivos citados, ainda 
que elementos significativos estejam presentes, a escola tem con-
centrado o trabalho pedagógico na Educação Física em sua pers-
pectiva esportivizante e naturalizante, sendo deixados de lado outros 
conteúdos e objetivos que também são importantes, havendo uma 
contradição quando são listados os conteúdos se comparados à prá-
tica pedagógica docente anunciada no questionário.

Quando analisamos o que os/as professores/as trouxeram a 
partir das questões levantadas, notamos que ambos/as procuram in-
serir nas aulas os conteúdos da cultura corporal, mesmo com todas as 
dificuldades expressas, por exemplo, na falta de material pedagógico.

Notamos ainda que persiste a presença de professores de ou-
tras áreas que dão aulas de Educação Física, quando estes não têm 
formação para ensinar os conteúdos da cultura corporal, comprome-
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tendo, portanto, a qualidade do ensino e da aprendizagem desses 
conhecimentos. 

Salientamos o cuidado que devemos ter em relação às divisões 
entre o que é a aula prática e teórica. É necessário que haja rela-
ções com o que é trabalhado na sala e na quadra sem fragmentar 
os conhecimentos, para que o/a aluno/a não possa relacionar que 
aula de Educação Física é apenas o futsal ou até mesmo o baleado. 
Percebemos também a necessidade de inserção de outros conteú-
dos da cultura corporal para além dos citados pelos participantes da 
pesquisa.

Portanto, e como conclusão central de nossos estudos, é ne-
cessário que a Educação Física ultrapasse a perspectiva fragmenta-
da de ensino da cultura corporal, superando as perspectivas natura-
lizantes e esportivizantes do trato com esses fenômenos, pois, ela é 
responsável por um universo de conhecimentos da cultura corporal 
que não somente esporte e saúde. 

Assim, os conteúdos da cultura corporal como a dança, a gi-
nástica, jogo, esporte, entre outras manifestações, possibilitam a 
compreensão da realidade a partir das experiências realizadas nas 
aulas de Educação Física, pois a cultura corporal “institui-se como 
área de conhecimento importante no processo de formação humana, 
passível de ser traduzida como conhecimento necessário ao proces-
so de formação dos indivíduos” (TAFFAREL, 2016, p. 14-15). 

Ao pensarmos na escola que queremos, torna-se necessário 
que construamos esta como um local onde os conhecimentos da cul-
tura corporal não sejam negados, pois é fundamental que crianças 
e jovens tenham acesso a esses conteúdos de maneira organizada 
e sistematizada, a fim de que verdadeiramente a escola possa con-
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tribuir significativamente para que seus alunos ultrapassem o senso 
comum e possam desenvolver-se amplamente na direção do desen-
volvimento do pensamento teórico.
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Introdução

Evidências indicam que o Brasil vem passando por um pro-
cesso de transição nutricional entre crianças e adolescentes, marca-
do pelo aumento das prevalências de obesidade e declínio do baixo 
peso (MONTEIRO, 1995; IBGE, 2010; RINALDI et al., 2012; FLO-
RES et al., 2013; FRAPORTI et al., 2017). Pesquisas nacionais de-
monstraram que entre 1974-1975 e 2008-2009 houve um aumento 
de três a seis vezes na prevalência de obesidade entre as crianças e 
os adolescentes (IBGE, 2010). Por outro lado, a prevalência de baixo 
peso diminuiu, especialmente entre os adolescentes do sexo mascu-
lino (IBGE, 2010). Embora tenha havido um declínio na prevalência 
do baixo peso, tal condição ainda representa um relevante problema 
de saúde entre os jovens brasileiros, em especial na região Nordeste 
(IBGE, 2010).

Desde idades precoces, a obesidade aumenta a chance do de-
senvolvimento de doenças crônicas não transmissíveis (RIBEIRO et 
al., 2006; RINALDI et al., 2012; FRAPORTI et al., 2017; RODRIGUES 
et al., 2018), ao passo que o baixo peso é um fator de predisposição 
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para o maior risco de desenvolvimento de doenças infecciosas e de 
mortalidade precoce (VICTORA et al., 2008; YERUSHALMY-FELER 
et al., 2018). Os extremos antropométricos estão associados a di-
versos fatores de risco à saúde durante a infância e a adolescência 
(RIBEIRO et al., 2006; VICTORA et al., 2008; RINALDI et al., 2012; 
KUHL et al., 2018) e, nesse sentido, estudos que investiguem tais 
extremos, bem como fatores associados a eles, são relevantes para 
a elaboração de políticas públicas de promoção da saúde na infância 
e adolescência.

As causas da obesidade e do baixo peso são multifatoriais e re-
sultam da interação de fatores biológicos, sociais, comportamentais 
e culturais (KOLOTKIN et al., 2001). Nesse contexto, diversos estu-
dos têm demonstrado associação entre os extremos antropométricos 
e fatores sociodemográficos (DUQUIA et al., 2008; VITOLO et al., 
2008; TASSITANO et al., 2009; GUEDES et al., 2010; MELLO et al., 
2010; MENDONÇA et al., 2010; PELEGRINI et al., 2010; SILVEIRA 
et al., 2010; KRINSKI et al., 2011; MINATTO et al., 2011; SILVA et al., 
2011; CORSO et al., 2012; LEAL et al., 2012; BENEDET et al., 2013; 
GUEDES et al., 2013; VÁZQUEZ-NAVA et al., 2013; MINATTO et al., 
2014; PINHO et al., 2014; ZANELATTO et al., 2018; DO NASCIMEN-
TO ANDRADE et al., 2019). Entre as variáveis associadas, pode-se 
citar a faixa etária, o sexo (DUQUIA et al., 2008; DE CASTRO et al., 
2018), o local de estudo (MENDONÇA et al., 2010; BENEDET et al., 
2013), o tipo de escola (MENDONÇA et al., 2010; BENEDET et al., 
2013; ADETUNJI et al., 2019), a escolaridade materna (TASSITANO 
et al., 2009; CORSO et al., 2012), a renda familiar mensal, a condição 
socioeconômica (DUQUIA et al., 2008; MINATTO et al., 2011; SILVA 
et al., 2011; DO NASCIMENTO ANDRADE et al., 2019; MOREIRA et 
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al., 2019), o número de irmãos (GUEDES et al., 2010; MELLO et al., 
2010) e o número de pessoas em casa (LEAL et al., 2012).

Ainda que tenha se observado avanço do conhecimento nos 
últimos anos sobre extremos antropométricos e fatores associados 
entre crianças e adolescentes brasileiros, a maioria dos estudos foi 
desenvolvida em cidades de grande porte, especialmente das regi-
ões Sul e Sudeste (GUEDES et al., 2013; BENEDET et al., 2013; 
PINHO et al., 2014; MINATTO et al., 2014; ZANELATTO et al., 2018). 
Além disso, o principal indicador antropométrico utilizado tem sido o 
índice de massa corporal (IMC), o qual não diferencia massa magra 
de massa gorda. Dessa forma, o objetivo desse estudo foi verificar 
a prevalência de excesso e de baixa reserva de adiposidade central 
e periférica e sua associação com variáveis sociodemográficas em 
escolares do município de Amargosa, Bahia.

Métodos

População e amostra

O presente estudo faz parte de um levantamento epidemiológi-
co de base escolar desenvolvido em Amargosa – Bahia, região Nor-
deste do Brasil, considerado município de pequeno porte, com popu-
lação estimada em 34.845 habitantes para o ano de 2012 e índice de 
desenvolvimento humano (IDH) de 0,625. A população do estudo foi 
composta por escolares de ambos os sexos, com idades entre seis 
e 17 anos, alunos do 1º ao 9º ano do ensino fundamental e do 1º ao 
3º ano do ensino médio das redes pública e particular do município. 

Para o cálculo do tamanho da amostra utilizou-se prevalência 
estimada em 50% (para vários desfechos), nível de confiança de 
95% e erro máximo permitido de três pontos percentuais. O tamanho 
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amostral foi estimado em 971 crianças e adolescentes. Empregou-
-se acréscimo de 20% (n=194) para os possíveis casos de dados 
incompletos dos participantes ou recusas para participar da coleta 
de dados. 

O procedimento de seleção amostral foi realizado em dois está-
gios, sendo que a “escola” foi a unidade amostral primária e o “esco-
lar” foi a secundária. No primeiro estágio, utilizou-se o procedimento 
amostral por conglomerado de escolas com estratificação proporcio-
nal por tipo de escola (“públicas urbanas”, “públicas rurais” e “parti-
culares”). Foram sorteadas cinco escolas públicas urbanas, cinco pú-
blicas rurais e uma particular, com a estimativa de tamanho amostral 
para cada estrato, sendo proporcional ao observado na população 
de estudo. No segundo estágio, os escolares foram selecionados por 
sorteio simples, considerando o número de indivíduos necessários 
em cada escola para compor a amostra de forma proporcional ao 
tamanho da escola.

Procedimentos

A coleta de dados foi realizada de agosto de 2011 a maio de 
2012. Todas as avaliações foram feitas na própria escola durante o 
período matutino. Os participantes responderam a um questionário 
com variáveis sociodemográficas: idade, sexo, local de estudo, tipo 
de escola, escolaridade materna, renda familiar, condição socioeco-
nômica (CSE), número de pessoas em casa e número de irmãos. 
Foram considerados como crianças os escolares com idade inferior 
a 10 anos e adolescentes aqueles com idade igual ou superior a 10 
anos (OMS, 1977). A escolaridade materna foi classificada em me-
nor ou igual a quatro anos, entre cinco e oito anos, e maior que oito 
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anos de estudo. A renda familiar foi classificada em menor que um 
salário mínimo e maior ou igual a um salário mínimo (os valores do 
salário mínimo eram 545,00 e 622,0 reais em 2011 e 2012, respec-
tivamente). A CSE foi avaliada através do Critério de Classificação 
Econômica Brasil (ABEP, 2011). As categorias da classificação da 
CSE foram agrupadas em: AB (A1, A2, B1 e B2), C (C1 e C2) e DE 
(D e E). O número de pessoas em casa foi classificado em até três 
pessoas, quatro ou cinco pessoas e seis ou mais pessoas. O número 
de irmãos foi classificado em nenhum, um ou dois, três ou mais.

Para a verificação da adiposidade corporal foram mensuradas 
as espessuras das dobras cutâneas subescapular (DC SE) e tricipital 
(DC TR), de acordo com os procedimentos descritos por Harrison et 
al. (1988). As medidas foram realizadas no lado direito dos partici-
pantes e repetidas três vezes de forma sucessiva em cada local. Foi 
utilizado como valor a média das três medidas. A classificação das 
dobras cutâneas, DC SE e DC TR, foi realizada utilizando o ponto de 
corte menor ou igual ao percentil 15 para classificação da baixa re-
serva e maior ou igual ao percentil 85 para o excesso de adiposidade, 
de acordo com Johnson et al. (1981).

Critérios Éticos da Pesquisa

O presente estudo foi realizado com base nos dados do pro-
jeto de pesquisa intitulado “Diagnóstico do estado nutricional e nível 
de atividade física de escolares do ensino fundamental e médio do 
município de Amargosa, BA” e aprovado pelo Comitê de Ética em 
Pesquisa da Faculdade Maria Milza (Processo n° 126/2011).  Foram 
incluídos no estudo apenas os escolares que aceitaram participar vo-
luntariamente e tiveram a autorização prévia dos pais, mediante as-
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sinatura de termo de consentimento livre e esclarecido -TCLE, bem 
como foram assegurados a confidencialidade das informações e o 
retorno dos resultados.

Análise Estatística

A análise descritiva das variáveis foi verificada através de me-
didas de tendência central (média) e variabilidade (desvios padrão e 
distribuição de frequências). Para verificar a associação da adiposi-
dade central e periférica com as variáveis sociodemográficas (idade, 
sexo, local de estudo, tipo de escola, escolaridade da mãe, renda 
familiar, CSE, número de pessoas em casa e número de irmãos) uti-
lizou-se o teste do Qui-quadrado e a regressão logística multinomial 
bruta e ajustada. Para a modelagem da análise de regressão foram 
consideradas apenas as variáveis que apresentaram nível de signi-
ficância inferior a 0,20 para associação com a adiposidade central e 
periférica no teste do Qui-quadrado e empregadas no ajuste de forma 
simultânea. Os dados foram analisados no programa SPSS para Win-
dows (versão 20.0) e o nível de significância estabelecido foi de 5%.

Resultados

Após perda de 2,2%, a amostra final foi composta por 1.139 es-
colares. As médias de idade e da renda familiar foram de 11,51 anos 
(DP=3,32) e 766,92 reais (DP=1.566,58), respectivamente, sendo 
que 68,1% dos participantes foram adolescentes e 55,6% do sexo 
feminino.

A prevalência do excesso de adiposidade central e periférica foi 
de 15,8% e 11,3%, respectivamente. A prevalência da baixa reserva 
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de adiposidade central e periférica foi de 3,0% e 20,7%, respectiva-
mente. A caracterização da amostra pode ser verificada na Tabela 1.

Tabela 1 - Descrição das variáveis sociodemográficas e prevalência de adiposidade central e 
periférica em escolares do município de Amargosa, Bahia, Brasil, 2011-2012.

Variáveis sociodemográficas n %
Faixa etária
Criança 363 31,9
Adolescente 776 68,1
Sexo
Feminino 633 55,6
Masculino 506 44,4
Local de estudo
Área urbana 864 75,9
Área rural 275 24,1
Tipo de escola
Pública 1044 91,7
Particular 95 8,3
Escolaridade materna
≤ 4 anos de estudo 264 24,5
5 a 8 anos de estudo 389 36,1
> 8 anos de estudo 423 39,3
Renda familiar
< 1 salário mínimo 614 57,2
≥ 1 salário mínimo 459 42,8
CSE
AB 141 12,4
C 550 48,4
DE 446 39,2
Número de pessoas em casa
≤ 3 pessoas 239 21,2
4-5 pessoas 574 50,8
 ≥ 6 pessoas 317 28,0
Número de irmãos
Nenhum 112 10,0
1 ou 2 irmãos 567 50,4
3 ou mais irmãos 445 39,6
Adiposidade central
Ideal 925 81,2
Excesso 180 15,8
Baixa reserva 34 3,0
Adiposidade periférica
Ideal 774 68,0
Excesso 129 11,3
Baixa reserva 236 20,7

Fonte: Autoria própria (2020).
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As associações das variáveis sociodemográficas com o exces-
so de adiposidade e baixa reserva de adiposidade central podem ser 
observadas na Tabela 2. Em relação à análise bruta, as variáveis 
sociodemográficas associadas ao excesso de adiposidade central fo-
ram a faixa etária, a escolaridade materna, a renda familiar, o número 
de pessoas em casa e o número de irmãos. Quando a análise foi 
ajustada pelas demais variáveis sociodemográficas do modelo de re-
gressão, permaneceram associadas ao excesso de adiposidade cen-
tral as variáveis faixa etária, escolaridade materna, renda familiar e 
número de pessoas em casa. No que diz respeito à associação com 
a baixa reserva de adiposidade central, apenas o local de estudo e o 
número de irmãos apresentaram associação significativa como fator 
de risco, tanto na análise bruta quanto na ajustada.
Tabela 2 - Regressão multinomial do excesso e baixa reserva de adiposidade central em 
escolares do município de Amargosa, Bahia, Brasil, 2011-2012.

Variáveis 
sociodemográficas

Excesso Baixa reserva

Análise bruta
RC (IC95%)

Análise 
ajustada

RC (IC95%)

Análise bruta
RC (IC95%)

Análise 
ajustada

RC (IC95%)
Faixa etária
Criança 1,67 (1,20-2,32) 2,26 (1,53-3,33) 0,49 (0,20-1,19) 0,35 (0,13-0,94)

Adolescente 1* 1* 1 1*

Local de estudo
Área rural 0,75 (0,50-1,12) 0,74 (0,45-1,21) 2,78 (1,39-5,54) 3,38 (1,43-8,01)

Área urbana 1 1 1* 1*

Escolaridade materna
> 8 anos 2,31 (1,45-3,66) 1,70 (1,01-2,86) 0,30 (0,09-1,01) 0,50 (0,13-1,80)

5 – 8 anos 1,55 (0,95-2,53) 1,36 (0,81-2,28) 1,28 (0,55-2,96) 1,59 (0,67-3,76)

≤ 4 anos 1* 1* 1 1

Renda familiar
≥ 1 salário mínimo 1,61 (1,15-2,25) 1,50 (1,04-2,19) 0,71 (0,34-1,48) 1,45 (0,64-3,28)

< 1 salário mínimo 1* 1* 1 1

Número de pessoas em casa
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≤ 3 pessoas 2,27 (1,40-3,67) 1,93 (1,06-3,51) 0,36 (0,12-1,10) 0,96 (0,25-3,73)

4 – 5 pessoas 1,77 (1,16-2,72) 1,62 (0,96-2,72) 0,47 (0,22-0,99) 0,94 (0,37-2,43)

≥ 6 pessoas 1* 1* 1* 1

Número de irmãos
Nenhum 2,49 (1,48-4,18) 1,25 (0,66-2,38) 0,41 (0,09-1,78) 0,63 (0,11-3,47)

1 ou 2 1,55 (1,07-2,23) 1,00 (0,64-1,57) 0,33 (0,15-0,72) 0,35 (0,12-0,99)

3 ou mais 1* 1 1* 1*

Nota: as variáveis “Sexo”, “Tipo de escola” e “Condição socioeconômica” não entraram na 
análise de regressão por apresentarem p>0,20 no teste do Qui-quadrado. *Associação 
significância de acordo com o teste de regressão logística multinomial (p<0,05).
Fonte: Autoria própria (2020).

Com relação à associação das variáveis sociodemográficas 
com o excesso de adiposidade e baixa reserva de adiposidade pe-
riférica (Tabela 3), na análise bruta foi associado com a faixa etária 
tipo de escola, escolaridade materna, renda familiar, CSE e número 
de irmãos, e, destas, apenas a faixa etária e número de irmãos per-
maneceram associadas na análise ajustada. Já na análise bruta para 
baixa reserva de adiposidade periférica, as variáveis que se associa-
ram foram sexo, local de estudo, CSE, número de pessoas em casa 
e número de irmãos, permanecendo associado na análise ajustada 
o sexo e o local de estudo, além da escolaridade materna, que na 
análise bruta não havia apresentado associação. 
Tabela 3 - Regressão multinomial do excesso e baixa reserva de adiposidade periférica em 
escolares do município de Amargosa, Bahia, Brasil, 2011-2012.

Variáveis 
sociodemográficas

Excesso Baixa reserva
Análise bruta
RC (95% IC)

Análise 
ajustada

RC (95% IC)

Análise bruta
RC (95% IC)

Análise 
ajustada

RC (95% IC)
Faixa etária
Criança 1,50 (1,02-2,20) 1,74 (1,10-2,76) 0,82 (0,59-1,13) 0,49 (0,33-0,74)

Adolescente 1* 1* 1 1*

Sexo
Feminino 0,92 (0,63-1,35) 0,72 (0,47-1,11) 1,62 (1,21-2,18) 1,44 (1,04-2,00)

Masculino 1 1 1* 1*
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Local de estudo
Área rural 0,94 (0,59-1,50) 1,14 (0,64-2,02) 2,14 (1,56-2,94) 2,50 (1,65-3,79)

Área urbana 1 1 1* 1*

Tipo de escola
Particular 1,79 (1,02-3,14) 0,87 (0,37-2,06) 0,64 (0,35-1,19) 0,82 (0,34-1,97)

Pública 1* 1 1 1

Escolaridade materna
> 8 anos 2,56 (1,48-4,45) 1,75 (0,92-3,31) 0,91 (0,61-1,35) 1,43 (0,87-2,34)

5 – 8 anos 1,63 (0,90-2,94) 1,36 (0,73-2,53) 1,33 (0,91-1,96) 1,55 (1,02-2,36)

≤ 4 anos 1* 1 1 1*

Renda familiar
≥ 1 salário mínimo 1,73 (1,17-2,56) 1,54 (0,97-2,45) 0,81 (0,60-1,11) 1,06 (0,74-1,54)

< 1 salário mínimo 1* 1 1 1

CSE
DE 0,47 (0,26-0,84) 0,71 (0,30-1,66) 1,84 (1,10-3,10) 1,22 (0,57-2,62)

C 0,79 (0,47-1,34) 0,90 (0,43-1,88) 1,17 (0,69-1,98) 1,08 (0,53-2,20)

AB 1* 1 1* 1

Número de pessoas em casa
≤ 3 pessoas 1,60 (0,91-2,80) 1,08 (0,52-2,21) 0,50 (0,32-0,78) 0,63 (0,36-1,10)

4 – 5 pessoas 1,51 (0,93-2,46) 1,34 (0,72-2,49) 0,71 (0,51-0,99) 0,68 (0,44-1,05)

≥ 6 pessoas 1 1 1* 1

Número de irmãos
Nenhum 2,65 (1,46-4,82) 2,32 (1,10-4,88) 0,41 (0,21-0,78) 0,57 (0,27-1,22)

1 ou 2 1,77 (1,13-2,75) 1,35 (0,77-2,36) 0,73 (0,54-0,99) 0,91 (0,61-1,37)

3 ou mais 1* 1* 1* 1

* Associação significância de acordo com o teste de regressão logística multinomial (p<0,05).
Fonte: Autoria própria (2020).

Discussão

A obesidade e o sobrepeso têm aumentado tanto nos países 
desenvolvidos, onde 23,8% dos meninos e 22,6% das meninas são 
atingidos por essa epidemia, quanto nos países em desenvolvimento, 
nos quais esse índice é de 12,9% entre os meninos e 13,4% entre 
as meninas (NG et al., 2014). A prevalência elevada do excesso de 
adiposidade encontrada no presente estudo é relevante em termos 
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de saúde pública, uma vez que estudos vêm indicando associação 
positiva da mesma com prejuízos à saúde do indivíduo, tais como hi-
pertensão arterial, dislipidemias, hiperglicemia e síndrome metabóli-
ca (RIBEIRO et al., 2006; FERREIRA; AYDOS, 2009; RINALDI et al., 
2012; MARTINS et al., 2013; SILVA et al., 2013; SOUSA et al., 2013; 
REUTER et al., 2013; FRAPORTI et al., 2017; MARTIN-ESPINOSA 
et al., 2017; RODRIGUES et al., 2018; ANDRADE et al., 2019). A adi-
posidade central, avaliada através da DC SE, vem demonstrando ter 
melhor capacidade de prognosticar fatores de risco cardiovascular 
em adolescentes, em comparação com o IMC e a circunferência da 
cintura (MISRA et al., 2006; BERALDO et al., 2018). Já a DC TR é um 
forte indicador de dislipidemias e hipertensão em crianças e adoles-
centes (MONTAÑÉS et al., 2007). 

Os resultados do presente estudo também demonstraram que 
uma parcela dos escolares investigados apresentou baixa reserva 
de adiposidade. Outros estudos vêm indicando que esse fator, as-
sim como o baixo peso ao nascer, pode acarretar diversas complica-
ções à saúde, tais como anemia falciforme, deficiência de vitamina A, 
transtornos cognitivos-comportamentais e de aprendizagem, além do 
desenvolvimento da hipertensão arterial e da doença cardiovascular 
na idade adulta (SALGADO et al., 2009; RIECHI; MOURA-RIBEIRO; 
CIASCA, 2011; SILVA et al., 2011; SILVA et al., 2012; FERREIRA et 
al., 2013; MONYEKI et al., 2017; YERUSHALMY-FELER et al., 2018). 
Esses achados reforçam que a magreza ainda permanece como uma 
condição preocupante da população pediátrica brasileira e necessita 
estar presente na agenda de saúde pública do país.

Em relação às associações com as variáveis sociodemográ-
ficas do presente estudo, verificou-se, na análise ajustada, o efeito 
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da faixa etária sobre o excesso de adiposidade em ambas as dobras 
(central e periférica), com as crianças com maiores chances de ex-
cesso de adiposidade em comparação aos adolescentes. Tal acha-
do é semelhante com os resultados presentes na literatura, os quais 
revelaram que o sobrepeso e a obesidade mostraram-se mais pre-
valentes nas crianças do que nos adolescentes (BALABAN; SILVA, 
2001; CRISPIM et al., 2014). Esses resultados também são próximos 
aos encontrados por Mendonça et al. (2010), que observaram asso-
ciação significativa entre a obesidade e as seguintes faixas etárias: 
sete a nove anos, quando comparada com 10 a 13 anos; e sete a 
nove anos, quando comparada com 14 a 17 anos. Para a baixa re-
serva de adiposidade, no presente estudo, as crianças tiveram mais 
chances de proteção para baixa reserva de adiposidade em compa-
ração aos adolescentes para ambas as dobras (central e periférica). 
Este achado pode estar relacionado aos padrões estéticos de ma-
greza estabelecidos pelas mídias que atingem mais adolescentes do 
que crianças, especialmente adolescentes do sexo feminino.

A escolaridade materna demonstrou associação tanto com o 
excesso de adiposidade central quanto com a baixa reserva perifé-
rica, sendo que os escolares cujas mães tinham um maior nível de 
escolaridade apresentaram maiores chances de possuir excesso de 
adiposidade e o inverso aconteceu para a baixa reserva de adiposi-
dade periférica. 

Tais resultados diferem de um estudo realizado 
no México, no qual a escolaridade materna não 
influenciou no estado nutricional de crianças, in-
dicando que o nível escolar materno parece não 
garantir que os filhos terão acesso a uma alimenta-
ção adequada a suas necessidades, a qual lhe for-
neceria os nutrientes necessários para um melhor 
desenvolvimento (VÁZQUEZ-NAVA et al., 2013). 
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Leal et al. (2012), em pesquisa realizada no estado de Pernam-
buco, com crianças e adolescentes de cinco a 19 anos, utilizaram o 
IMC para o diagnóstico do estado nutricional e o classificaram com 
base nas recomendações da OMS, sendo considerado o escore z ≥ 
1 para o excesso ponderal, e a renda mensal per capita foi categori-
zada em < 0,25 e ≥ 0,25 salários mínimos. Os resultados indicaram 
que o excesso ponderal foi significantemente maior entre as crian-
ças e adolescentes de famílias com rendimento mensal ≥ 0,25 sa-
lários mínimos per capita. Este achado corrobora com o encontrado 
no presente estudo, com a renda familiar associada ao excesso de 
adiposidade central, sendo que os escolares pertencentes às famí-
lias as quais recebiam um salário mínimo ou mais demonstraram ter 
maior excesso de adiposidade central em comparação aos escolares 
pertencentes às famílias que recebiam menos que um salário míni-
mo. Acredita-se que por essas famílias possuírem um maior poder 
aquisitivo, seus filhos podem estar tendo facilidade de acesso a uma 
maior diversidade de alimentos, entre eles, aqueles com baixo valor 
nutritivo e alto valor energético. 

O número de irmãos apresentou associação com excesso de 
adiposidade periférica, enquanto o número de pessoas em casa foi 
associado ao excesso de adiposidade central. As maiores chances 
de excesso de adiposidade estiveram entre os escolares oriundos 
de famí lias com um menor número de irmãos e um menor número 
de pessoas em casa, resultado similar ao encontrado também por 
Leal et al. (2012) em seu estudo, onde as famílias menos numerosas 
apresentaram associação positiva com o excesso de peso. O número 
de irmãos no presente estudo também demonstrou ser um fator de 
proteção para a baixa reserva de adiposidade central e os escolares 
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que tinham um ou dois irmãos tiveram mais chances de proteção para 
baixa reserva de adiposidade central em comparação aos escolares 
que tinham três ou mais irmãos. As menores chances de excesso de 
adiposidade entre os escolares oriundos de famí lias com um maior 
número de pessoas em casa e maior número de irmãos possivelmen-
te estão ligadas a uma maior divisão da renda e dos alimentos.

Nesse estudo, a associação do local de estudo e a reserva de 
adiposidade foi verificada entre a baixa reserva de adiposidade, em 
ambas as dobras (central e periférica). Os escolares que estudavam 
na área rural obtiveram maiores chances de possuir baixa reserva 
de adiposidade em comparação aos que estudavam na área urbana. 
Fator que pode justificar tal achado é que na área rural existe uma 
dificuldade de acesso às informações e aos recursos, em contrapar-
tida, o estilo de vida que muitas crianças e adolescentes possuem na 
área urbana, como a facilidade de acesso às lanchonetes e aos jogos 
eletrônicos, pode contribuir para o aumento do excesso de adiposi-
dade. Minatto et al. (2011), em sua pesquisa com adolescentes entre 
14 e 17 anos de idade, realizada no município de Januária (MG), 
verificaram a associação da composição corporal inadequada com 
os fatores sociodemográficos, entre esses fatores estava a área de 
domicílio. Os resultados indicaram que não houve associação entre 
a área de domicílio e o desfecho. Diferenças amostrais e metodológi-
cas possivelmente explicam esses achados contrastantes.

 O presente estudo destaca-se por apresentar uma análise 
distinta com relação à adiposidade, central e periférica, já que na 
literatura a maioria dos estudos apresenta seus resultados por meio 
do somatório de dobras ou apenas do IMC. Destaca-se, ainda, por 
analisar uma amostra representativa da população de uma cidade do 
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recôncavo baiano, localidade na qual não foram encontrados regis-
tros sobre esse tipo de estudo e nem de estudos com metodologia 
semelhante. No entanto, este trabalho também possui algumas limi-
tações, entre as quais se destaca o tipo de delineamento que não 
permite estabelecer uma relação de causa e efeito entre a exposição 
e o desfecho. O fato de não ter sido determinada a maturação bio-
lógica dos escolares também se apresenta como fator limitante do 
presente estudo, pois é uma variável que influencia na quantidade e 
na distribuição da gordura corporal dos jovens. 

Considerações finais

Os achados do presente estudo demonstraram elevada pre-
valência de excesso de adiposidade tanto central quanto periférica, 
enquanto que para baixa reserva observou-se elevada prevalência 
apenas de baixa reserva periférica. Ser criança, ter maior nível de es-
colaridade materna, ter renda familiar de um salário mínimo ou mais, 
pertencer a família com até três pessoas em casa ou não ter irmãos 
foram fatores de risco para o excesso de adiposidade central ou pe-
riférica. Estudar na zona rural e ser filho de mãe que estudou en-
tre quatro e oito anos foram fatores que aumentaram as chances de 
baixa reserva de adiposidade central ou periférica. Por outro lado, o 
fato de ser criança e ter um ou dois irmãos apresentou-se como fator 
de proteção para baixa reserva de adiposidade central ou periférica. 
Recomenda-se que pesquisas deste gênero sejam realizadas entre 
escolares das demais regiões brasileiras para melhor compreender 
a realidade encontrada em diferentes contextos, a fim de que sejam 
elaboradas políticas públicas de promoção da saúde na infância e 
adolescência.
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A ginástica na formação de professores

Cristina Souza Paraiso
David Romão Teixeira

Diego dos Santos de Jesus
Ediane Borges de Almeida

Introdução

Este capítulo tem como objeto de estudo a ginástica na for-
mação de professores a partir das experiências desenvolvidas pelo 
Grupo GEPEFE (Grupo de Estudos e Pesquisas em Educação, For-
mação de Professores e Educação Física) do Centro de Formação de 
Professores (CFP) da Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
(UFRB) e seus possíveis desdobramentos no âmbito escolar. 

Os exercícios físicos na forma cultural de jogos, danças, ginás-
tica, no âmbito escolar, surgem na Europa no final do século XVIII 
e início do século XIX, período da Revolução Industrial, no qual es-
tava sendo constituída a sociedade capitalista. No Brasil, sob forte 
influência dos métodos ginásticos europeus, foi a ginástica que pre-
dominou como conteúdo da Educação Física escolar nesse perío-
do. Uma ginástica pautada em concepções higienistas, militaristas 
e eugenistas, buscando a manutenção da ordem, a moralização e a 
disciplinarização dos sujeitos. No entanto, após a Segunda Guerra 
Mundial, surgiram novas tendências para a Educação Física escolar. 
O culto ao esporte-espetáculo ganha força no país e a identidade 
esportiva da Educação Física escolar é fortalecida pela pedagogia 
tecnicista, privilegiando o esporte de alto rendimento, a competição 
exacerbada. Assim, a concepção Desportiva Generalizada vai sendo 
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consolidada na área da Educação Física e o esporte se firmando 
mundialmente como elemento predominante da Cultura Corporal. A 
partir daí, é o esporte que se institui como conteúdo principal nas 
aulas de Educação Física na escola, secundarizando todos os outros 
conhecimentos, inclusive a ginástica. 

Estudos realizados por Almeida (2005), Ayoub (2007), Nuno-
mura e Tsukamoto (2009), dentre outros, constataram esse processo 
de desaparecimento/exclusão da ginástica na escola, por razões que 
vão desde essa herança militar e da esportivização dos conteúdos 
na escola às questões referentes à formação de professores, à falta 
de condições estruturais nas escolas e aos limites determinados pelo 
próprio modo de produção de vida capitalista. 

No âmbito da formação de professores, e mais especificamen-
te no que se refere à formação de professores de Educação Física, 
a ginástica é um conteúdo curricular presente desde a primeira Es-
cola Superior de Educação Física do Brasil. Os estudos (CESÁRIO, 
2001; ALMEIDA, 2005; AYOUB, 2007; FIGUEIREDO; BOTTI, 2010; 
ALMEIDA et al., 2012; LORENZINI, 2013) demonstram, por sua vez, 
que a presença da ginástica nos currículos de formação apresenta 
contradições que comprometem a sua compreensão como totalidade 
concreta. Nesse sentido, podem ser destacadas como problemáticas 
do trato com o conhecimento da ginástica: a fragmentação e diluição 
do conhecimento ginástico no currículo com disciplinas que não se 
articulam em torno do conhecimento mais geral que as unificam; ci-
são teoria-prática expressa no currículo; tendência à esportivização 
pautada numa concepção biologicista do ser humano; trato meto-
dológico da ginástica com ênfase na pedagogia tecnicista, de modo 
que a técnica predomina sobre o caráter social e político da atividade 
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social; predomínio do conhecimento de “mercado” para atender aos 
interesses do capital em detrimento às aprendizagens significativas 
que visem à formação humana numa perspectiva emancipatória.

Portanto, os dados apontam para a necessidade de enfrenta-
mento dessa realidade de negação, à classe trabalhadora, do co-
nhecimento sistematizado produzido historicamente, e mais especi-
ficamente da negação da ginástica como conhecimento clássico na 
escola e na formação dos professores numa perspectiva crítica e 
transformadora.     

A partir dos elementos apresentados, delimitamos neste capí-
tulo o seguinte problema de pesquisa: Como está sendo tratada a 
ginástica no Curso de Licenciatura em Educação Física da UFRB a 
partir das experiências realizadas pelo Grupo GEPEFE CFP/UFRB?

Buscando responder à pergunta científica, o objetivo geral do 
estudo é apresentar o trato com a ginástica no Curso de Licenciatura 
em Educação Física da UFRB a partir das experiências realizadas 
pelo Grupo GEPEFE CFP/UFRB fundamentadas na abordagem Crí-
tico-Superadora. Para tanto, apresenta os seguintes objetivos espe-
cíficos: a) apontar os elementos centrais que caracterizam a aborda-
gem Crítico-Superadora da Educação Física, destacando suas prin-
cipais contribuições para o trato com o conhecimento da ginástica; b) 
identificar as ações de ensino, pesquisa e extensão realizadas pelo 
Grupo GEPEFE CFP/UFRB para o trato com a ginástica na formação 
de professores; c) reconhecer os desafios a serem enfrentados e as 
possibilidades para o trato pedagógico com a ginástica na perspecti-
va da formação humana.  

A base teórica da discussão é a teoria do conhecimento Mate-
rialista Histórico-dialético, a Psicologia Histórico-Cultural, a Pedago-
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gia Histórico-Crítica e a abordagem Crítico-Superadora do ensino de 
Educação Física. Pautado nessa referência, o estudo foi desenvolvi-
do a partir dos procedimentos da pesquisa bibliográfica e documen-
tal, tendo como fonte de dados trabalhos científicos sobre a ginásti-
ca: monografias, artigos, trabalho em eventos, projetos, relatórios, 
dentre outros, produzidos e/ou publicados pelo Grupo GEPEFE CFP/
UFRB no período de 2010 a 2020 (desde o surgimento do Grupo até 
os dias atuais). 

O ensino da ginástica

Neste tópico buscaremos apontar elementos que caracterizam 
a abordagem Crítico-Superadora da Educação Física, destacando 
suas principais contribuições para o trato com o conhecimento da 
ginástica. Assim, tomaremos como referência as sistematizações 
presentes nas teses de Paraíso (2015) e Teixeira (2018) sobre essa 
discussão.

Emergida no contexto de “reabertura política” no país e funda-
mentando-se em teorias críticas, em especial, no Materialismo His-
tórico-dialético, na Psicologia Histórico-Cultural e na Pedagogia His-
tórico-Crítica, a abordagem Crítico-Superadora representou a cons-
trução de uma nova síntese na área da Educação Física. Essa nova 
síntese, portanto, sistematizada como proposta teórico-metodológica 
da área, apresentou-se como enfrentamento ao paradigma dominan-
te da aptidão física defendendo a Cultura Corporal como objeto de 
estudo da Educação Física. Dentre as diversas contribuições apre-
sentadas pela abordagem Crítico-Superadora ao longo desses anos, 
Paraíso (2015, p. 61) destacou três aspectos fundamentais: 
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 1. A defesa da base teórica marxista para explicar 
a concepção de sociedade, a concepção de ho-
mem, a concepção de educação, a função social 
da escola e como conhecemos e apropriamos as 
objetivações humanas nas suas formas mais de-
senvolvidas e determinadas historicamente; 2. A 
defesa de que o objeto do currículo é a elevação 
da capacidade teórica dos estudantes e a propos-
ta de organização dos conteúdos clássicos em 
ciclos de aprendizagem visando atingir esse ob-
jetivo; 3. A defesa da cultura corporal como objeto 
de estudo da Educação Física e, dentro dela, a 
ginástica como uma das suas atividades.

Considerando, entretanto, os limites deste capítulo, aprofunda-
remos a discussão em relação ao terceiro aspecto e apenas citare-
mos alguns elementos de forma breve sobre o primeiro e o segundo. 

Em relação ao primeiro, a autora ressalta o ineditismo de uma 
proposta teórico-metodológica sistematizada na área da Educação 
Física fundamentada na teoria do conhecimento do materialismo his-
tórico-dialético que entende a Educação Física como parte de uma 
totalidade concreta, produzida e determinada historicamente pela 
base material da existência, reconhecendo seus nexos, relações e 
determinações com a escola, a educação e a sociedade em que está 
inserida. Trata-se de defender o princípio teórico da natureza social 
do homem e, portanto, a necessidade da Educação Física contribuir 
para a humanização dos sujeitos com a construção de um projeto de 
escolarização que tenha a formação humana como central em con-
fronto com o projeto hegemônico capitalista.

O segundo aspecto refere-se à defesa da elevação da capaci-
dade teórica dos estudantes como objeto do currículo e a proposta 
de organização dos conteúdos clássicos em ciclos de aprendizagem. 
Buscando se contrapor às concepções tradicionais de currículo como 
“rol de disciplinas”, a abordagem Crítico-Superadora aproxima-se da 
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concepção de currículo defendida pela Pedagogia Histórico-Crítica 
como “[...] organização do conjunto das atividades nucleares distri-
buídas no espaço e tempo escolares” (SAVIANI, 2012, p. 17). Essa 
função, estando comprometida com os interesses da classe trabalha-
dora, deve garantir a transmissão e a apropriação do conhecimento 
objetivo e universal, ou seja, aquilo que é o núcleo clássico da escola 
(MARSIGLIA, 2011, p. 28). Com o avanço dos estudos no campo da 
Psicologia Histórico-Cultural, a abordagem Crítico-Superadora vem 
aprofundando esse debate sobre a centralidade da educação escolar 
no desenvolvimento das funções psíquicas superiores, o que signi-
fica possibilitar a elevação da capacidade teórica dos estudantes5. 

Para a abordagem Crítico-Superadora, o trato com o conheci-
mento indica uma direção científica quanto à seleção, organização e 
sistematização dos conteúdos a serem ensinados. Nessa perspec-
tiva, ao reconhecer a Educação Física como disciplina legitimada 
no currículo escolar, destaca princípios curriculares para seleção de 
conteúdo e princípios metodológicos que norteiam o trato com o co-
nhecimento6. Todos esses princípios fundamentam uma proposta de 
currículo ampliado baseado na lógica dialética em contraposição ao 
currículo atual desenvolvido nas escolas sob a lógica formal. 

O método de ensino toma como referência o método didático, 
sistematizado pela Pedagogia Histórico-Crítica e a proposição para 
organização do conhecimento no tempo pedagógico escolar está 
pautada nos ciclos de escolarização. Nela, o conteúdo não pode es-
tar destacado de forma isolada. Precisa sempre estar articulado ao 
5 Sobre esse debate ver os estudos de Martins (2012, 2013) no âmbito da Psicologia Histórico-
Cultural.
6 Para aprofundamento dos princípios curriculares, ver a obra do Coletivo de Autores (1992) e 
a tese de Carolina Nozella Gama (2015) que, a partir da análise das formulações da Pedagogia 
Histórico-Crítica, propõe uma atualização mais aprofundada dos princípios apresentados 
inicialmente pelo Coletivo de Autores (1992).  
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par dialético conteúdo/método que é modulado pelo par objetivo/ava-
liação.

Nos ciclos, os conteúdos de ensino são tratados 
simultaneamente, constituindo-se referências que 
vão se ampliando no pensamento do aluno de for-
ma espiralada, desde o momento da constatação 
de um ou vários dados da realidade, até interpre-
tá-los, compreendê-los e explicá-los (COLETIVO 
DE AUTORES, 1992, p. 35).

Como processo de organização do pensamento sobre o conhe-
cimento, os ciclos possibilitam que os conteúdos sejam sistematiza-
dos e organizados num determinado tempo pedagógico necessário 
a sua apropriação. A aprendizagem acontece a partir de sucessivas 
aproximações aos objetos. Essa proposta curricular de organização 
do pensamento sobre o conhecimento está estruturada em quatro 
ciclos e toma como base os estudos realizados inicialmente pelo Co-
letivo de Autores (1992) e suas atualizações por Taffarel (2016) e 
Melo (2017), diante dos avanços dos estudos pautados na Teoria da 
Atividade e da Periodização Histórico-Cultural do desenvolvimento 
do psiquismo humano. 

Apresentados os dois aspectos iniciais desenvolvidos por Pa-
raíso (2015), a autora destaca que é pautada nessa base teórica que 
a abordagem Crítico-Superadora se fundamenta para defender a 
Cultura Corporal como objeto de estudo da Educação Física e, dentro 
dela, a ginástica como conteúdo. Trata-se aqui da terceira contribui-
ção da abordagem. 

No contexto da década de 1970, em que a pedagogia tecnicista 
predominava no âmbito educacional, a Educação Física passa a se 
fundamentar no objetivo de desenvolver a aptidão física. O esporte 
assume o papel determinante como conteúdo da Educação Física 
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escolar com base nos princípios da produtividade, eficiência, racio-
nalidade e seletividade. Foi na perspectiva de enfrentamento desse 
paradigma hegemônico que orientava o projeto de escolarização no 
país que a abordagem Crítico-Superadora foi sistematizada apresen-
tando a Cultura Corporal como objeto de estudo.

A Educação Física é defendida como disciplina escolar que 
trata “[...] pedagogicamente, temas da cultura corporal, ou seja, os 
jogos, a ginástica, as lutas, as acrobacias, a mímica, o esporte e ou-
tros” (COLETIVO DE AUTORES, 1992, p. 18). O estudo da Cultura 
Corporal visa, por sua vez, apreender a gênese, o desenvolvimento e 
as necessidades estabelecidas historicamente, ampliando as possi-
bilidades de compreensão, explicação e intervenção dos sujeitos na 
realidade contraditória e complexa. Destarte, a ginástica juntamente 
com os jogos, o esporte, a dança, e outras manifestações culturais 
são reconhecidos como elementos constitutivos da Cultura Corporal. 

Por Cultura Corporal, Taffarel e Escobar (2009) definem: 

[...] o objeto de estudo da Educação Física é o fe-
nômeno das práticas cuja conexão geral ou primi-
gênia – essência do objeto e o nexo interno das 
suas propriedades – determinante do seu conteú-
do e estrutura de totalidade, é dada pela materia-
lização em forma de atividades – sejam criativas 
ou imitativas – das relações múltiplas de experi-
ências ideológicas, políticas, filosóficas e outras, 
subordinadas às leis histórico-sociais. O geral 
dessas atividades é que são valorizadas em si 
mesmas; seu produto não material é inseparável 
do ato da produção e recebe do homem um valor 
de uso particular por atender aos seus sentidos 
lúdicos, estéticos, artísticos, agonísticos, compe-
titivos e outros relacionados à sua realidade e às 
suas motivações. Elas se realizam com modelos 
socialmente elaborados que são portadores de 
significados ideais do mundo objetal, das suas 
propriedades, nexos e relações descobertos pela 
prática social conjunta.
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A essa área de conhecimento que se constrói a 
partir desses atividades, no momento, a denomi-
namos de "Cultura Corporal” [...] (TAFFAREL; ES-
COBAR, 2009, p. 17-18).

Apoiando-se nas formulações do Coletivo de Autores (1992), 
de Castellani Filho (1998) e em Taffarel e Escobar (2009), Teixeira 
(2018) apresenta uma formulação para o conceito de Cultura Corpo-
ral a fim de esmiuçar a natureza das atividades constituintes dessa 
esfera da cultura humana, com destaque para as suas motivações 
sociais e a preocupação com seu ensino escolar. Para o autor, Cul-
tura Corporal: 

[...] é o conjunto de atividades humanas que sur-
gem, historicamente, a partir das relações sociais 
de trabalho; se efetivam por ações e operações 
que buscam satisfazer as necessidades humanas 
de primeira ordem ou a elas relacionadas, e que 
ao longo do desenvolvimento do gênero humano 
assumem uma autonomia relativa em relação ao 
processo de trabalho, pois passam a se orientar 
por outros significados e sentidos que não estão 
necessariamente vinculados diretamente ao pro-
cesso produtivo da vida humana. Buscam, na re-
produção social, satisfazer outras necessidades 
humanas não menos importantes e que concor-
rem no processo de humanização do ser, em geral 
são valorizadas em si mesmas7.

Elas se caracterizam por envolver ações e opera-
ções conscientes orientadas por motivos sociais, 
sejam eles advindos da competição, da exercita-
ção, do agonismo, da sublimação, do lúdico, do 
estético, da expressão rítmica, e tantos outros que 
surgem no curso do processo histórico. Com efei-
to, os motivos das atividades da Cultura Corporal 

7 Duarte (2016) apresenta uma boa formulação para explicar esta afirmação ao discutir 
o processo de criação de novas necessidades: “Em todo processo, o objetivo primeiro 
é transformar a realidade para satisfazer as necessidades humanas. Mas é alcançado 
também outro resultado, não necessariamente almejado no início do processo, qual seja, a 
transformação dos próprios seres humanos. O ser humano não criou a lança para desenvolver 
habilidades e fazer disputas de lançamentos de dardos. Mas o uso da lança desenvolveu as 
habilidades humanas, o que, com o desenrolar histórico-social, acabou tornando-se um 
fim em si mesmo” (DUARTE, 2016, p. 43, grifo nosso).
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sofrem as determinações das condições materiais 
de existência (modo de vida), contudo, nesse pro-
cesso, sempre haverá um motivo que irá assumir 
a função de momento predominante, que guiará 
a atividade numa dada direção. Na sociedade de 
classes sua socialização é restrita, uma vez que 
a mesma assume a forma de mercadoria, impon-
do uma formação limitada a maioria da população 
que não pode pagar para ter acesso, impedindo 
assim o pleno desenvolvimento das múltiplas po-
tencialidades do ser social. O ensino escolar des-
tas atividades passa obrigatoriamente pela apro-
priação dos fundamentos (técnico-objetal, axioló-
gico e normativo/judicativo)8 destas atividades hu-
manas onde é possível estabelecer uma relação 
consciente com a Cultura Corporal (TEIXEIRA, 
2018, p. 49-50).

Assim, a Cultura Corporal como objeto de estudo da discipli-
na escolar Educação Física, segundo Escobar (COLETIVO DE AU-
TORES, 2012, p. 128), tem o objetivo fundamental de “[...] explicar 
criticamente a especificidade histórica e cultural dessas práticas e 
participar de forma criativa, individual e coletiva, na construção de 
uma cultura popular progressista, superadora da cultura de classes 
dominantes”.

Essa perspectiva de classe, como já dito anteriormente, é um 
elemento central para se compreender a proposição Crítico-Supe-
radora para o ensino da Educação Física. Significa dizer que essa 
abordagem defende o homem como sujeito histórico e, portanto, res-
ponsável por intervir na realidade para transformá-la, em busca de 
uma sociedade socialmente referenciada, em busca da emancipação 

8 Entendemos por Fundamento Técnico-Objetal da Atividade: Ação/Operação (técnica) 
consciente de acordo com sua especificidade sócio-histórica da atividade (necessidade, 
objeto, motivo). Atividade objetal = “[...] ação prática com os objetos, tanto no plano externo 
– manejo dos objetos reais – como no plano interno – manejo dos objetos em forma mental 
ou representativa” (Nota da tradução In: LURIA, 1986, p. 21, nota de rodapé); Fundamento 
Axiológico da Atividade: Valores que guiam o comportamento consciente no ato da ação; 
Fundamento Normativo/Judicativo da Atividade: Regras que disciplinam o ato da ação que são 
condicionadas pela Luta de Classes.
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humana. Compreendendo que as objetivações da Cultura Corporal 
se caracterizam como o acervo de conhecimento, capacidades e 
valores que compõe o complexo cultural manifestado pelas ativida-
des historicamente categorizadas como esporte, jogo, ginástica, luta, 
dança, entre outros, Taffarel (2014) ressalta essa área de conheci-
mento não só como fundamental, mas necessária ao processo de 
formação humana.

É a partir desse referencial que avançamos na explicação sobre 
a ginástica. A ginástica surge de necessidades concretas dos seres 
humanos para manterem-se vivos e o seu desenvolvimento é deter-
minado pelo modo como se produz a sua existência. Assim, ao longo 
da história, a ginástica assume diferentes sentidos e significados. A 
Educação Física como disciplina curricular na escola é implementa-
da no final do século XVIII e início do século XIX, tendo a ginástica 
como conteúdo primordial. Portanto, não se pode tratar da origem da 
Educação Física sem ter a ginástica como principal referência. Não 
se pode tratar da Educação Física desconsiderando a ginástica como 
um conteúdo clássico da área.

Ao reconhecer a legitimidade da ginástica nos programas de 
Educação Física, o Coletivo de Autores (1992) a entende como:

[...] uma forma particular de exercitação onde, com 
ou sem uso de aparelhos, abre-se a possibilidade 
de atividades que provocam valiosas experiências 
corporais, enriquecedoras da cultura corporal das 
crianças, em particular, e do homem, em geral 
(COLETIVO DE AUTORES, 1992, p. 77).

A ginástica deve possibilitar aos estudantes o desenvolvimento 
do pensamento sobre a realidade concreta a partir dessa dimensão 
do real. O seu conteúdo clássico, que abrange desde as formas de 
exercitações tradicionais às atuais, deve permitir também aos estu-
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dantes dar sentidos próprios às suas exercitações ginásticas. Dessa 
forma, a abordagem Crítico-Superadora, na obra “Metodologia do en-
sino da Educação Física”, apresenta cinco fundamentos da ginástica 
que por serem atividades que traduzem significados de ações his-
toricamente desenvolvidas e culturalmente elaboradas, devem estar 
presentes em todos os ciclos9 em níveis crescentes de complexida-
de. São eles: equilibrar – permanecer ou deslocar-se numa superfície 
limitada, vencendo a ação da gravidade; saltar – desprender-se da 
ação da gravidade, manter-se no ar e cair sem machucar-se; rolar/
girar – dar voltas sobre os eixos do próprio corpo; balançar/embalar – 
impulsionar-se e dar ao corpo um movimento de "vaivém"; e trepar – 
subir em suspensão pelos braços, com ou sem ajuda das pernas, em 
superfícies verticais ou inclinadas (COLETIVO DE AUTORES, 1992, 
p. 77-78).

Ainda no que se refere aos conteúdos, Taffarel (2014) inicial-
mente destaca três elementos regulares comuns no ensino dos con-
teúdos para garantir uma consistente base teórica na escola: 1) a 
gênese e historicidade do conhecimento específico; 2) as atividades 
principais que possibilitam a aprendizagem dos elementos básicos 
daquele objeto; 3) a organização para partir, problematizar, objetivar 
uma nova prática qualitativamente diferenciada. Em seguida, consi-
derando algumas propostas curriculares apresenta como conteúdos 
clássicos da ginástica: 

Atividades corporais que possibilitem enfrentar 
os desafios da ginástica e lhe atribuir diferentes 
sentidos e significados de acordo com as necessi-
dades humanas - saltar, equilibrar, trepar, rolar/gi-

9 Para aprofundar a discussão sobre o trato da ginástica nos ciclos de aprendizagem além do 
Coletivo de Autores (1992), ver tese de doutorado de Ana Rita Lorenzini (2013).  
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rar, balançar/embalar -, com aparelhos, sem apa-
relhos, de solo, no ar, e fazê-lo com um elevado 
sentido estético e sentido socialmente útil – edu-
cativo, saúde, de rendimento. Elementos básicos 
da ginástica, elementos de ligação, fundamentos 
da ginástica. Atividades ginásticas que possibili-
tem ampliação das referências sobre suas bases 
e fundamentos, modalidades de ginástica, suas 
finalidades, como por exemplo: apoio e giros – 
equilibrar, saltar, girar, embalar/balançar, suspen-
der. Ginástica Geral, Ginástica Artística, Ginástica 
Rítmica, Acrobática, Circense, Aeróbica, Compen-
satória, Laboral, de trampolim, macro ginástica, 
matroginástica, com fins estéticos, de treinamen-
to, compensatórios, postural, entre outras  (TAF-
FAREL, 2014, p. 5).

A partir dessas formulações, Teixeira (2018), pensando a orga-
nização do ensino da Educação Física na Pré-escola, desenvolveu 
orientações que apresentam como conteúdos básicos da Ginástica: 
a) Funções diretas dos aparelhos e objetos da Ginástica; b) Bases 
e fundamentos da ginástica; c) Posturas básicas da Ginástica; d) 
História da Ginástica; e) Séries Ginásticas; f) Diferentes formas de 
Ginástica. Esses conteúdos serão enriquecidos ao longo da escola-
rização com os conhecimentos que possibilitam o reconhecimento 
dessa atividade enquanto resultado de uma necessidade humana, 
diferenciando-a de outras, ou seja, conhecimentos relacionados à 
própria história dessa atividade. Ao tratar desses conhecimentos, as 
dimensões estética, econômica, biológica, cultural etc. da ginástica 
estarão sendo abordadas e balizadas no princípio da simultaneidade 
dos conteúdos. 

Dada a peculiaridade do ensino escolar, outra observação im-
portante apresentada por Teixeira (2018) para a organização do ensi-
no da ginástica que deve ser levada em consideração são os conhe-
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cimentos que atuam direta ou indiretamente10 na formação de concei-
tos e no desenvolvimento psíquico da criança nessa fase. Para isso, 
o referido autor traz ao debate as contribuições de Martins (2012) ao,

[...] apontar que os conteúdos de formação opera-
cional e teórica11 devem ser tratados como dimen-
sões do conhecimento escolar que se apresentam 
de forma articulada, numa relação de mútua de-
pendência, e de proporcionalidade inversa, indo 
da maior participação dos conteúdos de formação 
operacional nos primeiros anos de vida até uma 
gradual ampliação da participação dos conteúdos 
de formação teórica, processo  que caminha pari 
passu com o desenvolvimento da consciência hu-
mana (TEIXEIRA, 2018, p. 140-141).

Considerando conhecimento clássico da Educação Física a 
partir da referência trabalhada, esses conteúdos devem contribuir 
para a apreensão da realidade, para a elevação da capacidade teó-
rica dos estudantes, para o processo de humanização dos indivídu-
os. Assim, os conhecimentos da ginástica, juntamente com outros 
10 Os conteúdos de formação operacional interferem diretamente na constituição de novas 
habilidades na criança, mobilizando as funções inatas, os processos psicológicos elementares, 
tendo em vista a complexificação de sua estrutura e de seus modos de funcionamento, a 
serem expressos sob a forma de funções culturais, de processos psicológicos superiores. Ao 
atuarem nessa direção, instrumentalizam a criança para dominar e para conhecer os objetos 
e fenômenos do mundo à sua volta, isto é, exercem uma influência indireta na construção de 
conceitos.
Os conteúdos de formação teórica, por sua vez, operam-se indiretamente no desenvolvimento 
das funções psicológicas, à medida que promovem a apropriação de conhecimento. Por 
exemplo, o ensino do conteúdo Formas Geométricas a uma criança não contém apenas a 
aprendizagem de uma propriedade matemática, pois ele também incide sobre os processos de 
percepção, atenção, memória, linguagem etc. Daí que jamais os conteúdos teóricos a serem 
ensinados possam ser selecionados sob a ótica simplista e pragmática circunscrita à sua 
utilização imediata. Tais conteúdos, atuando diretamente na elaboração de conceitos, operam 
indiretamente no desenvolvimento das funções afetivo-cognitivas (MARTINS, 2012, p. 96-97, 
grifo nosso).
11 Na Educação Física nunca é demais demarcar que esta classificação da natureza 
do conteúdo apresentada por Martins (2012) não se relaciona e nem dever reforçar a 
compreensão dualista de teoria e prática muito comum no universo da produção da Educação 
Física brasileira. Na compreensão Crítico-Superadora e na de Martins (2012), a autonomia 
absoluta da teoria e da prática entre si na realidade concreta é uma falsa dicotomia, uma vez 
que nas relações sociais a teoria e a prática se inter-relacionam e compõem um todo único, 
mesmo sendo heterogêneas, tendo a prática como condição determinante em última instância. 
Caso a conceituação operacional e teórica provoque mais confusões do que entendimento no 
âmbito da Educação Física pelos motivos históricos desta área de conhecimento, em momento 
posterior podemos abrir a discussão de classificá-los como conteúdos de influência direta ou 
indireta na formação de conceitos.
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conhecimentos escolares, deverão contribuir para que o estudante 
possa constatar, interpretar, compreender, explicar, intervir de manei-
ra crítica e autônoma na realidade social em que vive (COLETIVO DE 
AUTORES, 1992), orientado por um projeto histórico que supere as 
contradições do mundo capitalista, tendo como horizonte teleológico 
a formação omnilateral. 

Nesse sentido, buscando estabelecer os nexos necessários 
entre uma teoria do conhecimento, uma teoria pedagógica e uma 
abordagem teórico-metodológica para o ensino da Educação Física 
é que se desenvolveu o ensino e as demais atividades da ginástica 
na formação de professores ao longo dos 10 anos do Curso de Li-
cenciatura em Educação Física da UFRB. A seguir, apresentaremos 
aspectos fundamentais desta experiência.

A ginástica na formação de professores da UFRB

O Curso de Licenciatura em Educação Física está inserido no 
município de Amargosa-Bahia, no Centro de Formação de Profes-
sores, e reforça o compromisso com a identidade e a formação de 
educadores, em particular, com a formação do professor de Educa-
ção Física de forma alinhada ao compromisso sócio-político-cultural 
da UFRB. A primeira turma do curso ingressou em 2010. Até hoje o 
curso ocorre no período noturno, tem caráter presencial com entrada 
anual de 50 vagas e com um tempo de integralização mínimo de 8 
semestres.

A UFRB foi criada pela Lei 11.151 de 29 de julho de 2005, 
a partir do desmembramento da Escola de Agronomia da UFBA e 
como resultado das políticas de interiorização e expansão do ensino 
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público superior. É uma universidade multicampi, estando presente 
atualmente em seis municípios baianos com sete centros de ensino. 
De acordo com o seu Plano de Desenvolvimento Institucional, tem 
como objetivo desenvolver ensino, pesquisa e extensão com o 

[...] compromisso de ofertar ensino superior de 
qualidade e exercer sua responsabilidade social 
de democratizar a educação, repartir socialmen-
te seus benefícios, de forma a contribuir para o 
desenvolvimento sustentável, cultural, artístico, 
científico, tecnológico e socioeconômico do País 
(UFRB, 2009, p. 12).

Nesses 10 anos de funcionamento do Curso de Licenciatura em 
Educação Física, o Projeto Pedagógico do Curso (PPC) sofreu uma 
reformulação, logo em 2011, com o objetivo de aperfeiçoar questões 
possíveis do projeto original e encontra-se atualmente em proces-
so de reformulação. No projeto original, existia apenas um compo-
nente curricular obrigatório que tratava diretamente da ginástica. Era 
o componente Ginástica Escolar, com carga horária de 68h (sendo 
T-51h e P-17h), oferecido no segundo semestre do Curso, conforme 
a ementa:

Desenvolvimento histórico da Ginástica, suas di-
ferentes modalidades e seus aspectos, com des-
taque para sua inserção na escola. Trato do co-
nhecimento referente aos elementos básicos do 
ensino da Ginástica a partir de suas bases e fun-
damentos técnicos. Importância das condições de 
segurança, necessidade de adaptações e varia-
ções técnicas possíveis orientadas pelos objetivos 
da Educação Física escolar. Prática de ensino, 
sob orientação e supervisão docente, compreen-
dendo atividades de observação dirigida ou expe-
riências de ensino (UFRB, 2010, p. 46).

Após a reformulação, o novo PPC foi aprovado em novembro 
de 2011 e o espaço destinado à discussão específica sobre a ginás-
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tica foi ampliado no currículo, a partir do reconhecimento dos pro-
fessores de que era necessária uma maior carga horária obrigatória 
para o trato com a amplitude dos conteúdos relacionados ao ensino 
da ginástica, passando então a existir dois componentes obrigatórios 
(Ginástica I e Ginástica II) e um optativo (Teoria e Metodologia da 
Ginástica Escolar). 

O componente GCFP493–Ginástica I é uma disciplina equiva-
lente à disciplina anterior, Ginástica Escolar, mantendo a carga ho-
rária de 68h (sendo T-51h e P-17h) e a ementa. O componente obri-
gatório inserido foi GCFP604–Ginástica II, com carga horária de 51h 
(sendo T-34h e P-17h), com a ementa tratando sobre:

Trato do conhecimento referente aos elementos 
básicos de diferentes modalidades ginásticas (es-
portiva, promoção da saúde, laboral etc.) a partir 
de suas bases e fundamentos técnicos. Importân-
cia das condições de segurança, necessidade de 
adaptações e variações técnicas possíveis orien-
tadas pelos objetivos próprios dos espaços onde 
são realizadas e vivenciadas. Prática de ensino, 
sob orientação e supervisão docente, compreen-
dendo atividades de observação dirigida ou expe-
riências de ensino (UFRB, 2011, p. 52).

Já o componente optativo ou unidade temática, GCFP478 – Te-
oria e Metodologia da Ginástica Escolar, apresenta carga horária de 
34h com a seguinte ementa: 

Aprofundamento dos estudos relacionados ao 
trato do conhecimento da ginástica no ambiente 
escolar. A organização dos seus conteúdos nas di-
ferentes modalidades de ensino, desenvolvimento 
dos métodos avaliativos, elaboração de materiais 
alternativos, e inserção das atividades circenses 
no contexto escolar com base nas experiências 
metodológicas e na prática de ensino (UFRB, 
2011, p. 77).
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O responsável pelo ensino da ginástica no início do curso foi 
o professor David Romão Teixeira, já que o mesmo foi aprovado no 
concurso que tratava especificamente desta matéria, iniciando as ati-
vidades do curso junto com os 12 primeiros professores convocados. 
Em 2010, o primeiro componente de Ginástica Escolar foi ministrado 
pelo professor David Romão Teixeira e pela professora Priscila Go-
mes Dornelles. Essa primeira turma inaugurou a relação do trato do 
ensino da ginástica na UFRB com a educação básica. Relação que 
persistiu ao longo de todos esses anos e marca a perspectiva de 
formação do curso.

Este componente foi o responsável pela primeira experiência 
de prática de ensino do curso na educação básica, mais especifica-
mente nas turmas dos anos finais do ensino fundamental, no Colégio 
Estadual Santa Bernadete, no município de Amargosa-Bahia. Nessa 
oportunidade formativa, os estudantes da UFRB ensinaram os fun-
damentos da ginástica e realizaram, com os estudantes do colégio, 
o primeiro Festival de Ginástica do curso, que virou uma atividade 
tradicional do fechamento e avaliação dos componentes de ginástica, 
obrigatórios e optativo.

Ainda em 2010, outra ação importante foi o início do projeto de 
pesquisa e extensão Ginástica Alegria na Escola: Realidade e Possi-
bilidades da Ginástica Escolar na cidade de Amargosa-BA. Esse pro-
jeto, coordenado inicialmente pelo professor David Romão Teixeira de 
2010 a 2013 e pela professora Cristina Souza Paraíso de 2014 a 2020, 
vinculado ao Grupo GEPEFE CFP/UFRB, serviu e serve como projeto 
matricial para vários estudos de iniciação científica e de outros projetos 
de extensão que se desenvolveram articulados aos projetos institucio-
nais do Curso e da UFRB, como apresentaremos mais à frente.
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Vale ressaltar que as atividades de ensino da ginástica na 
UFRB sempre se depararam, até os dias atuais, com os problemas 
da disponibilidade de espaços e materiais adequados para a forma-
ção dos futuros professores. No geral, as escolas públicas parceiras 
foram o espaço prioritário para as experimentações e realização das 
atividades de ginástica, uma vez que o Complexo Educacional Es-
portivo do CFP/UFRB iniciou sua construção no ano de 2011 e ainda 
não foi finalizado. Durante todo esse período as atividades tiveram 
que ser improvisadas, pois, embora a universidade tenha adquirido 
equipamentos e materiais adequados para o ensino da ginástica, 
eles não podiam ser utilizados por falta de local adequado para sua 
instalação. Devido a esse problema, inclusive, alguns materiais se 
deterioraram sem sequer terem sido usados. 

Seja pela necessidade objetiva de uso dos espaços físicos ou 
do trabalho com a prática de ensino, a relação do ensino da ginástica 
na formação dos professores da UFRB desenvolveu-se com fortes 
laços com a educação escolar. Com a reformulação curricular e com 
a criação do componente Ginástica II em 2011, esse campo de inter-
venção foi ampliado, dando maior abrangência à formação com o tra-
to da ginástica também em espaços não escolares, o que provocou 
a necessidade de parcerias com instituições e clubes de ginástica, 
todos localizados em Salvador, uma vez que não existiam espaços 
como esses na região. Assim, as disciplinas organizaram visitas de 
campo a essas instalações para conhecer seu funcionamento e para 
realização de oficinas12, condição fundamental não só para suprir a 
12 Registramos os docentes, também como forma de agradecimento pela parceria realizada: 
Luiz Eduardo de Andrade Silva, da Academia Olímpica Esporte, professora Rosenildes Santos, 
do Colégio 2 de Julho e a professora Silvia Sacramento, da Equipe Gym Clube Ginástica 
Rítmica. Além de um agradecimento especial a todos os professores da educação básica do 
município de Amargosa com os quais compartilhamos ricas experiências e aprendizagens.
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carência de condições de experimentação, como também entender 
sobre as possibilidades diversas de atuação profissional.

Outro aspecto importante a ser destacado é que, ao recorrer, 
mesmo que aligeiradamente, aos relatórios dos estágios obrigató-
rios do curso, é de fácil identificação que muitos estagiários, quando 
têm a possibilidade de escolha, optam por desenvolver um plano de 
ensino tendo a ginástica como tema. Não podemos afirmar os re-
ais motivos, pois isso requer uma investigação, mas apresentamos 
como hipótese que a presença do ensino da ginástica nos primeiros 
semestres do curso proporciona uma maior segurança aos estudan-
tes para ensinar a ginástica do que outras atividades da Cultura Cor-
poral. Portanto, essas experiências nos estágios ao longo desses 10 
anos contribuíram também para uma maior presença dos conteúdos 
da ginástica nas escolas públicas da cidade de Amargosa.

No que se refere às atividades de extensão, o Curso de Licen-
ciatura em Educação Física é reconhecido como um dos cursos do 
CFP que possui grande vínculo com a Extensão Universitária, com 
muitos projetos institucionais que atuam com a comunidade interna e 
externa da UFRB. As ações extensionistas com o ensino da ginástica 
são as mais antigas e sem interrupção dentro do curso, desde seu 
início, em especial a ação Ginástica Alegria na Universidade, que é 
um desdobramento do projeto matricial citado anteriormente. 

A ação de extensão Ginástica Alegria na Escola e na Universi-
dade é desenvolvida no Curso de Licenciatura em Educação Física 
do CFP/UFRB, em Amargosa/BA, desde 2011. Esta ação é vincula-
da ao Grupo GEPEFE CFP/UFRB e tem como objetivo promover a 
iniciação à ginástica à comunidade acadêmica, contribuindo também 
com o debate sobre uma concepção político-pedagógica de ensinar 
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a ginástica e formar professores qualificados para o trato desse co-
nhecimento da Cultura Corporal. Tem como estrutura encontros se-
manais de estudo, planejamento e pesquisa e encontros de prática 
para alunos da comunidade do CFP/UFRB, bem como da comunida-
de externa, tendo funcionado também com um polo no Centro Ter-
ritorial de Educação Profissional do Vale do Jiquiriçá (CETEP), em 
Amargosa-BA.

Essas ações tiveram um grande impulso quando foram integra-
das ao Programa de Extensão Cultura Corporal em Ação, em 2014, 
sob a coordenação geral da professora Priscila Gomes Dornelles, 
também vinculado ao Grupo GEPEFE CFP/UFRB. Na oportunidade, 
contou com o financiamento oriundo do edital PROEXT/MEC/SESU, 
que possibilitou aquisição de equipamentos, diárias para convidados 
externos e um ano de bolsas para estudantes do curso, o que via-
bilizou o funcionamento simultâneo de polos na UFRB e no CETEP, 
assim como uma formação específica sobre o ensino da Ginástica 
com a professora Dra. Roseane Soares Almeida (UFPE). 

Os editais internos da UFRB também foram muito importantes 
para a longa duração dessa ação de ginástica na universidade. Em 
especial, o edital de iniciação à extensão PIBEX/UFRB, que disponi-
bilizou bolsa estudantil por um ano em 2011 e os editais de bolsas do 
Programa de Permanência Qualificada da Pró-Reitoria de Políticas 
Afirmativas e Assuntos Estudantis (PROPAAE/UFRB) para garantir o 
desenvolvimento dessa ação e contribuir com a qualificação na for-
mação dos demais estudantes do CFP/UFRB até o presente momen-
to. Atualmente, as aulas que aconteciam na escola foram suspensas 
temporariamente até finalização da reforma do espaço. Entretanto, 
mantivemos atividades constantes, ou indo realizar atividades nas 
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escolas ou recebendo os alunos da escola para realização de ofici-
nas pedagógicas na universidade. Já o polo da Universidade conti-
nua com suas atividades regularmente, contando com uma equipe de 
dois estudantes bolsistas, Isaac dos Santos e Ysamara dos Santos 
Conceição, dois estudantes voluntários, Caio Vinícius Teixeira dos 
Santos e Juliana Sampaio Lopes Santana, e dois professores da rede 
pública do município, Diego dos Santos de Jesus e Ediane Borges de 
Almeida, sob a coordenação da professora Cristina Souza Paraíso. 

O projeto Ginástica Alegria na Escola: Realidade e Possibili-
dades da Ginástica Escolar na cidade de Amargosa-BA ofertou ao 
longo desses anos também oficinas pedagógicas para a rede pública 
da Educação Básica de Amargosa e de outros municípios do Vale do 
Jiquiriçá, com o objetivo de promover o ensino e a iniciação da ginás-
tica e da Cultura Corporal para os escolares. 

As sistematizações dessas experiências foram registradas e 
apresentadas em eventos científicos, como por exemplo: VII Fórum 
Internacional de Ginástica Geral, Campinas-SP, 2014; V Congresso 
Nordeste de Ciências do Esporte, Guanambi-BA, 2014; IV Fórum de 
Licenciaturas da UFRB, Amargosa-BA, 2017; IX Fórum Internacional 
de Ginástica Para Todos, Campinas-SP, 2018; V Reunião de Ciên-
cia, Tecnologia, Inovação e Cultura no Recôncavo da Bahia - V RE-
CONCITEC, Cruz das Almas-BA, 2019; Congresso Virtual da UFBA, 
Salvador-BA, 2020. O grupo de ginástica da UFRB também realizou 
apresentações artísticas na abertura da 1ª Semana de Educação Fí-
sica da UFRB em 2017; na I Rua de Lazer, Amargosa, em 2018; 
no encerramento da unidade na Escola Vilobaldo Alencar (Anexo do 
Centro Educacional), Milagres, em 2019; na Inauguração da primei-
ra etapa do Complexo Educacional Esportivo do CFP em 2019; na 
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Semana da Consciência Negra organizada pela Escola Municipal de 
Tartaruga, Milagres, em 2019; e nos Festivais de Cultura Corporal do 
CFP/UFRB nos encerramento dos semestres, desde 2014.2.

Nessa experiência o ensino da ginástica se desenvolveu sem-
pre a partir da relação do tripé das universidades públicas brasileiras, 
ensino-pesquisa-extensão. Dessa forma, as experiências até aqui re-
latadas se desenvolveram articuladas com investigações científicas 
que visavam aprofundar as reflexões e desafios do ensino da ginás-
tica na formação de professores e na educação básica.

Em 2010, aconteceu a apresentação da pesquisa matricial no 
seminário interno do CFP/UFRB, com o título: “Ginástica alegria na 
escola. Possibilidades e realidades da ginástica nas escolas públicas 
de Amargosa”, apresentada pelo professor David Romão Teixeira e 
pelos estudantes Núbia dos Santos Lisboa e Tiago Antonio Félix Mu-
nekata.

Em 2011, os professores David Romão Teixeira e Priscila Go-
mes Dornelles, juntamente com os estudantes Juliana B. Santos, Le-
tícia A. de Oliveira e Andréa T. S. dos Santos, publicaram um resumo 
expandido nos Anais do I Congresso de Educação Física do Sul da 
Bahia, intitulado: “Ginástica na Escola Pública: A experiência da prá-
tica de ensino na formação de professores”.

No ano de 2012 foram publicados 3 resumos relacionados às 
pesquisas desenvolvidas na UFRB no VI Fórum Internacional de Gi-
nástica Geral: 1) Espaços e materiais disponíveis para aulas de ginás-
tica nas escolas públicas de Amargosa-BA, de autoria de  Thiago  Mu-
nekata, David Teixeira, José Arlen Matos e Maílson Santos; 2) Metodo-
logia do ensino da ginástica: contribuições para a educação de porta-
dores de deficiência, de autoria de Fernanda Ferreira; 3) A atualidade 



152 Educação Física da UFRB: 10 anos de história

da produção científica sobre a ginástica escolar no Brasil, de autoria de 
Núbia Lisboa e David Teixeira, o qual foi selecionado para publicação 
também na Revista Conexões da UNICAMP, no mesmo ano.

Em 2014, os integrantes do grupo de extensão Ginástica Ale-
gria na Escola, Andréa T. S. dos Santos, Núbia dos S. Lisboa, Diego 
dos S. de Jesus, David R. Teixeira e Cristina S. Paraíso tiveram o re-
sumo intitulado: “Uma experiência de ensino com a ginástica escolar 
no recôncavo baiano” publicado nos Anais do V Congresso Nordeste 
de Ciências do Esporte. Esse mesmo grupo, sob a coordenação da 
professora Cristina S. Paraíso, também teve publicações nos Anais 
do VII Fórum Internacional de Ginástica Geral realizado na UNICAMP, 
com exposições fotográficas intituladas: 1) A iniciação de estudantes 
universitários à ginástica: uma experiência de extensão na UFRB, de 
autoria de David R. Teixeira, Cristina S. Paraíso, Letícia  A. Oliveira, 
Joana R. Costa, Ana Carine de  S. Santos, Natally O. Santos e May-
con B. dos Santos; 2) O ensino da ginástica na escola: uma experi-
ência no recôncavo baiano, de autoria de Andréa T. S. dos Santos, 
Núbia  dos  S.  Lisboa, David R. Teixeira e Cristina S. Paraíso.

No ano de 2017 foram publicados dois resumos expandidos 
nos Anais do IV Fórum de Licenciaturas da UFRB, em Amargosa, inti-
tulados: 1) Festival Ginástica Alegria na Escola: relato de experiência 
com a escola pública, de autoria de Ediane B. de Almeida, Emily J. 
S. Silveira, Diego dos S. de Jesus e Cristina S. Paraíso; 2) Projeto 
Ginástica Alegria na Escola: uma experiência de ensino, pesquisa e 
extensão de autoria de Diego dos S. de Jesus, Emily J. S. Silveira, 
Ediane B. de Almeida e Cristina S. Paraíso.

Em 2018 foram publicados 4 resumos nos Anais do IX Fórum 
Internacional de Ginástica Para Todos: 1) Da arte circense: um se-
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mestre cheio de manipulações, de autoria de Diego dos S. de Jesus 
e Cristina S. Paraíso; 2) A ginástica no recôncavo da Bahia: uma 
experiência com a universidade e a escola pública, de autoria de 
Diego dos S. de Jesus, Ediane B. de Almeida, Emily J. S. Silveira e 
Cristina S. Paraíso; 3) Ginástica Para Todos: problematizando o seu 
ensino nas aulas de educação física na educação básica da cidade 
de Amargosa/BA, de Diego dos S. de Jesus e Cristina S. Paraiso; 4) 
Encenação na arte circense: possibilidades do trato com a ginástica 
na escola, de autoria de Ediane B. de Almeida, Edenia O. da S. R. de 
Souza, Ana Carla da S. Souza, Maria P. Rosa e Cristina S. Paraíso.

Em 2019, foi publicado nos Anais da V Reunião de Ciência, 
Tecnologia, Inovação e Cultura no Recôncavo da Bahia - V RECON-
CITEC, em Cruz das Almas, o resumo intitulado: Experiências do 
projeto de extensão Ginástica Alegria na Escola em parceria com 
uma escola da rede pública: o brilho do festival e das oficinas peda-
gógicas, de autoria de Ysamara dos S.  Conceição, Isaac dos Santos, 
Diego dos S. de Jesus, Ediane B. de Almeida, Caio V. T. dos San-
tos e Cristina S. Paraíso. Também nesse ano o professor Diego dos 
Santos de Jesus (egresso da UFRB) e a professora Cristina Souza 
Paraíso publicaram um resumo nos Anais do VII Congresso de Ciên-
cia do Esporte e VI Simpósio Internacional de Ciência do Desporto, 
intitulado: Ginástica Para Todos: contribuições do Grupo de Pesquisa 
em Ginástica da UNICAMP para o ensino na escola.

No que se refere aos Trabalhos de Conclusão de Curso na 
UFRB com a temática da ginástica, identificamos 6 trabalhos, todos 
sob orientação de professores membros do Grupo GEPEFE CFP/
UFRB, são eles: 1) “Atualidade da produção científica brasileira sobre 
o ensino da ginástica para pessoas com deficiência: contribuições 
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para Educação Física Escolar”, de Fernanda Almeida Ferreira, sob 
a orientação do professor David R. Teixeira, defendida em 2014; 2) 
“A Ginástica escolar na produção científica em revistas brasileiras na 
atualidade”, de Núbia dos Santos Lisboa, orientado pela professora 
Cristina S. Paraíso e coorientado pelo professor David R. Teixeira, 
em 2015; 3) “A percepção de estudantes sobre a presença da ginás-
tica na Educação Física escolar na educação básica”, de Maycon 
Brandão dos Santos, orientado pela professora Cristina S. Paraíso, 
defendido em 2016; 4) “Ginástica Para Todos: contribuições do Gru-
po de Pesquisa em Ginástica/UNICAMP para o ensino na escola”, de 
Diego dos Santos de Jesus, sob orientação da professora Cristina S. 
Paraíso, defendido em 2019; 5) “O ensino da ginástica: uma proposta 
pedagógica para o Projeto Integração AABB Comunidade de Santo 
Antônio de Jesus”, de Luis Augusto Oliveira Ferreira, sob orientação 
do professor José Arlen Matos, defendido no ano de 2019; 6) “O en-
sino da ginástica na escola básica: contribuições dos egressos do 
Curso de Licenciatura em Educação Física do CFP/UFRB”, de Edia-
ne Borges de Almeida, sob orientação da professora Clara Lima de 
Oliveira e coorientado pela professora Cristina S. Paraíso, defendido 
em 2019.

Ainda considerando a produção acadêmica desenvolvida a par-
tir dessa experiência do ensino da ginástica na UFRB, destacamos 
a produção de 2 teses de doutorado. A primeira defendida em 2015, 
de autoria da professora Cristina Souza Paraíso, "O trato com o co-
nhecimento da ginástica na escola: contribuições para uma proposta 
pedagógica pautada na abordagem crítico-superadora da educação 
física". A segunda defendida em 2018, de autoria do professor David 
Romão Teixeira, "Educação Física na pré-escola: contribuições da 
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abordagem crítico-superadora", em que o autor apresenta contribui-
ções para organização do ensino da ginástica na pré-escola.

Vale destacar que alguns impactos positivos dessa experiên-
cia formativa na UFRB, em especial da formação de professores de 
Educação Física, já podem ser percebidos na rede pública de ensino 
a partir da intervenção dos egressos da UFRB, agora como profes-
sores/as da educação básica. Em estudos recentes, Almeida (2019) 
constatou que a presença de egressos da UFRB está garantindo o 
ensino da ginástica nas escolas públicas em que atuam, e que é 
possível verificar uma nova concepção de ensino para o trabalho pe-
dagógico com a ginástica nestas escolas.

Portanto, completamos 10 anos de uma rica experiência, ei-
vada de desafios e dificuldades. Nos próximos estudos poderemos 
identificar seus principais resultados, principalmente os duradouros. 
Não temos dúvidas de que só a universidade pública pode, no Brasil, 
proporcionar as condições para um avanço significativo na qualidade 
da formação de professores para o ensino da ginástica e para seu 
adequado trato na educação básica e nos diferentes espaços sociais 
onde a ginástica se faz presente. 

Considerações finais

O trabalho buscou apresentar o trato com a ginástica no Curso 
de Licenciatura em Educação Física da UFRB, a partir das experiên-
cias realizadas pelo Grupo GEPEFE CFP/UFRB, ao longo desses 10 
anos de funcionamento. Destacamos a importância da articulação 
entre ensino-pesquisa-extensão-ações afirmativas, marcas do proje-
to institucional da nossa universidade, que foram fundamentais para 
os êxitos até aqui alcançados.
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Outro aspecto que merece atenção é o desenvolvimento do 
ensino e da produção do conhecimento científico da ginástica a partir 
de uma relação próxima entre o ensino superior e a educação básica. 
É importante ressaltar que isso não foi fortuito, mas sim, resultado do 
empenho de professores e estudantes da UFRB a partir de uma re-
ferência teórico-metodológica, a abordagem Crítico-Superadora, que 
requer, por coerência, essa articulação. 

Para tanto, desenvolveu no seu percurso discussões sobre a 
abordagem Crítico-Superadora da Educação Física, destacando al-
gumas contribuições para o trato com o conhecimento da ginástica, 
como por exemplo: a compreensão da natureza social do homem, 
entendendo-o como sujeito histórico responsável por intervir na re-
alidade para transformá-la; a referência da Cultura Corporal como 
objeto de estudo da Educação Física, apresentando a ginástica como 
conhecimento clássico a ser apreendido nas escolas; a proposição 
dos ciclos de escolarização reconhecendo a necessidade do trato 
com a ginástica de forma sistematizada desde a educação infantil até 
o ensino médio, contribuindo para a elevação da capacidade teórica 
dos estudantes e, portanto, seu processo de humanização.

Com base nessa perspectiva, foram destacadas as contribui-
ções das ações realizadas pelo Grupo GEPEFE CFP/UFRB e sua 
forte influência no desenvolvimento do ensino, da pesquisa e da ex-
tensão relacionados ao trato com a ginástica no Curso de Licenciatu-
ra em Educação Física da UFRB. 

Reconhecemos que muito mais e melhores coisas podem ser 
feitas na próxima década. Para isso, apontamos alguns desafios a 
serem enfrentados, como: a entrega de todo o Complexo Educacio-
nal Esportivo em condições adequadas de uso e manutenção, o que 
inclui a instalação dos equipamentos de ginástica que são fixos, de 
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grande porte; aquisição de novos equipamentos manuais e de segu-
rança para realização das atividades; aprofundamento da base teó-
rico-metodológica que contribua para qualificar a formação de pro-
fessores; luta em defesa da educação pública, de qualidade e para 
todos, com recursos de assistência estudantil que garantam efetiva-
mente a manutenção dos estudantes no ensino superior.

Como possibilidades para o trato pedagógico com a ginástica 
na perspectiva da formação humana, ressaltamos a necessidade de 
consolidação da articulação entre universidade e escola pública, in-
clusive, como forma de enfrentamento da situação de negação do 
conhecimento da ginástica na escola; ampliação das contribuições 
dos egressos, com base numa nova concepção de ensino para o 
trabalho pedagógico com a ginástica nas escolas públicas, conforme 
constatado, inicialmente, nos estudos de Almeida (2019); ações que 
podem contribuir para consubstanciar políticas públicas. 

Portanto, buscamos socializar algumas das experiências reali-
zadas no curso de formação de professores como forma de registrar 
ações desenvolvidas nesses 10 anos de comemoração do Curso de 
Licenciatura em Educação Física do CFP/UFRB, reconhecendo os 
seus limites que precisarão ser enfrentados, mas também, as possi-
bilidades que podem e precisam ser construídas. A ginástica, junta-
mente com outros conhecimentos escolares, deverá contribuir para 
que o estudante possa constatar, interpretar, compreender, explicar 
e intervir de maneira crítica e autônoma na realidade social em que 
vive, tendo como horizonte teleológico a formação humana. 
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Heteronormatividade e formação 
em Educação Física na UFRB

Taislane Nunes Santana
Ana Cristina Nascimento Givigi

Introdução

O capítulo em tela articula-se aos resultados da produção do 
Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) de Licenciatura em Educa-
ção Física, do Centro de Formação de Professores da Universidade 
Federal do Recôncavo da Bahia, intitulado: “Intersecções de gênero e 
sexualidade no ensino de esportes: funcionamentos da heteronorma-
tividade no curso de licenciatura em Educação Física do CFP/UFRB”. 
Dedicávamo-nos ao tema tentando permanecer no olho do furacão. 
O cenário social estava tomado pelas interdições conservadoras ao 
gênero e sexualidade, instadas pelo levante religioso conservador (e 
fascista) que produziram uma perseguição aos estudos e produções 
educacionais na área, mobilizando a censura aos currículos, à docên-
cia, aos Planos de Educação e às políticas educacionais, alcunhando 
o termo “ideologia de gênero”, cuja propaganda e ação produziu efei-
tos deletérios. Os efeitos concretos sentiram-se logo nos currículos 
e planos nacional, estaduais e municipais de educação, muitos dos 
quais deixaram de mencionar gênero e sexualidade (JUNQUEIRA, 
2017). Certamente isso, combinado à eleição de um governo fascista 
e de direita, que desrespeita publicamente e diretamente as mulhe-
res, negros e pessoas de orientações sexuais diversas, foi e tem sido 
devastador. Nesse ambiente,  pensamos sobre a Educação Física 
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e suas políticas heteronormativas, voltando o olhar para a formação 
local. Para fins desta escrita, realizamos um recorte da pesquisa car-
tográfica feita para o TCC.

A produção do gênero e suas tecnologias, por meio de pedago-
gias, vai cada vez mais tornando-se evidente nas práticas esportivas 
(DORNELLES, 2016), o que desloca as naturalizações de gênero e, 
desta feita, nos levou a compreender os velhos e novos arranjos rela-
cionados à Educação Física. Grupos de estudo e pesquisa espalha-
dos no país tentam (e conseguem) inserir a sexualidade e o gênero 
como conceito na área da Educação Física. Segundo Dornelles, We-
netz e Schwengber (2017), é preciso compreender como a sexualida-
de foi acionada nas pesquisas “[...] entremeada a quais metodologias 
e lócus de pesquisa, arraigados por quais lutas políticas, produzindo 
sentidos nas práticas corporais, lúdicas e esportivas sobre os corpos” 
(idem, p.26). Isso seria um indicador de como educadores compreen-
dem o gênero e a sexualidade na formação dos sujeitos.

Nessa perspectiva, realizamos uma cartografia. Este modelo 
de pesquisa nos indica o “acompanhamento de percursos, implica-
ção em processos de produção, conexão de redes ou rizomas” (PAS-
SOS et al., 2015, p. 10), fazendo uma alusão a Deleuze e Guatta-
ri, que dizem que “a cartografia surge como um princípio do rizoma 
que atesta, no pensamento, sua força performática, sua pragmática: 
princípio inteiramente voltado para uma experimentação ancorada no 
real” (DELEUZE; GUATTARI, 1995, p. 21), que enreda sujeitos, ao 
mesmo tempo que os produz. Fomos em busca de como os proces-
sos formativos enredam o gênero e a sexualidade.

A viagem cartográfica desestrutura formas rígidas, que parecem 
naturais e estabelecidas, ao passo que acompanha as forças que se 
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movem para configurar essas paisagens, seus poderes e conheci-
mento. Desse modo, a cartografia é “arte de pesquisar”, implicando 
preocupações estético-políticas, que seguem rastros em direção a 
um plano de forças onde as relações se configuram e materializam; 
a intenção é observar esse movimento, desacomodando as figuras 
ordinárias. Para a cartografia, os processos dizem o que as figuras 
por si só não o fazem. Utilizamos, para isso, procedimentos de pes-
quisa que nos permitem construir um mapa de problemas e, assim, 
desenhar um cenário que responde aos objetivos de pesquisa. Cons-
truindo procedimentos, destacando e problematizando o seu lugar de 
poder, a pesquisadora se constrói como cartógrafa – torna-se parte 
mediada do mapa – ao passo que se (re)posiciona na produção de 
conhecimento (PASSOS et al., 2015).

Dessa maneira, para o TCC, utilizamos procedimentos cruza-
dos e mistos, no intuito de estabelecer os paradoxos de um plano 
de forças. Neste capítulo, utilizaremos os dados apurados durante 
a entrevista coletiva com os/as estudantes do curso de Educação 
Física no ano de 2018. Foram convidados/as 5 (cinco) discentes de 
diferentes semestres, e com uma diversidade estética, de pensamen-
to e posicionamentos políticos. Estes foram selecionados/as a partir 
de um questionário fechado, que para Gil (2008) é uma técnica de 
investigação social composta por um conjunto de questões que são 
submetidas às pessoas com o propósito de obter informações sobre 
conhecimentos, crenças, sentimentos, valores, interesses, expec-
tativas, aspirações, temores, comportamento presente ou passado. 
Esse questionário continha questões objetivas construídas pela in-
serção de diferentes marcadores – gênero, identidade sexual, regio-
nalidade, raça e etnia –, e foi aplicado a 17 discentes do curso esco-
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lhidos aleatoriamente. A seleção se deu com intuito de atender à mul-
tiplicidade cultural tanto no Centro, quanto no curso em questão. Boni 
(2005, p. 73) define entrevista coletiva como “uma técnica de coleta 
de dados cujo objetivo principal é estimular os participantes a discutir 
sobre um assunto de interesse comum, ela se apresenta como um 
debate aberto sobre um tema”. Desta feita, realizamos a entrevista, 
mediada por nós, onde identificamos as visões dos/a entrevistados/
as e seu posicionamento crítico diante de opiniões que divergiam das 
suas. Durante a entrevista coletiva, realizamos também a entrevista 
projetiva, que Boni (2005, p. 72) entende como “aquela centrada em 
técnicas visuais, isto é, a utilização de recursos visuais onde o entre-
vistador pode mostrar: cartões, fotos, filmes etc. ao informante”.

Também utilizamos as entrevistas realizadas com os/as pro-
fessores/as do Centro de ensino em questão. As entrevistas semies-
truturadas são aquelas que Manzini (1991, p. 154) diz estarem fo-
calizadas em um assunto sobre o qual confeccionamos um roteiro 
com perguntas principais, complementadas por outras questões ine-
rentes às circunstâncias momentâneas à entrevista. Foram gravadas 
e realizadas com 4 (quatro) professores/as do Centro, selecionados 
a partir das disciplinas que lecionaram, as quais consideramos de 
extrema importância quando se pensa em formação sociopolítica e 
metodológica dos/as discentes, pois têm impacto direto nas suas atu-
ações escolares e, supostamente, impactam mais diretamente sobre 
o objetivo de pesquisa (foram entrevistados/as quatro professores/as 
porque dois deles/as ministravam mais de uma disciplina, porém as 
perguntas foram direcionadas sobre cada uma das seis disciplinas). 
Assim sendo, foram escolhidos/as os/as docentes que ministraram 
as disciplinas de Gênero e sexualidade, Esportes coletivos I, Espor-
tes coletivos II, Metodologia I, Metodologia II e Africanidades. 
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Para além das entrevistas com esses sujeitos, realizamos a 
análise do Projeto Político Curricular do curso, e observações em di-
ferentes componentes curriculares. As análises dos discursos foram 
feitas a partir de dispositivos que se consolidam por meio de arranjos 
políticos, engendrados por teias discursivas e que movem os poderes 
locais. A partir destes dispositivos – gênero, sexualidade, ensino de 
práticas esportivas – problematizamos os discursos, os agrupamos 
e os analisamos.

Quadro 1.  Sujeitos de pesquisa, descrição.

DOCENTES
DISCIPLINA IDENTIFICAÇÃO CARACTERÍSTICAS

Gênero e sexualidade INFORMANTE I Professora, mulher cisgênero
Esportes coletivos I INFORMANTE II Professor, homem cisgênero
Esportes coletivos II INFORMANTE II Professor, homem cisgênero
Metodologia I INFORMANTE III Professora, mulher cisgênero
Metodologia II INFORMANTE III Professora, mulher cisgênero
Africanidades INFORMANTE IV Professora, mulher cisgênero

DISCENTES
IDENTIFICAÇÃO CARACTERÍSTICAS

DISCENTE I Estudante, mulher cisgênero, LGBTQIA+.
DISCENTE II Estudante, homem cisgênero, heterossexual.
DISCENTE III Estudante, homem cisgênero, LGBTQIA+, negro.
DISCENTE IV Estudante, mulher cisgênero, heterossexual, negra.
DISCENTE V Estudante, homem cisgênero, LGBTQIA+.

Fonte: Autoria própria (2020).

Para a produção deste capítulo, iremos lançar mão de parte 
dessas análises. Nossos interlocutores surgem na construção como 
produtores de conhecimento, dessa forma são também constituti-
vos das análises prático-políticas que fazemos e estão posicionados 
como ‘citação’ neste texto. Para este recorte, nosso objetivo é carto-
grafar as implicações da heteronormatividade na formação inicial de 
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professores/as em Educação Física da UFRB, com ênfase em como 
se constroem os corpos dos diferentes femininos13 nesse contexto e 
quais os desafios que esses corpos enfrentam na sua formação en-
quanto sujeitos e professores/as. Refletiremos sobre a relação entre 
as práticas pedagógicas e corporais e a construção de padrões de 
gênero e sexualidade, que excluem os femininos ou os colocam em 
lugar menor, e em como a heteronormatividade constrói nossos de-
sejos e as nossas práticas, de modo que ‘enquadra’ os corpos, nor-
maliza posturas, ações e modos de viver. Tentaremos entender como 
isso aparece na historicidade do curso e como isso aparece no CFP.

Esporte: gênero binário

Historicamente, os corpos femininos são invisibilizados e colo-
cados à margem e/ou inferiorizados, por meio de valores centrados 
na priorização da masculinidade hegemônica e heteronormativa. Uma 
sociedade, cujo poder político de um estado autoritário que, historica-
mente, articula poder senhorial masculino vertido em patriarcalismo; 
hierarquização sociorracial vertida em racismo; exclusão social verti-
da em classismo, produz instituições que criam e fomentam padrões 
de masculinidade hegemônica, submetendo corpos masculinos e fe-
mininos a esses modelos. Guacira Lopes Louro nos explica que: 

[...] o processo de heteronormatividade sustenta 
e justifica instituições e sistemas educacionais, 
jurídicos, de saúde e tantos outros. É à imagem 
e semelhança dos sujeitos heterossexuais que se 
constroem e se mantém esses sistemas e institui-
ções [...] (LOURO, 2007, p. 144).

13 Utilizaremos a palavra feminino para demarcar que consideramos as construções sociais 
do feminino independente do sexo biológico. Mas, as políticas de inclusão nem sempre 
reconhecem, especialmente historicamente, como mulher aquelas que não nasceram com 
demarcações biológicas destinadas ao sexo feminino.
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Nesse sentido, trata-se de produzir esses sujeitos e adequá-los 
ao funcionamento do estado. O aparato institucional qualifica os su-
jeitos para tal, recortando, montando, pedagogizando movimentos, 
aquilo que é interpretado como natural e que, não por um acaso, é 
também heterossexual. Essas existências encontrar-se-ão enreda-
das aos acordos e os pactos de um contrato heterocentrado (PRE-
CIADO, 2014), onde a normatividade circunscreve coincidência en-
tre natureza e heterossexualidade. Tal contrato subscreve relações 
normalizadas e que constituem, além de uma economia dos dese-
jos, uma sociedade centrada na ideia de família nuclear, binária, cujo 
modelo também é o da produção. Corpos seriam, então, verdades 
biológicas ajustadas a partir da divisão social da/na carne: funciona-
mento heterossexual (e naturalizado) de partes adequadas a uma 
economia estatal produtiva. Nessa lógica, adaptam-se desejos, frui-
ções, expectativas e movimentos, fazendo o corpo funcionar a partir 
de medidas possíveis às demandas estatais. Ao ajustar-se, fazem 
parte muito mais da constituição dos desejos e da subsunção deles a 
um programa produtivo, que faz funcionar as indústrias e as relações 
na medida corporativa, do que de uma imposição ou de um modo 
restrito de funcionamento do poder.  

As dissidências são muitas e são subjacentes ao próprio exer-
cício infinitesimal do poder nos poros e capilaridades sociais. As in-
surgências apontam e denunciam as capturas, as estruturas, a do-
minação, especialmente quando se trata do aparato sexo colonial 
– racista, machista, patriarcal e misógino – que é construído nas 
sociedades como a nossa. As multiplicidades de identidades e de 
processos de (des)identidades e desontologização dos sujeitos, que 
reivindicam novos modos, nomeações ou a-nominações são muitas 
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(GIVIGI, 2015). As identidades sexuais podem tornar-se rígidas e sua 
pauta, ainda que reconhecida, pode ser utilizada para organizar as 
demandas estatais, obstruindo canais de produção política autôno-
ma, em favor da nominação como único veículo de reconhecimento 
político do sujeito (GIVIGI, 2017). Em última instância, controlar as 
lutas da identidade também pode servir para administrar suas justas 
demandas aos modelos estatais. 

O que estamos a dizer é que uma máquina que sobrecodifica 
as demandas e produções – que não se reduz ao estado – (re)atua-
liza as demandas sociais a partir de códigos reinscritos na normativi-
dade, guerreando a todo momento com as ‘mutações’ das máquinas 
criativas (DELEUZE, 1996). Essa disputa pela linguagem das identi-
dades e, em consequência, pela forma de constituí-las e sobrecodifi-
cá-las está no cerne do processo formativo.

A heterossexualidade normativa binariza os repertórios e os faz 
inteligíveis a partir das fronteiras bem demarcadas e produzidas para 
esse fim. Assim, o gênero funciona para regular os sujeitos e seus 
desejos, de forma que: 

[...] a heterossexualização do desejo requer e ins-
titui a produção de oposições discriminadas e as-
simétricas entre “feminino” e “masculino”, em que 
estes são compreendidos como atributos expres-
sivos de macho e fêmea (BUTLER, 2010, p. 39). 

Essa inteligibilidade binária é gerada por uma matriz cultural que 
faz com que outras identidades não possam existir (idem). Entretanto, 
as disparidades, as dissidências e modos múltiplos de existir no gê-
nero apontaram as suscetibilidades da norma e sua (in)eficiência em 
totalizar regulações, ou seja, desafiarão essa matriz de inteligibilidade 
cultural. 
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Para Preciado, o gênero, tal como inscrito, violenta a vida, li-
mita-a a prescrições binárias, sendo, fundamentalmente, violência. 
Ele diz que é preciso “[...] sacudir as tecnologias da escritura do 
sexo e do gênero, assim como de suas instituições” (2004, p. 27). 
A arbitrariedade do gênero também é simultânea à da heterosse-
xualização, cujo aparato deve inscrever-se repetidamente, citan-
do seus códigos binários, aparentemente naturais, mas insisten-
temente artificiais: senta que nem menina, bate na bola que nem 
homem, olhe a delicadeza, fica em pé que nem homem, não chore, 
e tantos outras citações cotidianamente ritualizadas na construção 
da heterossexualidade.

No esporte, também se podem perceber tais ritos. E isso torna 
visível como o binarismo orienta essa parte tão importante da forma-
ção em Educação Física. A linguagem materializa-se na constituição 
cultural dos sujeitos. A constituição biofisiológica da Educação Física 
é amplamente discutida, uma vez que por muito tempo apresenta os 
corpos como anteriores à materialidade sociocultural. Mas, a Educa-
ção Física pode ser entendida como um, 

[...] aparato discursivo que exerce efeitos específi-
cos sobre os corpos, viabilizando a construção de 
determinadas materialidades, ao mesmo tempo 
em que tenta ocultar algumas formas de existên-
cia (PRADO, 2017, p. 117). 

Nesse afã, as práticas pedagógicas também se constituem 
como ritualizadoras de gêneros e são parte dos discursos sociais ins-
titucionalizados que engendram a produção da sexualidade. Desta 
feita, a sexualidade é um dispositivo (FOUCAULT, 2010) que arranja, 
controla e organiza o discurso moderno sobre o corpo-espécie, sobre 
o corpo-sociedade. 
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Produção do feminino

Do corpo feminino se espera, nesse contexto, fragilidade, sen-
sibilidade, aptidão para múltiplas tarefas, especialmente as domés-
ticas e do circuito privado, enquanto todas as decisões construídas 
socialmente são tomadas por homens cisgêneros, que exercem o 
poder em instituições de decisão. O cenário construído socialmente 
aponta uma “simbologia da mulher como um ser dotado de fragili-
dade e emoções, e do homem como força e razão” (SOUSA; ALT-
MANN, 1999, p. 57). Romper essa “norma” construída ao longo das 
décadas tem sido o maior desafio enfrentado pelos corpos femininos, 
e no ensino superior isso não ocorre de maneira diferente. Essa nor-
malização naturaliza falas, como nos diz o docente:

Eu acho que no esporte em si é bastante demar-
cada, uma vez que infelizmente na maioria das 
vezes a realidade é que na maioria das vezes 
os homens talvez sejam melhor que as mulhe-
res no esporte, infelizmente a gente vê isso até 
na própria mídia, questão de espaço pra mostra 
de jogos, de campeonatos em si, acho questão 
até de distribuição de renda, patrocínio, acho que 
se você comparar em relação ao gênero os ho-
mens estão sempre acima [...] (INFORMANTE II, 
16/04/2017, p. 1).

Esses aparatos reguladores que o informante diz formam um 
sistema do qual a heteronormatividade se utiliza para construir a pri-
mazia dos masculinos. Conquistamos muitos direitos que antes nos 
foram negados, como adentrar ao ensino superior, uma vez que se 
trata de reconfigurar o público, através da inserção das feminilidades. 
Porém, ter esse acesso não significa que “essa reconfiguração” foi 
assegurada e que as instituições acadêmicas se organizaram para 
nos receber. As noções essencialistas supõem que os meninos são 
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“naturalmente” bons esportistas, obscurecendo todo o processo edu-
cativo que faz com que aprendam e gostem de esportes (FERNAN-
DES; ALTMANN, 2020). Essa construção que “naturaliza” o corpo 
masculino como apto para a prática esportiva funciona de maneira 
idêntica e oposta quando relacionada ao corpo feminino, que é “natu-
ralizado” como um corpo que não gosta, nem pratica esportes, prin-
cipalmente esportes com contato físico constante. Portanto, ao gene-
rificar um lugar masculino e feminino no esporte – e/ou quando não 
o questiona – a Educação Física também engendra a regularização 
de repertórios e atribui fins através de aparatos de saber-poder que 
orientam currículos, pedagogias e práticas escolares. Quais desafios 
que esses corpos femininos enfrentam para desenvolver-se nos es-
portes em um curso de Educação Física? 

As pedagogias que produzem a sexualidade são acionadas por 
um vasto número de mecanismos que vão nomeando, adequando, 
controlando e fazendo funcionar, visibilizando e apagando, simulta-
neamente, os mais diversos e mistos repertórios, segregando-os em 
lugares adequados (LOURO, 1999). Desse modo, a identidade tam-
bém é um lugar produtivo, conquanto que entendamos que os silên-
cios e apagamentos também produzem modos de viver, inclusive, 
muito comuns às existências femininas. A construção da nossa iden-
tidade enquanto sujeitos está também associada à nossa formação 
social e escolar – onde inúmeras pedagogias de gênero e sexualida-
de são produzidas. Nesse período é importante termos o maior leque 
possível de oportunidades e informações sobre as estruturas sociais 
que nos cercam, de modo que possamos ‘experimentar’ a vida e nos 
tornarmos aptos/as às escolhas. Durante as aulas de Educação Físi-
ca, essas concepções aparecem como diz o informante II:
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[...] questão de vestuário, acho que sei lá, um me-
nino que vá com uma roupa um pouco menor ou 
um pouco mais apertada já é taxado de que talvez 
não esteja vestido propriamente para um homem. 
É, pras meninas até em relação às práticas é, 
práticas que envolvam força ou que culturalmen-
te infelizmente as pessoas veem como, entre as-
pas, coisas de homem fazer, então eu acho que 
infelizmente na Educação Física também é assim 
(INFORMANTE II, 16/04/2017, p. 2).

 As rotulações impostas pelas tecnologias de gênero e sexu-
alidade atuam desde a pré-escola até as aulas de componentes cur-
riculares no ensino superior, como diz o professor. Partindo desse 
pressuposto, Dornelles e Pocahy (2014) entendem que é necessário 
demarcar o funcionamento de um modelo regulador das relações so-
ciais, tal qual a heteronormatividade, que coloca em movimento um 
regime de saber-poder pautado no sexo. Ademais, a heterossexua-
lidade apresenta-se como uma origem fundadora, e não como uma 
tecnologia social (PRECIADO, 2014). 

Se o poder está centrado no nosso sexo – e isto é ‘natural’ –, 
então nossas vidas sociais já foram significadas e devem seguir esse 
‘destino’. O sexo é uma tecnologia que soa como profecia para o cor-
po, roteirizando seu funcionamento político (GIVIGI, 2017). Pessoas 
com pênis têm que jogar bola e gostar de azul, e pessoas com vagina 
têm que brincar de boneca e gostar de rosa14. Essa é a “verdade” que 
a heteronormatividade nos apresenta, entendendo-a como a produ-
ção e a reiteração compulsória da norma heterossexual, que segue o 
alinhamento sexo-gênero-sexualidade (LOURO, 2009).

14 A gravidade desta frase quando dita pelo estado, como se assistiu à Ministra da Mulher, 
Família e Direitos Humanos, Damares Alves em vídeo amplamente divulgado, desafia a 
produção de conhecimento de mais de 30 anos recentes, quando se procurou construir estudos 
e investigações sobre a produção de gênero. (https://oglobo.globo.com/sociedade/menino-
veste-azul-menina-veste-rosa-diz-damares-alves-em-video-23343024).

https://oglobo.globo.com/sociedade/menino-veste-azul-menina-veste-rosa-diz-damares-alves-em-video-23343024
https://oglobo.globo.com/sociedade/menino-veste-azul-menina-veste-rosa-diz-damares-alves-em-video-23343024
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Fugir desse padrão pré-estabelecido e do estereótipo que ele 
cria coloca os sujeitos contra esse sistema e à margem. Contudo, 
as margens apontam para a construção da norma, indicando sua fa-
bricação (só existe norma margeada por aquilo que ela segrega). É 
importante entender que “[...] o consenso cultural, a centralidade dis-
cursiva, a institucionalização e a marginalização ou a deslegitimação 
de alternativas são características amplamente documentadas de 
masculinidades socialmente dominantes” (CONNELL; MESSERS-
CHMIDT, 2013, p. 263).

Então, a partir do momento em que entendemos esses arranjos 
sociais criados e disseminados na sociedade, podemos refletir so-
bre a sua capacidade de enredar-se nas relações sociais. Pensemos 
também nas dificuldades que um corpo feminino enfrenta ao adentrar 
em um curso de ensino superior como o de Educação Física, que 
historicamente e majoritariamente é composto por sujeitos do sexo 
masculino e onde a prática esportiva é essencial. Por décadas, essa 
prática foi negada ao corpo feminino, por ser considerada incompatí-
vel com as condições de sua natureza (BRASIL, 1941). 

A “natureza do corpo feminino” foi utilizada para justificar sua 
exclusão social e esportiva ao longo da história. A legislação não só le-
gitima a naturalização dos corpos, mas funciona para fabricar lugares 
políticos de gênero. Um bom exemplo é a prática do futebol, que é um 
esporte de grande comoção nacional, sendo incentivada para os me-
ninos, antes mesmo de a criança começar a andar. Para as meninas, 
os primeiros brinquedos são geralmente as bonecas, ursos de pelúcia, 
minicozinhas, entre outros. As inscrições culturais que simbolizam a 
mulher como seres com essas características, pressupondo que elas 
são menos propensas ao conteúdo esportivo, funcionam como um “pa-
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drão cultural” demarcador de desafios ao ensino de esportes às me-
ninas nas escolas públicas (FERNANDES; ALTMANN, 2020). Nesse 
sentido, nossa Informante I exemplifica bem como as tecnologias de 
gênero atuam durante as aulas práticas dessa modalidade esportiva:

É uma tecnologia de gênero no momento que fala 
pro sujeito: não bate na bola que nem viado. [...] 
é porque você tem uma série de prescrições que 
funcionam na hora do jogo que supostamente 
tem a ver com eficiência, supostamente tem a ver 
com acerte o alvo, tenha um maior rendimento, 
seja melhor, seja mais habilidoso, seja mais rápi-
do, mais veloz, mais o modo de operacionalização 
disso se dá a partir de movimentar falas performa-
tivas de gênero, então, não joga que nem menina, 
você tá tomando gol, esse cara tá tomando gol 
feito moça [...] (INFORMANTE I, 04/03/2017, p. 9).

Dessa maneira, se um homem cisgênero não apresenta as ha-
bilidades no futebol, ele é rotulado como homossexual, como se essa 
falta de habilidade o definisse como tal, como se isso se referisse ao 
modo como a masculinidade dele se projeta. Como qualquer outra 
instância social, as práticas corporais se constituem como espaços 
de generificação, não porque refletem as desigualdades e diferen-
ciações da sociedade em geral, mas, fundamentalmente, porque as 
produzem e reproduzem (GOELLNER, 2013). Quando uma mulher 
cisgênero tem habilidades no futebol, a Informante I relata: 

Que a menina tá jogando que nem menino, joga 
que nem homem, menina joga bem joga que nem 
homem, bota ela pra jogar, bota ela pra marcar 
Bruno porque ela joga que nem homem. Então 
há uma série de posições que são enunciadas aí 
pra aquele corpo e que interpelam aquele corpo 
produzindo aquele corpo, né?! (INFORMANTE I, 
04/03/2017, p. 9, grifo meu).

Os repertórios são fixados aos gêneros, oferecendo pouca ou 
nenhuma maleabilidade às performances diferenciais, como o da 
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“menina joga bem” a quem é atribuído o “[...] que nem homem”. A in-
formante I diz que essas interpelações produzem aquele corpo, mos-
trando consciência da prática pedagógica. Entendemos que esse tipo 
de articulação – entre a prática e o corpo, modelando-o, entre os 
dispositivos e materialidades discursivas – oferece aos sujeitos e às 
instituições sociais uma chave de acesso nos jogos da gestão da vida 
(FOUCAULT, 2010). Portanto, os modelos carregam marcas do pre-
conceito enraizado e disseminado no cotidiano, que é repetido nas 
aulas de Educação Física.

Lugar de mulher?

A história é longa para as mulheres e as distintas feminilidades 
no que diz respeito à educação e aos esportes. Somente a partir do 
século XIX foram criadas as primeiras instituições de ensino supe-
rior dedicadas ao ensino de mulheres, porém tinham um currículo 
diferente se comparado ao do público masculino. Ao sexo feminino 
“cabia, em geral, a educação primária, com forte conteúdo moral e 
social, dirigido ao fortalecimento do papel da mulher como mãe e es-
posa” (BELTRÃO; ALVES, 2009, p. 128). O magistério foi a primeira 
possibilidade de profissionalização, porém elas ainda não poderiam 
cursar o ensino superior. Pereira e Favaro (2017) afirmam que o con-
junto de fatores sociais, econômicos e culturais da época contribuiu 
para a manutenção das mulheres em uma condição inferior. 

Mesmo com algumas divergências nas informações de acesso 
ao ensino superior, todas afirmam que essa entrada só ocorreu na 
década de 1880 no Brasil, mas foi somente a partir da década de 
1960, quase cem anos depois que, de fato, tiveram oportunidades 
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reais para tal. Ao longo desse percurso, o público feminino enfrentou 
vários desafios e hoje é maioria não apenas nos cursos de ensino 
superior no país, mas em todos os níveis de ensino (PEREIRA; FA-
VARO, 2017). 

Segundo o Projeto Pedagógico do Curso (PPC), a Universida-
de Federal do Recôncavo da Bahia (UFRB) foi criada em 2005, sen-
do que o campus de Amargosa, onde fica o Centro de Formação de 
Professores, é também o local da Licenciatura em Educação Física. 
Partindo do contexto de sua criação “[...] reforça o diálogo sobre a 
identidade e a formação de educadores, em particular, a formação e 
atuação do professor de Educação Física, bem como o compromis-
so sócio-político-cultural da UFRB em Amargosa, Vale do Jiquiriçá e 
Recôncavo da Bahia (UFRB, 2011, p. 2). O PPC do curso de Edu-
cação Física explica que o contexto sociocultural e educacional onde 
a universidade está inserida deve ser pensado durante todo proces-
so de ensino-aprendizagem construído dentro do âmbito acadêmico, 
proporcionando uma maior integração e compreensão dos corpos e 
fazeres existentes nesse lugar, inclusive compreendendo-os como 
corpos generificados. Uma das colaboradoras relata: 

O nosso curso é um curso que eu diria privilegia-
do, que se você notar, você como aluna do curso, 
você sabe que tem professores que lidam com 
matrizes teóricas diferenciadas, você tem uma 
Kiki que trabalha gênero e sexualidade, você tem 
uma Priscila que trabalha teoria Queer, que traba-
lha gênero e sexualidade, você tem a mim que tra-
balho Africanidades, que trabalho ludicidade, en-
tão talvez não tenha um curso dentro do CFP que 
tenha esse arcabouço teórico tão amplo quanto o 
de Educação Física, nesse aspecto eu acho que 
o curso de Educação Física é privilegiado sim, é 
um dos currículos mais flexíveis e mais abrangen-
tes que tem dentro do CFP (INFORMANTE III, 
22/07/2017, p.1).
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Ao se pensar que nosso curso é privilegiado, precisamos re-
fletir se isso se dá por causa das diretrizes estipuladas pelo PPC ou 
se depende da opção metodológica de cada profissional. Partindo 
do pressuposto de que a prática interpretativa se liga a uma prática 
social (CERTEAU, 1982), percebemos a diferença de vertentes me-
todológicas, inclusive dentro do próprio curso de Educação Física, 
onde embora existam professores/as preocupados/as com os aspec-
tos sociais da formação docente, ainda há divergências sobre o nível 
de sua importância.

É importante destacar o fato de as disciplinas citadas pela en-
trevistada terem sido aprovadas e inseridas como disciplinas obrigató-
rias no currículo do curso apenas recentemente. Durante a pesquisa, 
esses componentes eram optativos, o que significa que não eram cur-
sados por todos/as. Também não eram conteúdos das outras discipli-
nas, sendo seu tratamento uma questão de escolha do/a professor/a. 
Isso seria pouco destacável se não estivéssemos cientes de como 
as práticas culturais e sociais normalizam o lugar binário e como a 
educação pública deve agir para questionar o que está estabelecido. 

O ingresso não significa permanência de mulheres no curso. 
Entretanto, podemos dizer que a Educação Física já tem uma história 
de exclusão de mulheres e é uma profissão majoritariamente mascu-
lina na educação presencial (59,7%), como constatou o último ENA-
DE (Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes) realizado em 
2016 (DIRETORIA DE AVALIAÇÃO, 2016). Mesmo após tantos anos 
e muitas lutas, estando em um Centro de Formação de Professores, 
essa concepção de corpo frágil ainda é difícil de ser mudada porque 
“[...] um corpo feminino que se distancia desse padrão é logo questio-
nado, inclusive em sua sexualidade” (MORAES; DIAS, 2009, p. 191).
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Quando era discente do curso, já fui insultada com comentários 
ditos “inocentes” e “brincadeiras” do tipo: “cuidado com ela, não che-
ga duro pra não machucar”, ou “fica sendo líder de torcida pra gente”, 
durante aulas práticas de alguns componentes. Esses são exemplos 
de discursos que evidenciam desprezo pela presença feminina, além 
de contribuir para intimidação de mulheres. Muitos afirmam não ter 
preconceito e que não existe diferença entre os gêneros, mas veja-
mos a realidade:

Eu me preocupo, uma vez que às vezes observo 
que há sim uma separação entre os gêneros, prin-
cipalmente esportes coletivos e esportes de ren-
dimento. É, posso observar que há sempre essa 
separação que os meninos muitas vezes não que-
rem jogar junto com as meninas, sobressai sem-
pre o rendimento e a questão de querer vencer 
e por achar que são melhores, tem sim essa se-
paração, então nas aulas eu tento integrar todos, 
mostrando a importância da participação conjunta 
(INFORMANTE II, 16/04/2017, p. 1).

O motivo geralmente utilizado para essa separação entre os 
gêneros, segundo o informante, é a competitividade, sempre atrelada 
ao masculino. Nesse sentido, nossos/as informantes discentes nos 
trazem uma reflexão sobre a busca pelo corpo perfeito. Durante a en-
trevista coletiva mostramos aos/às discentes uma foto de um homem 
cisgênero magro, e atrás dele um desenho de braços musculosos, 
com muita massa corporal. Então perguntamos o que essa imagem 
representava para eles/as:

eu vejo que tá montado o desenho de uma pessoa 
forte, acadêmica e ele simplesmente se encostou 
pra que se imaginasse ele com esse corpo futu-
ramente. O que me vem é isso, que ele pegou a 
imagem que tá aí atrás dele e encostou, e quem 
tá de frente, vai tá observando, seria ele pensan-
do ter esse corpo futuramente (DISCENTE II, 
18/07/2017, p. 2).
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quando eu vejo, parece mais um símbolo de insa-
tisfação. Uma das coisas que mais atormenta as 
pessoas hoje no mundo, que adoece fisicamente, 
psicologicamente... a busca pelo padrão. Sei lá, a 
expressão facial dele é como se ele tivesse uma 
insatisfação com o corpo que ele tem, que o corpo 
ideal seria aquele que é desenhado (DISCENTE 
V, 18/07/2017, p. 2).

é... também concordo com ele, até a expressão 
facial dele indica isso, né. O corpo lá de trás é o 
que ele queria, cheio de massa, fechado, sinôni-
mo de força” (DISCENTE III, 18/07/2017, p. 2). 

A busca incessante por um ‘corpo perfeito’ é incorporada ao 
pensamento das pessoas desde muito cedo. Durante as aulas de 
Educação Física, isso se projeta no sentido de que as meninas não 
fazem atividade física para não se machucar, não ficar com cicatri-
zes, e os meninos precisam se provar como habilidosos para não 
serem excluídos das atividades em grupo por outros colegas. 

Ao longo de sua história, esses diferentes corpos femininos 
vêm construindo e reconstruindo novas feminilidades em diversos 
espaços sociais, lugares de disputas constantes de poder entre os 
diferentes sexos (MORAES; DIAS, 2009). Pensando em um espaço 
de formação como é o CFP, entendemos que os/as professores/as 
têm um fundante papel na intervenção desses discursos, trazendo 
problematizações, metodologias capazes de provocar o incômodo, 
retirando as pessoas da sua zona de conforto. Dessa maneira, a in-
formante I, docente, afirma tentar desestruturar essa lógica heteros-
sexual hegemônica: 

Olha eu acho que sim, eu acho que sempre quan-
do, até nessas primeiras atividades, Tai, eu fico 
percebendo quem são os grupinhos, porque essa 
primeira atividade eles se organizam por grupos 
a partir do que eles querem, de quem quer traba-
lhar com quem e quando eles  começam a falar eu 
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já vou vendo se o sujeito já se coloca como uma 
masculinidade heterossexual hegemônica, se o 
sujeito se coloca mais em silencio, se as meninas 
falam naquele coletivo, se as mulheres não falam, 
dentre  as mulheres quais se colocam, porque, se 
há atravessamentos de sexualidade pra que es-
sas falas sejam possíveis, então, eu acho que eu 
tento mediar isso, inclusive de perceber se são só 
os homens que falam, e que homens são esses 
que falam, por pensar que os homens tem essa 
construção de que nos espaços públicos a sua 
fala é mais respeitada que a das mulheres, mas 
eu acho que sim, eu acho que eu tento, né, eu 
tento (INFORMANTE I, 04/03/2017, p. 5).

Silveira e Quitzau (2019) nos lembram que uma experiência só 
pode ser convertida em cultura quando ela é mediada por alguém ou 
por algo, por isso é importante quando a informante ressalta sua preo-
cupação com o papel mediador do/a professor/a quando a masculinida-
de hegemônica naturaliza um espaço de poder – de falar e dizer. Não 
é naturalmente que a escola democratiza seus espaços de fabricação 
de gênero, o que torna ainda mais relevante o processo de formação 
profissional e de reconhecimento dos poderes que circulam para a fa-
bricação do gênero e as pedagogias da sexualidade em exercício. 

Entendendo os apontamentos trazidos por nossos/as informan-
tes que são professores/as e discentes do centro de ensino, conse-
guimos compreender que muitas situações precisam ser mediadas 
para que se estabeleçam reposicionamentos dos sujeitos no proces-
so educativo. Parece-nos que esta ainda é uma disputa diária e que 
não há uma compreensão de que, estruturalmente, as pedagogias 
de gênero e sexualidade são modos de operar o currículo e o PPC, 
uma vez enraizadas no cotidiano dos sujeitos de toda comunidade 
escolar. Há evidentemente também um avanço no processo reflexi-
vo desses/as estudantes, em decorrência dos esforços coletivos de 
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pessoas que entendem a importância de formar professores/as qua-
lificados/as e transformar a educação física, este um espaço político 
privilegiado de produção corporal, um lugar de diversidade. Mas, não 
parece ainda haver uma compreensão mais consistente de como é 
importante que falemos sobre isso que fazemos cotidianamente: fa-
bricar gênero e interditar sexualidades.

PPC e metodologias

Nas universidades públicas existe um documento chamado 
Projeto Pedagógico do Curso (PPC), e esse documento é responsá-
vel por traçar as diretrizes que o curso deve seguir, direcionando as 
ações dos/as docentes. Para Darido (1998), um projeto é pedagógico 
porque possibilita uma reflexão à ação dos indivíduos na realidade, 
explicitando suas determinações. O PPC do curso de Licenciatu-
ra em Educação Física tem por finalidade estabelecer as diretrizes 
de funcionamento do curso de Licenciatura em Educação Física da 
UFRB (UFRB, 2011). Cada componente da grade curricular tem uma 
ementa a ser seguida, que também está anexada ao PPC. Sendo 
assim, esse documento é uma das bases teóricas para estabelecer 
teias discursivas com os/as informantes da pesquisa.

O curso de licenciatura em Educação Física do CFP traz em 
seu PPC as obrigações do licenciado “[...] esclarecer e intervir, profis-
sional e academicamente em contextos específicos e histórico-cultu-
rais onde seja requerido o exercício da docência no âmbito da cultura 
corporal, a partir de conhecimentos de natureza técnica, científica e 
cultural” (UFRB, 2011, p. 17). As diretrizes para isso devem ser ex-
pressas nas ementas de cada componente curricular. Com isso, as 
práticas pedagógicas dos/as docentes de cada componente devem 
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ser direcionadas para a formação de profissionais aptos a intervir em 
diferentes contextos.

No processo de formação podem surgir divergências entre o que 
é proposto pelo PPC e as ações docentes, afinal é esse confronto que 
mobiliza as políticas curriculares e educacionais e faz confluir diver-
sas correntes metodológicas na construção de documentos. Vale lem-
brar que a construção da identidade de um curso e dos/as licenciados/
as formados/as por este curso tem influência direta das metodologias 
docentes empregadas durante o processo formativo dos/as sujeitos. 
Pensando nos componentes sobre os quais nos debruçamos durante a 
pesquisa de campo e pensando nas metodologias que os/as docentes 
utilizam, percebemos, por suas falas, que alguns (algumas) deles/as 
ficaram surpresos/as ao serem questionados/as sobre as ações pe-
dagógicas implementadas por eles/as para a interação dos gêneros e 
sexualidades existentes nas turmas. Uma informante, docente, relatou:

Fiquei pensando nisso. Creio que sim. [...] eu creio 
que sim, mas como é que eu faço isso?! Eu digo, 
porque é algo de fato, eu não faço essa discus-
são, e aí por isso que eu disse que essas metodo-
logias mais avançadas, elas conseguem dar conta 
de indícios de como tratar determinadas questões, 
eu acho que o princípio do respeito é algo que é 
fundamental para pensar essa relação, mas de 
fato e aí eu já emendo com a outra questão, não 
há uma ação pedagógica especifica para isso (IN-
FORMANTE IV, 15/09/2017, p. 2).

A informante relatou acreditar que a partir do momento em que 
se trabalha com metodologias como a crítico-superadora, entenden-
do as diversidades sociais dos/as sujeitos, já se consegue abranger 
esse tipo de temática, mas que isso não ocorre de maneira planeja-
da, não é algo que ela considera especificamente durante a constru-
ção de suas aulas. 
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A abordagem metodológica crítico-superadora atualmente é 
uma abordagem muito conceituada e defendida por vários autores 
(COLETIVO DE AUTORES, 1992; DARIDO, 1998; DAOLIO, 1998) 
como a que melhor trata das relações humanas histórico-sociais no 
âmbito educacional. Porém, não se questiona o fato de que as in-
fluências políticas e sociais na educação, e na Educação Física em 
particular, interferem na escolha metodológica mais aceitável, pois 
as abordagens variaram de época para época, sejam seus objetivos, 
seus conteúdos ou seus sistemas de avaliação (PASSEKINE, 2010). 
E é justamente por esse fato que Daolio (1997) destaca, ao citar o 
coletivo de autores: 

No livro "Metodologia do ensino de Educação Fí-
sica", este grupo desenvolve a abordagem críti-
co-superadora de Educação Física, que parte da 
concepção histórico-crítica, mas vai além dela, 
na medida em que não privilegia somente o co-
nhecimento, mas também a dinâmica curricular 
que permeia este conhecimento. Assim, entende 
a Educação Física como a disciplina pedagógica 
que tem como objeto de estudo os temas ineren-
tes à cultura corporal- o esporte, o jogo, a dança, 
a ginástica e a luta -, que é uma dimensão da cul-
tura do homem e da mulher brasileiros (DAOLIO, 
1997, p. 60).

Essa abordagem metodológica trata da dimensão social do 
indivíduo como essencial, tanto para considerar sua realidade du-
rante o processo de ensino-aprendizagem, quanto para tentativa de 
transformação social, não se contentando com a explicação da re-
alidade, mas se propondo a formar sujeitos que desenvolvam a ca-
pacidade de intervir na realidade social de forma autônoma, crítica e 
criativa, visando a sua transformação (DAOLIO, 1997). Entretanto, 
como se pode planejar uma aula partindo dessa abordagem pen-
sando na interação entre os indivíduos em uma sala de aula? Quais 
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perguntas fazemos a partir disso? Esta metodologia é suficiente 
para considerar o modo como os sujeitos se veem, ou seja, toma a 
identidade sexual como algo fundamental no desenvolvimento de 
pedagogias de educação?

É necessário também pensar que a construção social está em 
processo e que os grupos minoritários apontam para intersecções 
nem sempre consideradas como constituintes (e sim como particu-
laridades) pela abordagem crítico-superadora. O gênero e a sexuali-
dade, por vezes, não são tomados em sua concretude na existência 
dos sujeitos, de modo que não são vistos como algo que determina 
a existência. Deste modo, o lugar do “gênero e sexualidade” é ‘fal-
seado’ pela ausência de discussão metodológica que tem efeito nas 
ações pedagógicas. 

Precisamos de subsídios em nossa formação para, já na uni-
versidade, refletir sobre nossas ações pedagógicas a partir de posi-
ções de sujeitos, e para tanto, consideramos que precisamos apren-
der com metodologias que nos incentivem a mudar e não reproduzir 
os modos de conhecer acríticos. Há os que questionam:

A integração?! Ah, eu acho que mais pelo questio-
namento de falas, mas trabalho muito com ques-
tionamento e problematização de falas, de situa-
ções, eu utilizo muito situações do cotidiano, eu 
começo as aulas em geral dessa disciplina com 
histórias.  Os alunos descrevem um pouco his-
tórias sobre gênero e sexualidade na escola que 
eles vivenciaram, que eles ouviram e que são si-
tuações que produziram algum tipo de hierarquia 
no sentido de impossibilidade para o outro, produ-
ziram um corpo como alheio aquele espaço, pro-
duziram um corpo como inferior, produzindo um 
corpo como inacessível a algo. Quando contam 
essas histórias entre si e aí eles conversam em 
grupo, quando eles contam essas histórias entre 
si e escolhem uma história pra dividir no grupo, 
eles têm que começar a pensar aquele questio-
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namento a partir de uma posição profissional [...] 
(INFORMANTE I, 04/03/2017, p. 4).

Concordamos com Darido (1998) que a partir das nossas expe-
riências podemos compreender as relações de poder existentes ao 
logo da nossa trajetória, valorizando assim a contextualização dos 
fatos e ocorrendo um resgate histórico. Mas, para isso, a metodolo-
gia precisa dialogar com o lugar dos conceitos na sua elaboração. 
Particularizar uma categoria pode ser uma forma de diminuir a sua 
materialidade, e, nesse caso, diminui a existência que por meio dela 
se entende e se concretiza. Uma das discentes do curso relata uti-
lizar dessa experiência em suas aulas, buscando incluir a todos/as:

Se você deixa assim isso acontecer, eles sele-
cionar e você não interferir, como acontecia an-
tigamente com a gente: toda vez os meninos for-
mavam e a gente queria jogar, então colocavam 
uma só de cada lado. As vezes quando tinha duas 
colegas querendo jogar, e as meninas sempre ex-
cluídas, eles dominavam tudo e sempre foi assim. 
Por isso essa coisa machista de dizer que só o ho-
mem pode, homem pode, homem pode... Eu não 
permito! Quando eles desestimulam eu coloco as 
meninas, ‘ahh, pró, eu não quero’, eu insisto, eu 
sou mulher (DISCENTE I, 18/07/2017, p. 7).

A atitude que partiu dessa discente é fruto das suas reflexões 
acerca do que ela viveu na educação básica, e que a partir daí ela 
escolheu não as reproduzir em suas aulas. Rago (2007) nos ajuda 
a compreender que está presente nessa discussão a possibilidade 
de as pessoas, no cotidiano da experiência vivida, escaparem aos 
micropoderes, assumindo diferentes formas de resistência e ativas,  
distintas e singulares trajetórias de vida. 

Um aspecto motivador muito importante é a representatividade. 
Os femininos precisam saber que existem outras possibilidades de 
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vivências. Isso se reverbera como coragem e força para ‘quebrar as 
amarras’ da heteronormatividade. Corroborando com essa discente, 
outra informante professora parte do mesmo pressuposto: 

Eu procuro identificar essas pessoas para que eu 
possa elaborar meu projeto de ensino, comparti-
lhar com eles, para que no fundo a gente possa 
conseguir fazer uma aula, conseguir fazer um se-
mestre com alguma delicadeza, ou como diz Frei-
re, com alguma esperança, com alguma boniteza 
(INFORMANTE III, 22/07/2017, p. 2).

Acreditamos que por causa de condutas profissionais como 
essa, muitos/as alunos/as do curso ficam mais confortáveis e con-
templados/as. Mas, é importante salientar que essas condutas pre-
cisam ser compartilhadas com os/as discentes para que haja a cria-
ção de espaços formativos no âmbito universitário que propiciem ao 
docente em formação a capacidade de reflexão coletiva das práticas 
mediadas por embasamentos teóricos (VILELA, 2016). Diz outra do-
cente que “São justamente os professores que saem daqui formados 
que depois vão estar na educação básica trabalhando com as crian-
ças, com os adolescentes, com jovens e com os adultos” (INFOR-
MANTE IV, 15/09/2017, p. 1). Ela destaca a necessidade de discutir 
as questões que permeiam a universidade como um todo para assim 
poder formar docentes reflexivos e capazes de atuar no âmbito es-
colar conscientes do seu papel enquanto professores/as. Será que 
saímos da universidade preparados/as para esses desafios? 

Considerações finais

Este capítulo esteve pautado no caráter ético durante todas as 
suas etapas, respeitando e estabelecendo conexões entre os/as su-
jeitos da pesquisa e suas falas, entendendo a importância e o lugar 
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de onde cada entrevistado/a se colocou. O mais importante neste re-
corte da cartografia foi entender como acontecem e se produzem as 
relações de gênero, sexualidade e esportes nesse âmbito de ensino 
superior que é o Centro de Formação de Professores. No decorrer da 
pesquisa, percebemos os posicionamentos sociopolíticos e interpes-
soais dos/as entrevistados/as em relação às temáticas abordadas, 
construindo assim as teias discursivas que foram fundamentais para 
apontar possíveis caminhos e intersecções presentes no curso de 
Licenciatura em Educação Física, tentando entender como se articu-
lam os funcionamentos da heteronormatividade e como eles fabricam 
os corpos, mas, para, além disso, como eles produzem resistências/
existências e movimentos de (des)construção dessa norma.  

O gênero e a sexualidade apareceram neste trabalho como 
agentes disparadores, acionando tecnologias construídas para repri-
mir e invisibilizar os corpos femininos e os corpos fora do padrão de 
civilidade e beleza pré-estabelecidos, gerando preconceito e discrimi-
nação. Quando as categorias gênero e sexualidade se articulam com 
o esporte, se fazem mais evidentes e naturalizadas essas tecnologias 
de gênero e pedagogias corporais, inclusive pela história de injustiças 
desses corpos no esporte, tornando “comuns” as exclusões, ofensas 
verbais e demarcações de espaços a partir de modalidades esportivas. 
Essas categorias presentes no âmbito do ensino superior estabelecem 
um panorama complexo de disputas políticas e intersecções, buscan-
do poderes e alianças nas mais diversas instâncias, fazendo ecoar 
resistências para sobrepor e sobreviver ao controle binário dos corpos.  

As pedagogias da sexualidade atuantes na escola, excluindo 
os femininos das aulas de Educação Física e essas mesmas peda-
gogias presentes na regulação dos femininos durante o ensino dos 
esportes nos componentes da universidade, evidenciam um articula-
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do sistema de controle biopolítico formado por contratos sociais pré-
-estabelecidos. Esses contratos se fazem presentes também no PPC 
do curso, onde há uma invisibilização de discursos que possam de-
sestruturar a heteronorma durante a formação, pois, até o momento 
da realização da pesquisa, ainda não tinham sido implantadas disci-
plinas obrigatórias com tal intuito.

Dessa maneira, conseguimos encontrar, a partir dos dados obti-
dos, relações de poder e traços da heteronorma. Assim, a importância 
deste trabalho se dá à medida que visibiliza os poderes antes invisíveis, 
mas evidenciados na formação de professores/as de educação física. 
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Ensino do esporte na 
Educação Física escolar

Vinícius de Santana Conceição
Clara Lima de Oliveira

Introdução

Nos dedicamos a estudar neste trabalho um fenômeno que to-
mou proporções gigantescas no decorrer dos tempos, este que hoje 
ganhou espaço nos diversos segmentos da sociedade, um deles no 
qual focalizaremos o nosso olhar, que é a escola. Este ambiente abra-
çou o esporte e utilizou-se deste como uma ferramenta pedagógica 
sob uma perspectiva educacional, que teve seu objetivo modificado 
e revisto no decorrer dos anos, o que significa que o esporte não foi 
visto pela escola sempre da mesma forma. 

Para isso é necessário compreender o que é o esporte, o que 
não é uma tarefa fácil, pois, devido ao seu crescimento e alcance, a 
forma como o veem e o conceituam varia de acordo com a visão de 
cada autor. Para Oliveira (2018): 

Nossa concepção assenta-se no esporte enquan-
to prática social, manifestação da cultura corporal 
cuja gênese localiza esta atividade como possibi-
lidade ulterior do jogo, e cuja principal caracterís-
tica que o distingue das demais manifestações da 
cultura corporal encontra-se expressa na contra-
dição agonístico/lúdico, que representa os polos 
da competição/superação e do gozo estético, em 
busca do atendimento a certas necessidades hu-
manas, o que ocorre simultaneamente durante a 
prática esportiva (p. 69-70).

Como um elemento instituído culturalmente, ele adentra o es-
paço escolar, principalmente as aulas de Educação Física, onde ele 
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tem se expressado de diferentes formas.  O esporte que hoje está 
expresso no ambiente escolar é alvo de diversas disputas. As rela-
ções sociais e a hierarquia da classe dominante sobre a classe domi-
nada são reflexos de como o esporte hoje é apresentado na escola. 
De modo que, para a classe dominante, o esporte está relacionado 
com sua mercadorização, seu apelo financeiro e espetacularização. 
E esse processo não se dá ao acaso, pois é de interesse da classe 
dominante manter esse trato superficial com o esporte, de modo que 
a maioria das pessoas não tenham acesso a esse fenômeno, no má-
ximo acesso aos seus subprodutos (vestuário, calçados, canais te-
levisivos, ingressos para assistir ao espetáculo etc.), não permitindo 
que as pessoas compreendam o fenômeno na sua totalidade. 

Assim, seu consumo se torna um consumo alienado, ou seja, 
negligenciado a um conjunto maior e mais amplo de conhecimentos 
sobre o esporte, o que não permite que crianças e jovens compre-
endam e transformem a sociedade a partir dele (TAQUE, 2013; OLI-
VEIRA, 2018). 

O ensino do esporte na escola é influenciado pelas questões 
trazidas acima. Apesar do grande leque de possibilidades existentes 
na sociedade, a escola vem trabalhando somente com os esportes 
de maior notoriedade, como afirma a pesquisa realizada por Betti 
(1992)15. A autora afirma ainda que “A escola assumiu o ensino do 
esporte, praticamente como única estratégia”. (BETTI, 1999, p. 26) 
e essa atitude transforma o esporte no único elemento da Educação 
Física na escola. Além disso, sendo o esporte projetado e moldado 
pela sociedade capitalista, não há como afastá-lo das condições nas 
quais ele está exposto. Sendo assim, ao aceitá-lo como fenômeno 

15 Pesquisa realizada em oito escolas públicas e particulares no município 
de Rio Claro, em 1992 por Irene Conceição Rangel Betti.



Educação Física da UFRB: 10 anos de história 195

social e um elemento a ser inserido na escola, devemos questionar 
suas normas, suas condições, o processo através do qual ele foi 
construído e moldado, a fim de evitar uma abordagem fragmentada 
e reducionista, onde os elementos técnicos, rendimento e a competi-
ção se sobressaem e fragmentem o conhecimento sobre o fenômeno 
(COLETIVO DE AUTORES, 2012).

Diante dessas questões, nosso trabalho buscou responder a 
seguinte pergunta: Quais são as contribuições da abordagem crítico-
-superadora para o ensino do esporte na Educação Física escolar? 

Desse modo, faz-se necessário, e este foi objetivo do nosso 
trabalho, investigar no Coletivo de Autores (2012) e na obra de Oli-
veira (2018) as contribuições da abordagem crítico-superadora para 
o ensino do esporte na Educação Física escolar. Essas duas obras 
foram selecionadas e utilizadas como guia do nosso trabalho pelo 
fato de termos o Coletivo de Autores (2012) como a primeira e princi-
pal obra que apresenta essa abordagem sob um olhar sistematizado 
e ser um marco teórico para a mesma, e Oliveira (2018), por ser uma 
das produções mais recentes no que diz respeito ao debate sobre o 
trato com o conhecimento esporte na Educação Física escolar. 

Nossos objetivos específicos foram os seguintes: (a) apresen-
tar como a Educação Física está inserida no currículo escolar; (b) 
explicar o que é esporte e como ele tem se manifestado na Educação 
Física escolar; e (c) identificar as contribuições da abordagem crítico-
-superadora para o ensino do esporte na Educação Física.

Métodos

Com o intuito de contemplar os objetivos e responder nossa 
pergunta norteadora, nosso trabalho se desenvolveu de forma teóri-
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ca na qual nosso principal objetivo foi compreender o objeto de es-
tudo dentro das suas mais variadas formas e processos históricos 
que o levaram a ser o que ele é. Para isso, seguiremos o método de 
análise do materialismo histórico-dialético, que, segundo Martins e 
Lavoura (2018), busca compreender e explicar “os objetos e fenôme-
nos investigados, tais quais eles verdadeiramente são na prática” (p. 
225). Para esses autores, esse tipo de investigação científica ajuda 
a entender a estrutura e a dinâmica interna do funcionamento dos 
elementos que constituem as práticas sociais. 

Esse método de análise contribui para rompermos com as aná-
lises dicotômicas existentes e predominantes nas investigações cien-
tíficas, assim como nos afirmam Martins e Lavoura (2018):

Este método supera as dicotomias quantitativo x 
qualitativo, subjetividade x objetividade, individual 
x social, indução x dedução e outras, por enten-
der que nelas subjaz um questionamento acerca 
da possibilidade de construção do conhecimento 
racional e objetivo da realidade humana em sua 
complexidade e totalidade (p. 229).

Para entender essas relações do esporte com a escola fez-se 
necessário discutir mais profundamente a Educação Física no currí-
culo escolar, discutir o conceito de esporte, como ele se encontra es-
truturado na sociedade e na escola nos dias atuais e também como 
ele se manifesta enquanto elemento da cultura corporal na Educação 
Física escolar.

Educação física no currículo escolar

Para Saviani (2007), o processo educativo tem seu início com 
a evolução do homem na sua relação com o trabalho. O autor afirma 
que a educação e o trabalho são processos que se intercalam e aju-
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daram a constituir o homem como tal, de modo que “[...] a produção 
do homem é, ao mesmo tempo, a formação do homem, isto é, um 
processo educativo. A origem da educação coincide, então, com a 
origem do homem mesmo” (p. 152). Compreende-se assim que a 
formação do homem enquanto sujeito histórico foi e é um processo 
educativo, de forma que a educação e o trabalho caminham juntos 
formando este sujeito. 

O autor ainda afirma que trabalho e a educação fazem parte da 
natureza humana, de modo que o homem trabalha e educa. O autor 
conceitua trabalho como “[...] o ato de agir sobre a natureza trans-
formando-a em função das necessidades humanas [...]” (SAVIANI, 
2007, p. 154). Desse modo, o ato de agir sobre a natureza e transfor-
má-la já se constitui como um processo educativo. Ainda segundo o 
autor, “dizer, pois, que a educação é um fenômeno próprio dos seres 
humanos significa afirmar que ela é, ao mesmo tempo, uma exigên-
cia do e para o processo de trabalho, bem como é, ela própria, um 
processo de trabalho” (2011, p. 11). 

No entanto, a educação tomou outros rumos. Com o avanço 
dos modos sociais de vida e dos meios e modos de produção, o 
trabalho, atividade vital humana, assim como a educação, mudou: o 
homem dividiu-se em classes e a educação consequentemente tam-
bém se dividiu. A partir de então, duas modalidades de educação 
surgiram, a primeira voltada para a classe proprietária, que foi cha-
mada de educação para os homens livres e a outra, para a classe 
chamada de não-proprietária, que ficou conhecida como a educação 
para os escravos e serviçais (SAVIANI, 2007, p. 155). A primeira era 
baseada nas “atividades intelectuais, na arte da palavra e nos exer-
cícios físicos de caráter lúdico ou militar” (SAVIANI, 2007, p. 155). Já 
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a segunda era baseada na educação realizada no próprio processo 
de trabalho.

A partir da divisão social do trabalho e da educação, criou-se a 
escola, voltada para os homens livres. Para os gregos o termo escola 
significava algo como descanso, lazer, tempo livre, era como a ocu-
pação do homem ocioso e livre do trabalho servil. Iniciou-se assim o 
processo de institucionalização da escola e um novo modelo de edu-
cação surgiu, agora especificamente, tendo a educação separada do 
trabalho. 

Como forma de estruturar o ensino no Brasil foi criado o currí-
culo escolar. Natural do latim curriculum, currículo significa corrida, 
caminhada ou percurso. Para o Coletivo de Autores (2012, p. 25), o 
currículo conceitualmente é “[...] o percurso do homem no seu proces-
so de apreensão do conhecimento científico selecionado pela esco-
la: seu projeto de escolarização”, podendo ser conceituado também 
como um conjunto daquilo que se aprende e daquilo que se ensina. 
Para os autores, o objeto do currículo é a reflexão do aluno sobre o 
conhecimento científico. A ordem da amplitude e da qualidade dessa 
reflexão feita pelo aluno é o que os autores chamam de eixo curricu-
lar e é ele que vai “[...] delimitar o que a escola pretende explicar aos 
alunos e até onde a reflexão pedagógica se realiza. A partir dele se 
delineia o quadro curricular, ou seja, a lista de disciplinas, matérias 
ou atividades curriculares” (COLETIVO DE AUTORES, 2012, p. 29).

Dentre as áreas de conhecimento que compõem o currículo 
escolar, a Educação Física passou a fazer parte como área obrigató-
ria depois da aprovação da Lei de Diretrizes de Bases da educação 
Nacional (LDB), parágrafo 3º do artigo 26 da Lei Federal nº 9.394. 
Esse processo de inserção da Educação Física na escola conferiu a 
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mesma diversos objetos de estudo que se relacionavam diretamente 
com a demanda do modelo de sociedade vigente. Por muito tempo, 
e até hoje, a imposição do modelo capitalista de sociedade se reflete 
na Educação Física, de modo que seu objeto de estudo foi, por um 
longo período, o desenvolvimento da aptidão física, colaborando com 
as suas bases científicas para manter a estrutura capitalista em fun-
cionamento. 

Apoiado nos fundamentos sociológicos, filosóficos, antropológi-
cos, psicológicos e, sobretudo, biológicos, essa abordagem buscava 
educar o homem de forma a conferir a este todas as características 
que o tornassem apto a reproduzir e manter-se nesse modelo de so-
ciedade, atendendo assim aos interesses da classe que se mantém 
no poder. Assim, nessa perspectiva, todos os conteúdos seleciona-
dos pela escola visam permitir que os alunos atinjam o máximo da 
sua capacidade física (COLETIVO DE AUTORES, 2012, p. 37). 

Sob o modelo da sociedade capitalista, uma outra visão sobre 
o objeto de estudo da Educação Física faz emergir uma nova refle-
xão sobre a mesma. Surge então uma nova forma de olhar as ações 
humanas lúdicas, competitivas e estéticas, entendida como cultura 
corporal. Essa perspectiva “[...] busca desenvolver uma reflexão pe-
dagógica sobre o acervo de formas de representação do mundo que 
o homem tem produzido no decorrer da história, exteriorizadas pela 
expressão corporal” (COLETIVO DE AUTORES, 2012, p. 39). A partir 
dessa análise, entende-se que todo o acervo da cultura corporal foi 
criado e desenvolvido pelo homem, a partir das necessidades huma-
nas e que esse acervo deve ser transmitido para os alunos na escola, 
de forma que eles se reconheçam enquanto sujeitos históricos capa-
zes de intervir na sociedade (COLETIVO DE AUTORES, 2012, p. 40).
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Sob esse olhar, a Educação Física escolar deve promover uma 
reflexão sobre a cultura corporal que contribua para afirmar os inte-
resses das classes a que pertencem as camadas populares, ao pas-
so que promove valores como solidariedade, cooperação e liberdade 
de expressão. A abordagem crítico-superadora considera algumas 
manifestações corporais como pertencentes à cultura corporal, são 
eles: dança, ginástica, luta, malabarismo e também o esporte, todos 
entendidos como “[...] formas de representação simbólica de reali-
dades vividas pelo homem, historicamente criadas e culturalmente 
desenvolvidas” (COLETIVO DE AUTORES, 2012, p. 39). 

A abordagem aqui trabalhada busca responder aos interesses 
da classe trabalhadora, pois compreende ser sua responsabilidade 
garantir que todos tenham acesso aos conhecimentos historicamente 
produzidos. Para a abordagem crítico-superadora, a reflexão peda-
gógica (objeto de sua ação) deve ser diagnóstica, a fim de averiguar 
e ler os dados da realidade, emitindo assim um juízo de valor sobre 
eles; judicativa, porque seu julgamento parte de uma ética que repre-
senta interesses da classe trabalhadora, aquela que de fato produz 
os conhecimentos, e teleológica, porque tem a direção pedagógica a 
ser alcançada (COLETIVO DE AUTORES, 2012, p. 27).

Sob o olhar dessa abordagem, a escola, ao incluir a Educação 
Física no rol de disciplinas, deve selecionar e organizar os conteúdos 
da cultura corporal a serem trabalhados. Essa seleção e organização 
deve promover uma leitura da realidade na qual o aluno está inserido, 
analisando, assim, a origem do conteúdo e qual a necessidade do 
seu ensino. Outro ponto a ser levado em consideração ao selecionar 
os conteúdos a serem trabalhados é a realidade material da escola, 
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já que, para que seja possível uma aprendizagem plena por parte do 
aluno sobre os conhecimentos da Educação Física, é necessário que 
o elo entre teoria e prática seja estabelecido (COLETIVO DE AUTO-
RES, 2012, p. 63).

Após levar em consideração todos esses aspectos sobre a cul-
tura corporal, bem como a seleção dos conteúdos a serem traba-
lhados, o professor de Educação Física, ao selecionar o conteúdo 
esporte para trabalhar em suas aulas, deve analisá-lo nos seus va-
riados aspectos, questionando suas normas, “[...] suas condições de 
adaptação a realidade social e cultural da comunidade que o pratica, 
cria e recria” (COLETIVO DE AUTORES, 2012, p. 70).

Esporte na educação física 

O esporte é um dos fenômenos mais importantes e que mais 
cresce atualmente na sociedade. Amplamente divulgado pela mídia 
e com um número cada vez maior de adeptos, esse fenômeno mo-
vimenta a sociedade, gerando assim lucro e visibilidade de forma a 
imbricar-se nas relações sociais, produzindo e reproduzindo-se (TU-
BINO, 2006).

Conceituar o esporte hoje perpassa pela forma como enxer-
gamos a sociedade, como ela se estrutura e suas relações sociais. 
Assim, o esporte enquanto fenômeno cultural é muito mais do que 
aquilo exposto pela TV durante as Olimpíadas e grandes eventos 
esportivos. Ele é complexo e precisa ser analisado dentro da sua 
complexidade. 

Para que seja possível entender esse fenômeno de forma com-
pleta, é necessário que ele esteja associado ao conceito de trabalho 
(OLIVEIRA, 2018, p. 72). 
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Originalmente, a palavra esporte vem do francês antigo disport. 
O vocábulo sport foi registrado pela primeira vez no século XV, na 
Grã-Bretanha, e significava diversão, entretenimento. Porém, apenas 
na passagem do século XVIII para o XIX, que ela passa a ser com-
preendida da forma como atualmente é, com todos os processos de 
mercadorização e modernização.  

Com esse destaque, por muito tempo os estudos referentes 
à Educação Física se limitavam ao estudo do esporte, compreen-
dendo-o como uma área da ciência na qual a Educação Física está 
inserida. Para Melo (1999), o esporte e a Educação Física possuem 
elementos distintos os quais requerem caminhos de estudos metodo-
lógicos e teóricos próprios, embora os mesmos possuam pontos em 
comum. Já para Tubino (1999), o estudo do esporte se fundamenta 
na Educação Física, de modo que estão inclusas nesse campo as 
diversas manifestações da cultura física. Para Bracht (2011, p. 21), 
o esporte “[...] refere-se a uma atividade corporal de movimento com 
caráter competitivo surgida no âmbito da cultura europeia por volta do 
século 18, e que com esta, expandiu-se para o restante do mundo”.  

A forma como seus participantes interpretam o esporte causa 
alterações no seu sentido, alterações estas que derivam de suas ca-
racterísticas socioculturais. Dessa maneira, sua prática é transforma-
da e recebe as características dos sujeitos envolvidos. Para Marchi 
Jr. (2002 apud MARQUES, 2007, p. 227),

[...] o esporte pode ser caracterizado como um 
fenômeno heterogêneo em processo de constitui-
ção, que apresenta, numa perspectiva histórica, 
continuidades e transformações que o afirmam 
como um objeto passível de interpretações à luz 
de diferentes olhares.
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Para o Coletivo de Autores (2012), referência adotada por esta 
pesquisa, o esporte está entre os conhecimentos que constituem a 
Educação Física. Os autores afirmam que esse fenômeno da cultura 
corporal “[...] se projeta numa dimensão complexa de fenômeno que 
envolve códigos, sentidos e significados da sociedade que o cria e o 
pratica” (COLETIVO DE AUTORES, 2012, p. 69).

Não dá para entender como o esporte se estrutura nos dias 
atuais na sociedade sem antes conhecer sua origem e desenvolvi-
mento, estrutura e dinâmica. Para compreendê-lo é necessário que 
busquemos na história o que contribuiu para que esse fenômeno seja 
o que ele é hoje. 

O esporte é modificado a partir do desenvolvimento da socie-
dade, sendo assim, ele surge a partir e como produto das relações 
sociais ao longo do tempo, assim como afirma Oliveira (2018, p. 31), 

[...] o esporte também não o é, ou seja, ele não 
surgiu em um passe de mágica, seja no período 
moderno ou na antiguidade grega, mas sim como 
resultado e síntese de atividades práticas dos 
seres humanos, que ao longo de seu desenvol-
vimento foram se transformando e ressaltando de-
terminadas características que cada vez mais as 
afastavam ou aproximavam de suas origens, con-
forme as necessidades humanas se colocavam.

A prática esportiva em qualquer época ritualiza valores como: 
competição, concorrência e rendimento. Além disso, com o avanço 
do capitalismo, o esporte passa a ser associado ao mercado, atra-
vés do acesso aos seus subprodutos, campanhas publicitárias e de 
marketing e diversos outros elementos da sociedade capitalista.

Essa visão sobre o esporte adentra a escola e sua influência é 
tão grande que passamos a vivenciar o esporte sob tais princípios, 
tornando a Educação Física submissa aos códigos e valores do alto 
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rendimento, estes amplamente relacionados com o modelo de socie-
dade vigente (COLETIVO DE AUTORES, 2012, p. 70).

Essa forma com que o esporte ganha corpo e espaço na escola 
é contraditória com a proposta de escola que defendemos, baseada 
nos questionamentos e transformações da sociedade. É importante 
reconhecer a escola como um espaço capaz de promover transforma-
ções sociais para que isso também se reflita no esporte quando ele 
adentra esse espaço, para que, assim seja capaz de ressignificar criti-
camente o esporte, assim como reforça Assis de Oliveira (2005, p. 22): 

A escola entendida como espaço de intervenção, 
é um local privilegiado de construção de um “novo 
esporte”, que surge das críticas ao “velho esporte” 
e, contraditoriamente, do imenso fascínio que ele 
exerce sobre adultos e crianças, com a institucio-
nalização de temas lúdicos, e das possibilidades 
emancipatórias com que ele possa configurar.

O esporte, quando visto e aceito como um fenômeno social e 
tema da cultura corporal, precisa ter questionadas “[...] suas normas, 
suas condições de adaptação a realidade social e cultural da comu-
nidade que o pratica, cria e recria” (COLETIVO DE AUTORES, 2012, 
p. 70). Esses questionamentos devem estar presentes na escola ao 
se trabalhar com o esporte, de modo que determinados valores se-
jam exaltados em detrimento de outros, como cooperação, respeito 
e coletividade. 

Além disso, é importante que a escola apresente mecanismos 
para que o aluno seja capaz de quebrar alguns mitos e construir um 
pensamento crítico com relação ao esporte através da compreen-
são do fenômeno como um todo. Compreendê-lo em sua totalidade 
requer, além dos seus elementos técnicos e o desenvolvimento de 
determinadas habilidades, que o aluno também seja capaz de com-
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preender seus aspectos filosóficos, sociais, políticos e econômicos, 
assim como afirmam o Coletivo de Autores (1992) e Oliveira (2018).

O trabalho com o conteúdo esporte em sua totalidade e durante 
o processo permite que o aluno desenvolva não somente o senso 
crítico e a percepção do todo, mas também que ele desenvolva sua 
personalidade. São essas relações do fenômeno esportivo e suas 
diversas facetas que permitem ao aluno compreender e apreender a 
relação do ser humano com a produção e reprodução da vida.

Trato com o conhecimento esporte

Buscamos neste tópico abordar as contribuições da aborda-
gem crítico-superadora para o ensino do fenômeno esporte. Para 
tanto, partimos de duas referências: Coletivo de Autores (2012) e Oli-
veira (2018). 

Ao trabalhar com o conteúdo esporte, ou qualquer outro tema 
da cultura corporal, alguns elementos são levados em considera-
ção, como o tempo pedagógico, o espaço escolar, as vivências dos 
alunos, e esses são os elementos que caracterizam a abordagem 
crítico-superadora. Além da significação atribuída ao esporte, é ne-
cessário também que o mesmo, ao ser trabalhado na escola, es-
tabeleça relações com as problemáticas emergentes da sociedade. 
Esse trabalho, em conjunto com as problemáticas da realidade como 
ecologia, preconceitos, questões de gênero, raça, deficiências e di-
versos outros, é essencial para que o aluno consiga compreender 
o fenômeno em sua totalidade, sendo capaz, assim, de constatar, 
compreender, interpretar e explicar essa realidade a partir de uma 
visão de mundo e dos interesses da classe social a qual pertence 
(COLETIVO DE AUTORES, 2012, p. 62).
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Para que seja possível que o aluno compreenda e seja capaz 
de intervir na sociedade a partir da realidade social através da com-
preensão do fenômeno esporte é necessário que ele seja tratado 
como um conteúdo importante a ser trabalhado na escola, em todas 
as etapas do processo de escolarização. Tal condição deve oferecer 
condições para que o aluno enxergue o esporte por completo (CO-
LETIVO DE AUTORES, 2012, p. 70). O esporte deve estar inserido 
em um programa que vai desde jogos com regras até o esporte em si 
com regras institucionalizadas e específicas (COLETIVO DE AUTO-
RES, 2012, p. 71). 

Para tornar mais concreto o que foi exposto, o Coletivo de Au-
tores (2012) traz exemplos a partir dos fenômenos futebol, atletismo, 
voleibol e basquetebol de como é possível trabalhar o esporte. Todos 
os exemplos citados apresentam questões em comum que devem 
ser trabalhadas pelo professor ao desenvolver o conteúdo esporte 
nas aulas de Educação Física. A história do esporte, sua mercado-
rização por trás do espetáculo esportivo, relações trabalhistas e o 
trabalho de atribuir uma significação aos fundamentos que vão além 
do gesto técnico é o que os autores trazem como parte do que deve 
compor o ensino do esporte na escola. 

O Coletivo de Autores (2012) também traz algumas contribui-
ções no que diz respeito à avaliação do processo de ensino e apren-
dizagem ao se trabalhar com o esporte. Os autores apontam que 
quando se fala em avaliação é necessário que se compreendam e 
levem em consideração outras dimensões do processo avaliativo que 
não dizem respeito apenas ao entendimento técnico, mas também 
“[...] as suas significações, implicações e consequências pedagógi-
cas, políticas e sociais” (COLETIVO DE AUTORES, 2012, p. 101). 
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Outra contribuição importante é a necessidade de compreender que 
a avaliação não se reduz a analisar condutas esportivo-motoras, nem 
gestos técnicos ou táticos. É preciso compreender que a avaliação 
possui uma finalidade, um sentido, um conteúdo e uma forma e pre-
cisa expressar uma intencionalidade pedagógica (dimensão teleoló-
gica da reflexão pedagógica). Sem isso, o processo educativo perde 
o seu sentido de existir

Oliveira (2018) estabelece relações com a abordagem crítico-
-superadora, especialmente no âmbito dos ciclos de escolarização e 
dos princípios curriculares para o trato com o conhecimento a partir 
da concepção de esporte defendida em seu trabalho e adotada por 
nós nesta pesquisa.

O primeiro princípio curricular explorado pelo autor a partir da 
abordagem crítico-superadora é a ideia do conhecimento clássico. O 
autor afirma que “Localizar o que é clássico no ensino implica saber 
fazer a distinção entre o essencial e o acidental, o principal e o se-
cundário, o fundamental e o acessório, no processo de formação [...]” 
(OLIVEIRA, 2018, p. 77). 

Outro ponto discutido pelo autor acerca da abordagem diz res-
peito à dinâmica curricular (trato com o conhecimento, organização 
escolar e normatização escolar) que deve estar presente ao pensar o 
ensino do esporte e de qualquer outro conteúdo de ensino da cultura 
corporal. Assim, “[...] não há trato com o conhecimento, por melhor 
pensado e planejado que ele seja, que consiga cumprir com sua fun-
ção social se a organização escolar revela-se um entrave para tal” 
(OLIVEIRA, 2018, p. 81).

Oliveira (2018) também apresenta em sua obra uma sistemati-
zação sobre os eixos que regulamentam a atividade esportiva e que, 
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segundo ele, apresentam-se como uma possibilidade de intervenção 
no que diz respeito ao trato com o conhecimento esporte, que são: 
regras, instrumentos e organização da atividade esportiva. 

Para o autor, as regras são: 

[...] o conjunto de convenções que se adotam bus-
cando regular e uniformizar determinada atividade 
esportiva, restringindo o leque de ações que os 
sujeitos podem tomar no desempenho de seus 
papeis e também a interferência de elementos ex-
ternos por sobre a própria dinâmica do jogo (OLI-
VEIRA, 2018, p. 84).

Os instrumentos, por sua vez, são definidos pelo autor como 
“[..] os implementos utilizados quando da atividade esportiva, podem 
ser materializados como bolas, tacos, bastões, pranchas, fitas, cor-
das, petecas, dardos e mais uma infinidade de objetos” (OLIVEIRA, 
2018, p. 84).

E o último polo denominado organização da atividade espor-
tiva diz respeito ao ambiente onde se realiza a atividade, como se 
conforma esse ambiente no que diz respeito à estrutura física, suas 
dimensões e também o tempo da atividade (p. 85).

O autor pontua que esses eixos se relacionam entre si, são 
interdependentes e indissociáveis, sendo assim, não podem ser tra-
balhados isoladamente no trato com o conhecimento esporte. 

Baseado no Coletivo de Autores (2012) e em outras obras que 
se dedicam a trabalhar com a abordagem crítico-superadora, Oliveira 
(2018) explora os princípios curriculares para a seleção dos conteú-
dos e princípios metodológicos para o trato com o conhecimento na 
perspectiva do esporte. O primeiro princípio trabalhado pelo autor é 
a relevância social do conteúdo. Esse princípio aplicado ao esporte 
se baseia na concepção de discuti-lo como o fenômeno complexo e 
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não apartado da sociedade. Compreendê-lo completamente, em sua 
totalidade e incluído na dinâmica da sociedade, contribui para um 
ensino não fragmentado e reducionista do fenômeno esportivo. 

Além disso, o autor destaca que a relevância social dos con-
teúdos do fenômeno esporte perpassa também pelas condições de 
classe dos sujeitos. Essas condições permitem ou não as aproxima-
ções e distanciamentos dos conteúdos que compõem o fenômeno 
esportivo. 

Explicitar a relevância social do conteúdo esporte 
exige pensá-lo em relação às necessidades con-
cretas dos nossos alunos que estarão em contato 
com esta manifestação da cultura corporal, mas 
acima disto, exige também problematizar seus as-
pectos políticos, legislativos, de financiamento, de 
infraestrutura e de gestão e administração, pois 
estes serão fatores determinantes na apropriação 
e domínio dos conhecimentos acerca das relações 
sociais de produção (OLIVEIRA, 2018, p. 91-92).

Relacionando-se diretamente com a relevância social do con-
teúdo, temos o princípio da contemporaneidade do conteúdo, com 
que Oliveira (2018) dialoga com o Coletivo de Autores (2012) e traz 
também como contribuição para o ensino do esporte. Esse princípio 
visa discutir as formas mais modernas nas quais o esporte vem se 
apresentando. Essas manifestações esportivas nos levam a discutir 
outras questões referentes ao esporte, como a evolução das manei-
ras de se competir, a inserção da tecnologia nos esportes, a massifi-
cação das práticas, dentre outros elementos. 

Além desses elementos, temos também um outro princípio 
igualmente importante que deve ser levado em consideração no pro-
cesso de seleção do conteúdo esporte que é a adequação as capa-
cidades sociocognoscitivas do aluno. Esse princípio está respaldado 
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na capacidade de o docente identificar a que o seu aluno precisa ter 
acesso e de que forma ele acessará a realidade concreta que está 
ao seu redor, para que ao final do seu processo de escolarização ele 
tenha dominado o conteúdo esporte.

Todos esses princípios citados anteriormente e discutidos por 
Oliveira (2018) versam sobre a seleção do conteúdo, ou seja, são 
princípios que devem ser levados em conta quando o docente sele-
ciona os conteúdos de ensino do fenômeno esporte para trabalhar 
em suas aulas. Para além dos princípios da seleção do conteúdo, Oli-
veira (2018) também discute os princípios metodológicos para o trato 
com o conhecimento a partir da concepção de esporte defendida. Ele 
discute e dialoga, assim como fez com os princípios da seleção do 
conteúdo, com alguns autores como o Coletivo de Autores (2012) e 
Gama (2015). 

Os princípios metodológicos discutidos pelo autor são: princípio 
do confronto e da contraposição de saberes, que foi renomeado por 
Gama (2015) como Da síncrese à síntese ou Da aparência à essên-
cia. Outro princípio é o da simultaneidade dos conteúdos enquanto 
dados da realidade e, por fim, o princípio da espiralidade da incorpo-
ração das referências do pensamento, que também foi renomeado 
por Gama (2015) como ampliação da complexidade do conhecimen-
to. Lembrando que essas renomeações realizadas por Gama (2015) 
e utilizadas por Oliveira (2018) foram realizadas com o objetivo de 
tornar os princípios mais claros e objetivos e adequá-los aos prin-
cípios filosóficos da abordagem crítico-superadora e, em Oliveira 
(2018) adequá-lo ao conceito de esporte.

Outra contribuição importante de Oliveira (2018) para o trato 
com o conhecimento do esporte é o debate promovido pelo mesmo 
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acerca de como se trabalhar o esporte a partir dos ciclos de escolari-
zação, que é uma proposta do Coletivo de Autores (2012), no entan-
to, discutido de forma geral em sua obra. 

De acordo com Oliveira (2018), os ciclos de escolarização sur-
gem exatamente com a ideia de vencer a lógica etapista de trato 
com o conhecimento e a relação estabelecida entre o conteúdo a ser 
ensinado e o período / faixa etária, esta última proposta pelo então 
sistema de seriação educacional. Com isso, os ciclos não buscam 
substituir a seriação, mas sim, que os ciclos incorporem a proposta 
da seriação, que entende que mesmo que haja uma relação entre o 
desenvolvimento físico da criança e o desenvolvimento da sua psi-
que, este não é dissociado das condições concretas nas quais este 
desenvolvimento acontece e que a relação idade versus série não 
se dá de forma tão direta como a trabalhada pela lógica da seriação. 

Esses ciclos se dividem em quatro e são: organização da iden-
tidade dos dados da realidade (1º ciclo, da escola até a 3ª série); ini-
ciação à sistematização do conhecimento (2º ciclo, da 4ª à 6ª série); 
ampliação da sistematização do conhecimento (3º ciclo, da 7ª à 8ª 
série), e aprofundamento da sistematização do conhecimento (4º ci-
clo, 1ª, 2ª e 3ª séries do ensino médio). A partir disso, Oliveira (2018) 
discute como o esporte pode ser trabalhado em cada um desses ci-
clos a partir das suas particularidades e características, não trazendo 
um modelo pronto ou uma “receita de bolo”, porém apresentando 
elementos que possam ajudar a pensar pedagogicamente os conte-
údos desse fenômeno.

Com isso, Oliveira (2018) e o Coletivo de autores (2012) apre-
sentam valiosas contribuições a partir da abordagem crítico-supera-
dora para o ensino do esporte na escola. 
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Considerações finais

O desenvolvimento do presente trabalho nos ajudou a compre-
ender de que forma a abordagem crítico-superadora pode contribuir 
com o ensino do esporte na Educação Física escolar. Analisamos 
ao longo da pesquisa como o esporte é apresentado na escola e na 
sociedade e de que forma podemos trabalhar com o mesmo de forma 
a superar a visão fragmentada e distorcida do objeto que também se 
reflete no seu ensino na escola. 

Enquanto prática social, precisamos avançar muito ainda no 
que diz respeito ao estudo e ensino do esporte. A forma como o mes-
mo é visto e ensinado pouco tem contribuído para a compreensão 
e transformação da realidade concreta e para o avanço na luta de 
classes na direção da democratização do acesso aos conhecimentos 
esportivos que estão localizados no universo da cultura corporal. 

Por isso, é tão importante o seu estudo a partir da abordagem 
crítico-superadora, pois a mesma busca apresentar elementos que 
nos ajudam a entender, explicar e intervir na realidade a partir dos in-
teresses de classe à qual o sujeito pertence e em que se reconhece. 
Compreender o esporte como fenômeno nos ajuda a compreender a 
realidade de mundo no qual estamos inseridos e através dessa com-
preensão podemos nos tornar agentes transformadores da realidade 
a partir das ferramentas ofertadas pela educação escolar. 

Diante disso, trazemos no nosso trabalho a partir da literatura 
selecionada algumas contribuições da abordagem crítico-superadora 
para o ensino do esporte na Educação Física escolar. Através do Co-
letivo de Autores (2012), temos uma proposta de sistematização da 
Educação Física escolar, que vai desde a proposta de um currículo 
ampliado que possibilite aproximar o aluno da sua realidade até a 
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criação dos ciclos de escolarização, o que é construído tomando por 
base as condições históricas concretas e as mudanças nas condi-
ções histórico-sociais dos alunos.

Já Oliveira (2018) se aproxima desse debate apresentado pelo 
Coletivo de Autores (2012) a partir do fenômeno esporte, dando cen-
tralidade ao trato com o conhecimento. As duas obras foram constru-
ídas a partir da abordagem crítico-superadora, o que contribui para 
pensar o esporte e a Educação Física a partir de um olhar mais amplo 
e que ofereça elementos que nos ajudam a compreender o fenômeno 
e a realidade na qual estamos inseridos.

O esporte, como elemento da cultura corporal, ao ser inserido na es-
cola diante desta abordagem, visa superar e modificar a realidade concre-
ta. Para além disso, seu ensino permite que docentes e alunos consigam 
perceber e enxergar o fenômeno por completo, sua historicidade, seus 
aspectos filosóficos, culturais, políticos, sociais e através disso superar o 
ensino fragmentado e reduzido à prática exclusiva nas quadras, predomi-
nante na realidade atual. No entanto, é necessário que os estudos nessa 
área se aprofundem, que sejam realizadas atividades de campo, estudos 
nas escolas com o corpo docente, com os alunos e nas Universidades, 
para que seja possível, cada dia mais, estabelecermos mais relações des-
sa abordagem com o ensino do esporte na Educação Física escolar, para 
que assim seja possível superar as desigualdades sociais e avançar para 
uma sociedade igualitária e justa a partir da garantia de acesso aos conhe-
cimentos produzidos pela humanidade desde a mais tenra idade.
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Extensão e pesquisa: investigações do 
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Introdução 

A extensão universitária compõe um dos três pilares da uni-
versidade brasileira, acompanhada de ensino e pesquisa. A despeito 
da menor valoração atribuída a este eixo em comparação aos outros 
dois, facilmente constatada na distribuição de verbas diretas ou por 
editais, via de regra no reconhecimento (ou falta dele) nas progres-
sões funcionais, na sua posição secundarizada ou até mesmo ausen-
te nas provas de títulos de concursos públicos e processos seletivos, 
mas também no próprio cotidiano da vida universitária, é possível 
afirmar que as ações extensionistas podem apresentar potencialida-
des únicas na formação dos futuros profissionais.

A resolução número 7, de dezembro de 2018, da Câmara de 
Educação Superior (CES) do Conselho Nacional de Educação (CNE) 
do Ministério da Educação (MEC), em seu artigo 3º, indica como con-
cepção:

A Extensão na Educação Superior Brasileira é 
a atividade que se integra à matriz curricular e 
à organização da pesquisa, constituindo-se em 
processo interdisciplinar, político educacional, 
cultural, científico, tecnológico, que promove a 
interação transformadora entre as instituições de 
ensino superior e os outros setores da sociedade, 
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por meio da produção e da aplicação do conheci-
mento, em articulação permanente com o ensino 
e a pesquisa (MEC/CNE/CES, 2018).

A partir dessa resolução, institui-se a proposta de Curriculariza-
ção da Extensão, que prevê carga horária de no mínimo 10% a ser re-
alizada neste eixo, para a formação em cursos de graduação. Apesar 
de ainda estar em processo de implementação (prazo de três anos a 
partir de dezembro de 2018), à primeira vista nos parece ser uma de-
liberação que tornará as iniciativas desta natureza mais evidentes e, 
quiçá, valorizadas dentro das funções sociais da universidade.

No entanto, antes mesmo de essa resolução ser implementa-
da, as universidades têm oferecido, há muito tempo, ações extensio-
nistas que seguem os diversos pontos da concepção do MEC citada 
há pouco. São programas, projetos e atividades que proporcionam 
grande diversidade de interações e experiências, ricas na contribui-
ção para a formação de todos os envolvidos, como a aproximação 
com a comunidade, criação de tecnologias, propostas de ensino e 
experiências inovadoras.

Para além, a extensão universitária pode se constituir em um 
meio privilegiado para desenvolver atividades que envolvam os co-
nhecimentos próprios do ensino e da pesquisa.

Em meio a essa complexidade, objetivamos neste capítulo 
focalizar justamente uma de suas premissas, qual seja, a indisso-
ciabilidade com o eixo da pesquisa, apresentando e discutindo as 
atividades de investigação desenvolvidas por docentes e discentes 
decorrentes de um programa de extensão, que oferece o ensino de 
esporte. Desse modo, almejamos explicitar possibilidades de se pro-
moverem estudos científicos a partir das práticas extensionistas.
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Também pretendemos apresentar e discutir as diferentes temá-
ticas que emergiram dessa experiência extensionista-investigativa, e 
pontuar como indagações ou curiosidades se tornam objeto de pes-
quisa e sua importância na formação dos discentes e, consequen-
temente, na qualificação da ação desenvolvida junto à comunidade.

O levantamento e discussão dos dados se fez a partir dos es-
tudos originados em decorrência da ação extensionista do programa 
Construindo pelo Esporte, do Centro de Formação de Professores da 
Universidade Federal do Recôncavo da Bahia (CFP/UFRB) e apre-
sentados e/ou publicados em variados espaços de divulgação cien-
tífica. A partir da verificação de todas as pesquisas, discutiremos as 
diferentes temáticas agrupando-as em categorias.

Cenário extensionista

O programa Construindo pelo Esporte foi idealizado e coorde-
nado por docentes do curso de licenciatura em Educação Física do 
Centro de Formação de Professores (CFP) da Universidade Federal 
do Recôncavo da Bahia (UFRB). Iniciou suas atividades em agosto 
de 2010, oferecendo inicialmente o ensino do judô para crianças e 
jovens de 6 a 15 anos e para adultos da comunidade universitária.

Dentre os objetivos estão: (a) abordar o esporte como tema pe-
dagógico e objeto de estudo, compreendendo-o como manifestação 
da cultura corporal, para jovens do município de Amargosa-BA; (b) 
oferecer ensino de qualidade e inovador aos jovens deste municí-
pio e adultos da comunidade universitária; (c) oferecer aos discentes 
graduandos do curso de Educação Física, participantes do programa, 
oportunidade de relacionar os aspectos teórico-práticos das propos-
tas de ensino com a experiência concreta da docência.
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A proposta se afasta do ensino tradicional do judô, pautado na 
repetição de gestos técnicos e voltado exclusivamente para as ações 
corporais. No programa, as propostas inovadoras (BAYER, 1994; 
GARGANTA, 1995; GRIFFIN; MITCHEL; OSLIN, 1997; PAES; BAL-
BINO, 2005; REVERDITO; SCAGLIA, 2009; SCAGLIA, 2011; LIGHT, 
2013; COTÉ, 2014; SCAGLIA; REVERDITO; GALATTI, 2014; HIRA-
MA et al., 2014) orientam as atividades de ensino. Nesse sentido, 
visa-se à promoção e à busca pela autonomia por meio de oferta de 
situações-problema para construírem a compreensão da luta e de 
suas técnicas e, consequentemente, de sua utilização.

Durante o processo de ensino e aprendizagem desenvolvido 
pelo programa, são tratados e discutidos temas relacionados à his-
tória, à filosofia e à geografia relacionados a essa arte marcial, além 
de se planejarem e promoverem ações que exploremos diferentes 
valores de relacionamento que a prática coletiva envolve.

Nesse sentido, até 2015, o programa atuou em dois núcleos, 
um na zona rural e outro no próprio campus da UFRB, na cidade de 
Amargosa. Além dos grupos para crianças e jovens, foi criada uma 
turma para adultos da comunidade universitária, totalizando, até en-
tão, cerca de 200 alunos. A equipe executora contava com 11 discen-
tes graduandos como monitores, 1 professora externa e 4 professo-
res coordenadores.

Entre 2015 e 2018 houve suspensão das atividades por conta 
do afastamento dos docentes coordenadores para doutoramento. Ao 
final de 2018, as atividades foram retomadas com a capacitação de 
novos monitores e as aulas reiniciaram em abril de 2019, totalizando 
nesse novo período 88 participantes, sendo 61 alunos entre 7 e 12 
anos e 27 adultas em um grupo de mulheres com atuação em ape-
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nas um núcleo no campus do CFP/UFRB. Nessa segunda fase do 
programa contamos com 13 discentes graduandos, todos do curso 
de licenciatura em Educação Física, 1 professora externa e 2 profes-
sores coordenadores.

As aulas são oferecidas duas vezes por semana, com uma hora 
e meia de duração, com turmas de até 25 participantes. Realizamos 
um encontro semanal com toda a equipe executora, de aproximada-
mente quatro horas, que visa construir o planejamento semanal e a 
formação permanente da equipe. Nesses encontros discutimos as 
atividades desenvolvidas na semana anterior, as dificuldades e pro-
blemas enfrentados, bem como propostas superadoras; realizamos 
estudos; sistematizamos dados e informações; e experienciamos ati-
vidades do judô.

Além das aulas, são organizados eventos variados como aulas 
especiais aos finais de semana, festivais internos, campanhas varia-
das.

 A tabela abaixo ilustra o programa em números: 
Tabela 1. Número de participantes do programa.

Alunos 
participantes

Discentes 
graduandos

Docentes da 
comunidade

Docentes da 
UFRB

Núcleos 
formados

288 24 1 4 3
Fonte: Autoria própria (2020).

O trabalho pedagógico em atividades de extensão

Para a maioria dos discentes graduandos participantes no pro-
grama, a atuação como monitores significou a primeira experiência 
na atividade docente, constituindo-se em um ambiente de descober-
tas, desafios e indagações. Das relações às tensões entre a teoria 
(vista, em geral, nas diferentes disciplinas do curso e estudos do 
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próprio grupo de extensão) e a prática docente ocorrem inúmeras 
situações ricas para a formação e que tornam as iniciativas dessa 
natureza muito mais significativas.

Na prática a teoria é outra? Essa é uma pergunta recorrente no 
meio universitário. Sem desconsiderar a complexidade presente nes-
sa indagação e as várias determinações que fazem dessa contradi-
ção (teoria-prática) um problema concreto, entendemos que as expli-
cações científicas circunscritas nas diferentes teorias, particularmente 
nas teorias educacionais, pedagógicas e didáticas, não devem ser 
simplesmente “aplicadas”, forçando a realidade a aceitar tais explica-
ções, ou muito menos considerar a teoria como uma receita a ser se-
guida, visto que esses entendimentos tratam a teoria mecanicamente 
e desconsideram a dinamicidade e especificidade da realidade. 

Compreendemos que as explicações científicas devem servir 
para possibilitar que os sujeitos, nesse caso os docentes/monitores, 
façam uma leitura da sua realidade, de tal modo que tenham condi-
ções de intervir de maneira consciente e transformadora. No nosso 
caso, ao se ensinar o judô, recorremos à teoria para compreender e 
explicar a própria modalidade, o seu ensino e os sujeitos aprenden-
tes, visando encontrar possibilidades e potencializar as ações ofe-
recidas. Contudo, em nosso juízo, a compreensão desse processo 
exige a vivência da prática docente, como todas as suas nuances.

Por conseguinte, conhecer bem o grupo com o qual trabalha 
é sempre importante para que se construa uma proposta de ensino 
adequada. Encontrar equilíbrio entre as características do coletivo e 
as individualidades é um grande desafio da docência e, com certeza, 
uma perspectiva enfrentada pelos discentes graduandos do progra-
ma durante as aulas na extensão.



Educação Física da UFRB: 10 anos de história 221

Constatar, planejar, desenvolver e acompanhar todo um pro-
cesso de ensino a curto, médio e longo prazo é processo caracte-
rístico e possibilitado por um programa extensionista, especialmente 
quando permanente, como é o caso do Construindo pelo Esporte. 
Esse conjunto de ações permite ao graduando perceber a construção 
de todo o planejamento e verificar no cotidiano como os alunos se 
apropriam dos conhecimentos tratados, as necessidades de adequa-
ções, o enfrentamento de dificuldades e a percepção dos sucessos e 
seus possíveis motivos. Esse cenário se diferencia das experiências 
na dimensão do ensino, como nas disciplinas de estágio, por possibi-
litarem essa experiência, geralmente, por um curto período.

Essas são algumas das muitas características que ilustram a 
complexidade das relações vividas no ambiente extensionista, pro-
porcionando muitas dúvidas, receios, indagações que servem de es-
topim para investigações significativas. Discutiremos na sequência 
os estudos realizados a partir das ações do programa.

Estudos desenvolvidos pelo Programa

As pesquisas que apresentamos se diversificam quanto ao ní-
vel das investigações e formas de publicação. Destacamos na se-
quência duas tabelas que ilustram o quantitativo dos estudos e seus 
formatos.

Tabela 2. Relação das produções feitas pelo projeto Construindo pelo esporte.

Tipo de produção Quantidade

Teses 1

Dissertações 1

TCC – Especialização 1
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TCC – Graduação 2

Livros 3*

Capítulos de livros 2

Artigos em periódicos científicos 6

Trabalhos completos publicados em anais 9

Resumos expandidos publicados em anais 6

Resumos simples publicados em anais 22

Total 53
*Livros aceitos e em editoração.
Fonte: Autoria própria (2020).

Na tabela seguinte demonstramos os formatos das publicações 
e suas abrangências.

Tabela 3. Relação dos locais nos quais foram publicadas as produções.
Publicação 

Editora, periódicos 
e congressos 
internacionais

Editora, 
periódicos e 
congressos 
nacionais

Editora, periódicos 
e congressos 

regionais

Repositórios das 
universidades públicas 5*

Livros 3

Capítulos de livros 2

Artigos 5 1
Trabalhos completos 
em anais 3 1 5

Resumos expandidos 
em anais 2 4

Resumos simples em 
anais 19 1 2

*tese, dissertação e TCCs acessíveis nos bancos de dados das universidades onde ocorreram 
as defesas.
Fonte: Autoria própria (2020).

Importante salientar que dos 53 produtos, 17 foram realizados 
exclusivamente por docentes do programa. Os demais foram realiza-
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dos pelos discentes com a orientação dos professores, reforçando a 
potencialidade da extensão com a dimensão da pesquisa.

Para discutirmos as temáticas dos estudos, nós os classifica-
mos em categorias para melhor sistematizar a apresentação, bem 
como destacar as tendências das indagações provenientes do coti-
diano das ações extensionistas.

Propostas e desafios no ensino do judô

Nesta categoria agrupamos todos os estudos que se referem 
às questões de ensino desta modalidade, desde um conjunto de ati-
vidades com objetivo mais pontual até propostas metodológicas mais 
abrangentes, sendo essas últimas estudos de mestrado e doutorado. 
O estudo de mestrado objetivou o ensino de aspectos filosóficos do 
judô através dos Jogos de Conto (JOAQUIM, 2017), que unem a con-
tação de história com jogos baseados em seu enredo para que quem 
os vivencia faça conexões de ambos, tornando mais significativos 
os conceitos que estão sendo abordados. Já o estudo de doutorado 
tratou de proposta de intervenção no desenvolvimento da personali-
dade moral no ambiente de ensino do esporte, nesse caso, ambien-
tado no programa de judô. Esses dois trabalhos originaram outras 
publicações mais pontuais em Anais de Congressos.

Outros estudos desta categoria estão atrelados às característi-
cas da proposta pedagógica interacionista adotada no programa, como 
a oferta de situações-problema, o estímulo à cooperação e à criativida-
de, a relação entre professores e alunos, a importância da criação nos 
alunos pelo gosto pela prática e a adequação da competição.

Também estão nesta categoria os estudos que tratam especi-
ficamente de problemas ou dificuldades verificados no cotidiano das 
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aulas, e suas consequentes intervenções e resultados. Os temas 
abordados foram o engajamento das crianças e jovens e em opo-
sição, a evasão, as preocupações e adequação das ações com os 
adultos iniciantes e em um caso particular, a consulta voluntária de 
um grupo de adolescentes de vídeo na internet e as repercussões 
nas respostas às situações-problema oferecidas nas aulas.

O total de 37 trabalhos nesta categoria indica a importância 
assumida pelo programa no processo de ensino, assim como a pro-
moção de indagações e busca por melhor compreender as dinâmicas 
metodológicas por parte dos participantes graduandos e docentes. 
Entendemos que relacionar os conceitos acessados pelas produções 
a respeito de propostas metodológicas com a aplicação no cotidiano 
do ensino proporciona terreno fértil para entendimento das propo-
sições, reflexões acerca da necessidade de adequações conforme 
público, espaço, materiais e modalidade oferecida.  Dessa forma, a 
contribuição da experiência extensionista contribui para a melhoria 
na qualidade de aula oferecida, tendo em vista a atenção constante 
aos aspectos conceituais metodológicos do ensino do esporte, à es-
pecificidade dos diferentes grupos atendidos, às possibilidades mate-
riais existentes, entre outros aspectos. Abrange também a contribui-
ção na formação docente ao estimular o pensamento científico, que 
supera crenças e opiniões ao se pesquisar sobre o tema e buscar 
aplicabilidade ao problema verificado.

Estudos da categoria:

HIRAMA, L. K.; MATOS, J. A. B.; MONTAGNER, P. C. A evasão em 
projetos socioeducativos esportivos. In: I COLÓQUIO INTERNACIO-
NAL DE CIÊNCIAS SOCIAIS DA EDUCAÇÃO, 2013, Braga - Portu-
gal. Livro de Resumos do I Colóquio Internacional de Ciências 
Sociais da Educação. Braga: UMINHO, p. 62-63, 2013. 



Educação Física da UFRB: 10 anos de história 225
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HIRAMA, L. K.; JOAQUIM, C. S.; MONTAGNER, P. C. Valores morais 
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tudinal de crianças. In: I CONGRESSO DE EDUCAÇÃO FÍSICA DO 
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Anais [...]. Ilhéus, 2011.

http://lattes.cnpq.br/9627870082760444
http://lattes.cnpq.br/3917551653145751
http://lattes.cnpq.br/5260809428528760
http://lattes.cnpq.br/5260809428528760


226 Educação Física da UFRB: 10 anos de história

HIRAMA, L. K.;  JOAQUIM, C. S.;  MONTAGNER, P. C. Esporte e 
construção da personalidade moral: impressões de jovens em proje-
tos socioesportivos. Revista EducaciónFisica y Deporte, v. 34, p. 
1-10, Antioquia, 2015.

HIRAMA, L. K.; JOAQUIM, C. S.; MONTAGNER, P. C.  Pedagogia 
do judô: proposta interacionista na iniciação e aperfeiçoamento. São 
Paulo: PHORTE, (No Prelo). v. 1. 

HIRAMA, L. K.; JOAQUIM, C. S.; MATOS, J. A. B.; SOUZA, K. En-
gajamento no ensino de esportes: desafio da pós-modernidade. In: II 
CONGRESSO NACIONAL DE EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA, FEIRA 
DE SANTANA, 2012. Anais [...]. Feira de Santana, 2012.

HIRAMA, L. K.; JOAQUIM, C. S.; MONTAGNER, P. C. Avaliação ati-
tudinal interativa no ensino do judô: um relato de intervenção em va-
lores para boa convivência. Udesc em Ação, Florianópolis, v. 10, p. 
10, 2016.

HIRAMA, L. K. Valores que o esporte ensina: intervenções pedagó-
gicas para a formação da personalidade moral. Campinas/SP. Tese 
(Doutorado em Educação Física) – Universidade Estadual de Campi-
nas, Campinas, 2018.

HIRAMA, L. K.; SANTOS, J. S.; SANTOS, M. B.; BAÍA, A. C. En-
frentando as artes marciais: a experiência de discentes no ensino 
do judô. In: JORNADA BAIANA DE EXTENSÃO, Feira de Santana, 
2011. Anais [...]. Feira de Santana, 2011.

JOAQUIM, C. S. Jogos de conto: o conto e o jogo como possibili-
dade de ensino, vivência e aprendizagem da filosofia do judô. 2017. 
Dissertação (Mestrado em Educação Física) – Faculdade de Educa-
ção Física, Universidade Estadual de Campinas, Campinas, 2017.

JOAQUIM, C. S.; HIRAMA, L. K.; BENELI, L.; HADDAD, C.; FLORÊN-
CIA, M.; MONTAGNER, P. C. Competição pedagógica em projeto 



Educação Física da UFRB: 10 anos de história 227

de extensão: oportunidades para o aprendizado. In: II CON-
GRESSO DE EXTENSÃO AUGM. Anais [...]. Campinas, 2015.

JOAQUIM, C. S.; HIRAMA, L. K.; MONTAGNER, P. C. Aula historiada 
e pedagogia do esporte: possibilidade no ensino do judô. In: GALAT-
TI, L. R.; SCAGLIA, A. J.; MONTAGNER, P. C.; PAES, R. R. (Orgs.). 
Múltiplos cenários da prática esportiva: pedagogia do esporte. 
Campinas, SP: Editora da UNICAMP, v. 2. p. 283-302, 2017.

JOAQUIM, C. S.; HIRAMA, L. K.; MONTAGNER, P. Jogos de conto: 
o ensino da filosofia do judô através de contos e jogos. In: II CON-
GRESSO INTERNACIONAL DE PEDAGOGIA DO ESPORTE, Cam-
pinas-SP, 2018. Anais [...]. Campinas-SP, 2018.

JOAQUIM, C. S.; HIRAMA, L. K.; RODRIGUES, G. Y. U.; MONTAG-
NER, P. C. Análise da variedade de golpes de projeção criados por 
iniciantes de judô em proposta interacionista de ensino de judô. In: 
VII CONGRESSO DE CIÊNCIA DO DESPORTO e VI SIMPÓSIO IN-
TERNACIONAL DE CIÊNCIA DO DESPORTO. Campinas-SP: Uni-
versidade Estadual de Campinas, 2019. Anais [...]. Campinas-SP: 
Universidade Estadual de Campinas, 2019. 

JOAQUIM, C. S.; HIRAMA, L. K.; MONTAGNER, P. C. Filosofia do 
Judô: uma proposta de ensino através dos contos. São Paulo: Phor-
te. (No prelo). 

JOAQUIM, C. S.; HIRAMA, L. K.; MONTAGNER, P. C. Ética e filoso-
fia das artes marciais: contos e valores no ensino das lutas. In: 40HT 
ANNUAL CONFERENCE OF THE INTERNACIONAL ASSOCIATION 
THE PHILOSOPHY OF SPORT. Programme and abstracts book 
of the 40ht annual conference of the Internacional Association 
the philosophy of sport. PORTO: U. Porto, v. 1. p. 224-225, 2012.

JOAQUIM, C. S.; HIRAMA, L. K. Fábulas e artes marciais: interven-
ção no ensino do judô. In: I CONGRESSO DE EDUCAÇÃO FÍSICA 
DO SUL DA BAHIA. Anais [...]. Ilhéus, 2011.



228 Educação Física da UFRB: 10 anos de história

OLIVEIRA, S.; JOAQUIM, C. S.; SOUZA, A. C. S.; HIRAMA, L. K. Ini-
ciação tardia no judô: impressões de praticantes. In: VII CONGRES-
SO DE CIÊNCIA DO DESPORTO e VI SIMPÓSIO INTERNACIONAL 
DE CIÊNCIA DO DESPORTO. Campinas-SP: Universidade Estadual 
de Campinas, 2019. Anais [...]. Campinas-SP: Universidade Estadu-
al de Campinas, 2019. 

QUEIROZ, D. A. R.; HIRAMA, L. K. O jogo como estratégia no pro-
cesso de ensino aprendizagem no Judô. In: I SEMINÁRIO INTEGRA-
DOR DA PÓS-GRADUAÇÃO DO CENTRO DE FORMAÇÃO DE 
PROFESSORES. AMARGOSA/BA. DEZ/2018. Anais [...]. Amargo-
sa/BA, Dez/2018.

QUEIROZ, D. A. R.; HIRAMA, L. K. Regras de conduta em ambien-
tes esportivos: contribuições no desenvolvimento moral de crianças 
e adolescentes. In:I CONGRESSO INTERNACIONAL DE PEDAGO-
GIA DO ESPORTE, Campinas, 2016. Anais [...]. Campinas, 2016.

QUEIROZ, D. A. R.; RIBEIRO, D.; HIRAMA, L. K. Pedagogia do es-
porte em projetos socioesportivos: desenvolvimento de competências 
e habilidades para além do tatame. In: II CONGRESSO INTERNA-
CIONAL DE PEDAGOGIA DO ESPORTE, Campinas, 2018. Anais 
[...]. Campinas/SP, 2018.

QUEIROZ, D. A. R.; SANTOS, A.; SANTOS, G. A.; HIRAMA, L. K. O 
jogo como estratégia no processo de ensino aprendizagem no Judô. 
In:VI CONGRESSO DE CIÊNCIAS DO DESPORTO E V SIMPÓSIO 
INTERNACIONAL DE CIÊNCIA DO DESPORTO, Campinas, 2015.
Anais [...]. Campinas, 2015.

RODRIGUES, G. Y. U.; JOAQUIM, C. S.; HIRAMA, L. K.; MONTAG-
NER, P. C. Ensino de judô através de situações-problema: análise 
de intervenção na luta de solo. In: VII CONGRESSO DE CIÊNCIA 
DO DESPORTO E VI SIMPÓSIO INTERNACIONAL DE CIÊNCIA DO 
DESPORTO, Campinas, 2019. Anais [...]. Campinas-SP: Universida-
de Estadual de Campinas, 2019. 

http://lattes.cnpq.br/0982385182236191
http://lattes.cnpq.br/0982385182236191


Educação Física da UFRB: 10 anos de história 229

SANTANA, J. S. L.; JOAQUIM, C. S.; JESUS, E. R. S.; SANTOS, 
C. V. T.; HIRAMA, L. K. Mulheres que constroem: A relevância de 
um grupo feminino para as participante. In:VII CONGRESSO DE CI-
ÊNCIA DO DESPORTO E VI SIMPÓSIO INTERNACIONAL DE CI-
ÊNCIA DO DESPORTO, Campinas, 2019. Anais [...]. Campinas-SP: 
Universidade Estadual de Campinas, 2019. 

SANTOS, A.; SANTOS, G. A.; NASCIMENTO, J. P. R.; MATOS, J. A. 
B.; HIRAMA, L. K. Ensinar a gostar do esporte tornando significativa 
a prática do judô. In: 16º SIMPÓSIO INTERNACIONAL DE ATIVIDA-
DE FÍSICAS DO RIO DE JANEIRO, 2014, Rio de Janeiro. Revista de 
Educação Física. Rio de Janeiro: Exército Brasileiro, p. 28-28, 2014.

SANTOS, A.; MATOS, J. A. B.; HIRAMA, L. K. A cooperação e o en-
sino de judô: acaso ou intervenção intencional? In: V CONGRESSO 
DE CIÊNCIA DO DESPORTO E IV SIMPÓSIO INTERNACIONAL DE 
CIÊNCIA DO DESPORTO, Campinas, 2015. Anais [...]. Campinas-
-SP: Universidade Estadual de Campinas, 2015. 

SANTOS, G. A.; SANTOS, A.; QUEIROZ, D. A. R.; MATOS, J. A. B.; 
HIRAMA, L. K. Atividades de ensino para conceituação de Lutas de 
agarre (Projeções e imobilizações). In: V CONGRESSO DE CIÊNCIA 
DO DESPORTO E IV SIMPÓSIO INTERNACIONAL DE CIÊNCIA DO 
DESPORTO, Campinas, 2015. Anais [...]. Campinas-SP: Universida-
de Estadual de Campinas, 2015. 

SANTOS, G. A.; MATOS, J. A. B.; COELHO, F. T.; HIRAMA, L. K. A in-
fluência de vídeos formais à criatividade em aulas de judô. In:V CON-
GRESSO DE CIÊNCIA DO DESPORTO E IV SIMPÓSIO INTERNA-
CIONAL DE CIÊNCIA DO DESPORTO, Campinas, 2015. Anais [...]. 
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SANTOS, J. S.; MATOS, J. A. B.; VASQUES, D. G.; SANTOS, M. B.; 
JOAQUIM, C. S. Possibilidades emancipatórias a partir do ensino do 
judô. In: 5º CONGRESSO BRASILEIRO DE EXTENSÃO UNIVERSI-
TÁRIA, BRASÍLIA, 2012. Anais [...]. Brasília, 2012. 
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SANTOS, J. S.; HIRAMA, L. K. A influência do aprendizado de judô na 
dimensão atitudinal de crianças. In: I CONGRESSO DE EDUCAÇÃO 
FÍSICA DO SUL DA BAHIA, Ilhéus, 2011. Anais[...]. Ilhéus, 2011.

SOUZA, A. C. S.; JOAQUIM, C. S.; SANTOS, C. V. T.; PEREIRA, M. 
M.; HIRAMA, L. K. A prática do judô e os desafios da iniciação tardia. 
In: VII CONGRESSO DE CIÊNCIA DO DESPORTO E VI SIMPÓSIO 
INTERNACIONAL DE CIÊNCIA DO DESPORTO, Campinas, 2019. 
Anais [...]. Campinas-SP: Universidade Estadual de Campinas, 2019. 

Repercussões das ações 

Outra categoria elencada diz respeito às investigações sobre 
as respostas, consequências, desdobramentos a partir das ações ex-
tensionistas do programa.

Foram 6 estudos que trataram de temas como:
- Desdobramentos no município a partir da extensão univer-

sitária: cabe ressaltar que na época em que o programa foi criado, 
não havia nenhuma outra iniciativa no ensino de judô. Após quatro 
anos de atividade, já existiam outros núcleos indiretamente formados 
a partir da ação universitária e ainda, a modalidade foi incluída nos 
Jogos Esportivos municipais, algo inédito até o momento;

- Repercussões na formação integral dos alunos participantes 
do Programa: esta temática trata de questões como os estímulos à 
emancipação e autonomia, ampliação cultural, relação com melhoria 
da autoestima, desenvolvimento da personalidade moral, enfrenta-
mento de desafios na iniciação tardia em adultos.

 Esta categoria revela a amplitude que o programa teve, tanto 
com relação às impressões de seus participantes como na influência 
na cultura esportiva do município. A extensão, dessa forma, exerce 
uma de suas funções, qual seja, a de levar os conhecimentos acadê-
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micos à comunidade. Para os docentes e discentes, tais pesquisas 
contribuem para o entendimento da grandeza das repercussões pos-
síveis de um programa, assim como compreender melhor a comuni-
dade em que está inserido.

Estudos da categoria:
 
QUEIROZ, D. A. R.; HIRAMA, L. K. Influências do projeto Construindo 
pelo Esporte na vida de crianças e adolescentes residentes em Amargo-
sa-BA: um olhar a partir dos monitores do projeto. In: IV RECONCITEC: 
CIÊNCIA, TECNOLOGIA, INOVAÇÃO E CULTURA NO RECÔNCAVO 
DA BAHIA, 2017, Cruz das Almas-BA. Anais [...]. Cruz das Almas-BA: 
Universidade Federal do Recôncavo da Bahia, p. 175-17, 2017.

QUEIROZ, D. A. R.; HIRAMA, L. K. O ensino do judô em uma região 
no interior da Bahia: repercussões na formação humana de crianças 
e jovens. In: VII CONGRESSO DE CIÊNCIA DO DESPORTO E VI 
SIMPÓSIO INTERNACIONAL DE CIÊNCIA DO DESPORTO, 2019, 
Campinas-SP. Anais [...]. Campinas-SP: Universidade Estadual de 
Campinas, 2019. 

QUEIROZ, D. A. R.; HIRAMA, L. K. O projeto Construindo pelo Es-
porte: um agente multiplicador de novas ações com o judô a partir da 
extensão universitária. In: VI CONGRESSO DE EDUCAÇÃO FÍSICA 
DO VALE DO SÃO FRANCISCO, 2017, Juazeiro-BA. Anais [...]. Ju-
azeiro-BA, 2017.

QUEIROZ, D. A. R.; MATOS, J. A. B.; JOAQUIM, C. S.; HIRAMA, 
L. K. Pedagogia do esporte e projetos socioesportivos: impactos e 
repercussões na formação discente, docente e na cultura esportiva 
em uma cidade no interior da Bahia. Revista da ALESDE, Ribeirão 
Preto, v. 9, n. 3, p. 63-78, 2018.

QUEIROZ, D. A. R. O judoca padre e sua contribuição na disse-
minação do judô no Vale do Jiquiriçá. 2019. Trabalho de Conclu-
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são de Curso (Especialização em Educação e Interdisciplinaridade.) 
– Centro de Formação de Professores, Universidade Federal do Re-
côncavo da Bahia, Amargosa, 2019.

SANTOS, J. S.; MATOS, J. A. B.; HIRAMA, L. K. O judô em uma co-
munidade rural: significados e ampliação cultural. In: 3º CONGRES-
SO NORDESTINO DE EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA - CNEU, 
2012, Feira de Santana - BA. Anais [...]. Feira de Santana-BA, v. 
01, 2012.

Contribuições para a formação de professores

Reforçando a questão da indissolubilidade da extensão com 
as demais dimensões, pesquisa e ensino, uma categoria também 
destacada nas pesquisas versou sobre a contribuição das expe-
riências vivenciadas com a formação docente, visto que todos os 
discentes graduandos cursavam licenciatura e o campus no qual o 
curso de Educação Física está locado é um centro de formação de 
professores.

Os estudos tratam dos dilemas que discentes encontraram, na 
maioria, em suas primeiras atuações ministrando aulas, suas preo-
cupações, anseios e conquistas. São questões sobre o impacto de 
ser visto e tratado como professor e o compromisso social que se 
apresenta a partir dessa situação, a necessidade de rever condutas, 
as dúvidas que estimulam a pesquisa, a antecipação de dilemas pró-
prios da docência e a importância do grupo extensionista ao discutir 
tais problemas e construir propostas de intervenção.

A categoria também trata da permanência curta ou prolongada 
dos universitários no mesmo programa, seus motivos e possíveis as-
pectos positivos e negativos.
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Essa teia de relações entre conceitos teóricos, aplicação nas 
aulas e, consequentemente, o confronto com a docência e os dilemas 
que dela surgem, configura experiência importante para a formação. 
Embora a maioria dos discentes graduandos vivenciasse pela primei-
ra vez a ação de ministrar aulas, a possibilidade de acompanhar os 
professores e os colegas mais experientes inicialmente, para gradati-
vamente assumirem as atividades, orientados permanentemente pe-
los docentes, traduziu-se em um formato interessante de formação, 
destacados nos estudos desta categoria. 

Estudos da categoria:

HIRAMA, L. K.; MATOS, J. A. B.; MONTAGNER, P. C. Permanência 
prolongada em projeto de extensão e formação profissional: contri-
buições e prejuízos. In: V CONGRESSO SUDESTE DE CIÊNCIAS 
DO ESPORTE, Lavras, 2014. Anais [...]. Lavras, 2014.

HIRAMA, L. K.; MATOS, J. A. B.; JOAQUIM, C. S.; MONTAGNER, 
P. C. Extensão universitária e formação do professor de educação 
física: contribuições a partir da permanência prolongada. Revista Ci-
ência em Extensão, v. 12, p. 28-50, 2016.

HIRAMA, L. K.; JOAQUIM, C. S. Tempo e ações extensionistas: for-
mação discente e compromisso social. Revista de extensão, v. 3, p. 
180, Cruz das Almas, 2012.

HIRAMA, L. K.; JOAQUIM, C. S.; BENELI, L.; HADAD, C.; MONTAG-
NER, P. C. Dilemas da docência: vivências oportunizadas pela 
extensão universitária. In: 2º CONGRESSO DE EXTENSÃO 
AUGM, Campinas, 2015. Anais [...]. Campinas, 2015.

HIRAMA, L. K.; SANTOS, J. S.; SANTOS, M. B.; BAÍA, A. C. En-
frentando as artes marciais: a experiência de discentes no ensino 
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do judô. In: JORNADA BAIANA DE EXTENSÃO. Feira de Santana, 
2011. Anais [...]. Feira de Santana, 2011.

JESUS, E. R. S.; SANTOS, D. F. C.; JOAQUIM, C. S.; HIRAMA, L. 
K. Impressões e perspectivas de graduandos sobre a extensão uni-
versitária. In:VII CONGRESSO DE CIÊNCIA DO DESPORTO E VI 
SIMPÓSIO INTERNACIONAL DE CIÊNCIA DO DESPORTO. Cam-
pinas-SP, 2019. Anais [...]. Campinas-SP: Universidade Estadual de 
Campinas, 2019.

QUEIROZ, D. A. R.; HIRAMA, L. K. A extensão universitária e suas 
contribuições na formação docente. In: CONGRESSO INTERNA-
CIONAL DE PEDAGOGIA DO ESPORTE, Campinas, 2016. Anais 
[...]. Campinas, 2016.

SANTOS, C. V. T.; JOAQUIM, C. S.; CONCEIÇÃO, Y. S.; HIRAMA, L. 
K. O que leva os estudantes de graduação a deixarem os programas 
de extensão universitária na Universidade Federal do Recôncavo 
da Bahia. In: VII CONGRESSO DE CIÊNCIA DO DESPORTO E VI 
SIMPÓSIO INTERNACIONAL DE CIÊNCIA DO DESPORTO. Cam-
pinas-SP, 2019. Anais [...]. Campinas-SP: Universidade Estadual de 
Campinas, 2019. 

Judô/lutas como conteúdo na Educação Física

Esta última categoria se refere a estudos que buscam compre-
ender como acontece o trato do conteúdo lutas na Educação Física. 
A partir do envolvimento do programa (que originalmente prevê a atu-
ação com qualquer modalidade esportiva) com o judô, surgem inda-
gações a respeito de como se trata tal conteúdo na Educação Física 
escolar, entendendo que este é o ambiente mais indicado para sua 
abordagem, e consequentemente, qual o conhecimento prévio das 
crianças e adolescentes ao chegarem ao programa.
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Os estudos indicam como ainda é precária a abordagem do 
conteúdo lutas na educação física escolar, conclusões realizadas a 
partir de dados levantados com docentes e discentes da rede públi-
ca da região. Esse cenário destaca a importância do programa em 
oferecer capacitação aos discentes graduandos conhecimento que 
lhes permita atuar com esse conteúdo nos mais diversos espaços. 
Portanto, as discussões realizadas no grupo extensionista não se li-
mitam à ação de ensino do judô nos grupos formados do programa, 
estendendo-se também para as reflexões sobre as possibilidades de 
atuação como conteúdo no ambiente escolar formal.

Estudos da categoria:

MATOS, J. A. B.; HIRAMA, L. K.; GALATTI, L. R.; MONTAGNER, P. 
C. A presença/ausência do conteúdo lutas na educação física esco-
lar. Conexões, 13(2), 117-135, 2015.

PEREIRA, M. M.; JOAQUIM, C. S.; JESUS, E. R. S.; CONCEIÇÃO, 
Y. S.; HIRAMA, L. K. O conhecimento sobre judô de alunos ingres-
santes em projeto esportivo. In: VII CONGRESSO DE CIÊNCIA DO 
DESPORTO E VI SIMPÓSIO INTERNACIONAL DE CIÊNCIA DO 
DESPORTO. Campinas-SP, 2019. Anais [...]. Campinas-SP: Univer-
sidade Estadual de Campinas, 2019. 

QUEIROZ, D. A. R.; HIRAMA, L. K.; JOAQUIM, C. S.; MONTAGNER, 
P. C. Produção científica sobre o judô: análise dos artigos, disserta-
ções e teses produzidas no Brasil. Conexões (UNICAMP), v. 18, p. 
1-12, 2020.

Considerações finais

Neste capítulo procuramos descrever como a extensão pode 
ser promotora de experiências significativas para todos os partici-
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pantes, incluindo, logicamente, os discentes graduandos que atuam 
como monitores nas turmas. Nesse ambiente emergem inúmeras in-
quietações, dúvidas, curiosidades que, ao estimularem a reflexão e 
a criação de propostas de intervenção, exigem estudos, discussões 
e investigações. Desse modo, a pesquisa científica passa a ser vista 
não como uma possibilidade, mas como uma necessidade indissoci-
ável à própria ação extensionista. 

A experiência do programa Construindo pelo Esporte nos re-
vela que a investigação científica desenvolvida desse modo passa a 
ser mais significativa para o graduando, já que esses estudos partem 
de temas concretos, alicerçados em problemas reais e que podem 
colaborar para o aprimoramento de sua atuação cotidiana do ensino 
do esporte, ou seja, a pesquisa nesse caso visa explicar a realidade 
em que ele se situa.

Também salientamos o leque de temáticas abordadas a partir 
do ensino de apenas uma modalidade de luta. Dos aspectos meto-
dológicos do ensino a particularidades de um grupo ou comunidade 
em que está inserido, das atenções necessárias para o planejamento 
de longo prazo a aspectos pontuais ocorridos a cada aula, os olhares 
são diversos, o que faz da extensão uma oportunidade difícil de ser 
reproduzida em outras atividades universitárias, especialmente na 
formação de professores.

Rebatendo ainda críticas recebidas pelo Programa por ofertar o 
ensino da mesma modalidade esportiva permanentemente, alegan-
do-se a limitação e repetição dos mesmos aspectos, ano após ano, 
percebemos que as indagações que surgem do dia a dia nos tatames 
variam de grupo para grupo e conforme o aprendizado vai sendo re-
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alizado. Exemplo dessa situação foi a necessidade de planejamento 
mais específico à medida que grupos de alunos mais velhos melhora-
ram suas performances, desejando aprofundamento técnico, tático e 
competitivo. Algumas das pesquisas apresentadas abordam também 
esse desejo por melhoria, propostas de treinamento, preparação e 
participação em competições e seus efeitos.

Sendo a experiência extensionista apresentada tão diversa e 
complexa, a longa permanência de discentes durante seus períodos 
de graduação, algo também criticado, foi pesquisado e considerado 
positivo, especialmente quando se trata dos conhecimentos oriundos 
do aprofundamento pedagógico, do acompanhamento do processo 
de ensino, da criação das propostas e do aprendizado em curto, mé-
dio e longo prazo. Alguns dos discentes permaneceram quatro anos 
no programa.

O ambiente extensionista, enquanto espaço de investigação 
científica, como demonstrado na experiência do programa Construin-
do pelo Esporte, possibilita realizar desde atividades de iniciação 
científica, onde o estudante apreende os elementos básicos do fazer 
científico, até pesquisas com alto grau de complexidade, como as 
desenvolvidas em nível de mestrado e doutorado.  

Dessa forma, entendemos que a extensão representa dimen-
são com características únicas no ambiente de formação universi-
tária, cumprindo significativamente sua contribuição na relação com 
o ensino e pesquisa. Mas, para além de tais dimensões, as vivên-
cias oferecem e estimulam um tipo de reflexão que se apresenta em 
decadência e cada vez mais raro na humanidade contemporânea, 
especialmente em nosso país, onde tantos negam dados sólidos pro-
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venientes de pesquisas, assumindo "verdades" que chegam a desa-
fiar qualquer lógica. Referimo-nos ao exercício do pensamento cien-
tífico, aquele que, acima das crenças e opiniões de cada indivíduo, 
qualquer indagação é posta à prova por meio de investigação com 
método, alcançando indicativos mais coerentes para a resolução de 
problemas enfrentados pela humanidade. E ainda, colocadas em 
apreciação através dos seus diversos meios, de apresentações em 
congressos a publicações de artigos e livros. 

Acreditando que se fôssemos uma pátria formada por cidadãos 
acostumados a passar seus próprios conceitos pelo crivo do pensa-
mento científico, provavelmente estaríamos em melhores condições 
que as atuais, a extensão que aguça e incentiva a criatividade inves-
tigativa seria mais que uma boa oportunidade, deveria receber maior 
valor e incentivo a ponto de todo universitário vivenciá-la.
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Educação física e processos 
de in/exclusão escolar 

Welma Amorim dos Santos 
Adson Souza Lima Leal 
Marcia Valéria Cozzani

Introdução

Um dos desafios da docência no contexto escolar é a inclusão 
de alunos com deficiência com pleno acesso aos conhecimentos de 
distintas áreas, inclusive aos conhecimentos relacionados aos conte-
údos da Educação Física. No Brasil, a Política Nacional de Educação 
Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva e a Lei de Diretri-
zes e Bases da Educação Nacional definem quem são os alunos 
público-alvo da Educação Especial: pessoas com deficiência, trans-
tornos globais do desenvolvimento e altas habilidades/superdotação 
(BRASIL, 2008, 2013). É considerada pessoa com deficiência (PCD) 
“aquela que tem impedimentos de longo prazo, de natureza física, 
mental ou sensorial que, em interação com diversas barreiras, po-
dem ter restringida sua participação plena e efetiva na escola e na 
sociedade” (BRASIL, 2008, p. 9). 

Na Universidade Federal do Recôncavo da Bahia (UFRB), no 
campus da cidade de Amargosa/BA, onde está localizado o Centro 
de Formação de Professores (CFP), o Grupo de Pesquisa em De-
senvolvimento e Aprendizagem Motora (DAMA) tem realizado pes-
quisas na área de educação física escolar e inclusão, especialmente 
com ênfase nas discussões sobre a formação de professores para 
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atuarem na educação básica com aproximações à perspectiva da 
educação inclusiva. 

 Nossas pesquisas têm analisado, sobretudo, as orientações 
dos principais documentos da legislação sobre a educação especial 
em nível nacional e estadual e a realidade do contexto das escolas 
de alguns municípios que compõem o Território de Identidade do Vale 
do Jiquiriçá, no que se refere ao acesso, permanência e aprendiza-
gem de pessoas com deficiência na Educação Básica. O Território de 
Identidade do Vale do Jiquiriçá é composto por 20 municípios e algu-
mas de nossas pesquisas têm produzido análises em escolas de dois 
municípios que compõem o território do Vale do Jiquiriçá, Amargosa 
e Mutuípe.

A pessoa com deficiência (PCD) enfrenta inúmeros obstáculos 
e dificuldades na sociedade em geral, o que também reflete, de certo 
modo, em dificuldades durante seu processo de escolarização. Na 
modalidade de educação especial, de acordo com dados do INEP 
(Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Tei-
xeira) de 2019, há no Brasil 1.250.967 (um milhão, duzentos e cin-
quenta mil, novecentos e sessenta e sete) alunos público-alvo da 
educação especial, matriculados na Educação Básica. Desse total, 
87,19% estão matriculados em classes comuns, nas escolas regu-
lares e apenas 12,8% estão matriculados em classes especiais ou 
escolas especiais. No Estado da Bahia, o número de alunos público-
-alvo da Educação Especial matriculados na Educação Básica cor-
responde a um total de 99.439 (noventa e nove mil, quatrocentos e 
trinta e nove) alunos e 97% desses estudantes estão nas classes 
comuns (SINOPSE ESTATÍSTICA DA EDUCAÇÃO BÁSICA, 2019).
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O município de Amargosa/BA tem um total de 9.316 alunos ma-
triculados na Educação Básica e, desse total, 1.229 estão no En-
sino Médio, o que representa 13% dos estudantes. Na modalidade 
de Educação Especial, Amargosa tem um total de 318 (trezentos e 
dezoito) alunos matriculados na Educação Básica e 100% estão nas 
classes comuns das escolas regulares. De acordo com os níveis de 
ensino da Educação Básica de Amargosa, o número de alunos públi-
co-alvo da Educação Especial no Ensino Infantil é de 23 (vinte e três), 
no Ensino Fundamental, 244 (duzentos e quarenta e quatro) alunos 
e 15 (quinze) alunos no Ensino Médio (SINOPSE ESTATÍSTICA DA 
EDUCAÇÃO BÁSICA, 2019). 

O município de Mutuípe/BA tem um total de 5.004 alunos ma-
triculados na Educação Básica e, desse total, 629 estão no Ensino 
Médio, o que representa 12,5% dos estudantes. Na modalidade de 
Educação Especial, Mutuípe tem um total de 128 alunos matriculados 
na Educação Básica e 100% estão nas classes comuns das escolas 
regulares. Nos diferentes níveis de ensino, Mutuípe tem 14 alunos 
público-alvo da Educação Especial matriculados na Educação Infan-
til, 103 (cento e três) alunos no Ensino Fundamental e 7 (sete) alunos 
no Ensino Médio (SINOPSE ESTATÍSTICA DA EDUCAÇÃO BÁSICA, 
2019). Um aspecto interessante que os dados em nível local revelam 
é que as matrículas desses alunos público-alvo da educação especial 
estão mais concentradas nas séries iniciais do ensino fundamental e 
apresentam um considerável afunilamento no nível do ensino médio. 
Isso nos mostra que durante o processo de escolarização há menos 
pessoas com deficiência que chegam ao ensino médio. 

A escola ainda se constitui como um espaço excludente para 
muitos alunos que são/estão submetidos a padrões normativos e 
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inventados, tais como padrões/regras do corpo, da linguagem, da 
aprendizagem, entre outros (FABRIS, 2011; LOPES, 2008). Por 
exemplo, enunciados comuns e que contornam distintos discursos 
nas escolas são aqueles que apontam e descrevem o comportamen-
to de alunos considerados como “alunos que não aprendem”. Nas 
escolas, com alguma regularidade, se apontam certos comportamen-
tos para marcar alunos considerados fora dos padrões normativos da 
aprendizagem. São padrões que regulam e marcam os sujeitos para 
diferenciá-los em suas possibilidades de se desenvolverem ao longo 
do processo de escolarização. 

Há também forte discurso e uma série de outros enunciados 
relacionados ao corpo, às habilidades e limitações de movimento de 
certos corpos, durante as práticas corporais dos sujeitos na esco-
la. Esses discursos circulam nos espaços educacionais e também 
atravessam as práticas pedagógicas de professores de educação fí-
sica quando, por exemplo, limitam ou não encorajam pessoas com 
deficiência a realizarem as práticas corporais durante o ensino de 
conteúdos próprios da cultura corporal. Para que de fato ocorra en-
volvimento dos alunos nas práticas corporais também é necessário 
pensar que algumas atividades só serão acessíveis às pessoas com 
determinadas deficiências se os professores realizarem adaptações 
nas exigências de certas tarefas e atividades (MUNSTER, 2013). 
Por exemplo, “a adaptação nos materiais da aula deve possibilitar o 
desenvolvimento das potencialidades do aluno com deficiência (AL-
VES; DUARTE, 2014, p. 333). 

Para discutirmos sobre processos de inclusão escolar, adota-
mos o termo in/exclusão proposto por Lopes e Fabris (2013) como 
uma forma de enfatizar a complementaridade e a interdependência 
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dessas dimensões na caracterização daquelas pessoas que, mes-
mo vivendo em situação de discriminação, não são apontadas como 
excluídas. Isso ocorre por exemplo com as pessoas com deficiência 
que têm acesso à escola regular e, portanto, estão formalmente in-
cluídas nesses espaços educacionais, mas experimentam distintas 
situações de exclusão durante o processo de escolarização. Ou seja, 
a inclusão se constitui também por práticas de exclusão (LOPES; 
FABRIS, 2013). Nesse sentido, consideramos importante colocar em 
evidência o termo binomial in/exclusão com interesse em focalizar os 
processos de discriminação negativa no contexto educacional. 

O aluno alvo da educação especial acessa, por direito, a edu-
cação regular e as classes comuns na educação básica, mas carrega 
experiências de discriminação negativa oriundas de diferentes dis-
positivos regulatórios que controlam seu corpo, seu modo de existir. 
Na escola, por exemplo, esses dispositivos podem ser observados 
nas normas que regulam o processo de ensino e o currículo escolar, 
como o processo avaliativo, entre outros. 

As práticas de ensino da educação física escolar, enquanto com-
ponente curricular da Educação Básica, devem também ser repensa-
das de modo que contemplem a inclusão de pessoas com deficiência, 
como dimensão necessária, bem como o acesso aos conhecimentos 
produzidos na área. As políticas educacionais de inclusão com foco 
em escolas mais inclusivas deram maior visibilidade às pessoas com 
deficiência e sua permanência na escola, mas, por outro lado, ainda 
revelam um contexto histórico de discriminação negativa, presente 
nos espaços escolares (SKLIAR, 2019; COZZANI, 2013). 

Muito se deve ao fato de que a educação especial no Brasil 
se constituiu fortemente influenciada pela relação normalidade/anor-
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malidade (BRASIL, 2008) e isso marcou um lugar diferenciado aos 
sujeitos público-alvo dessa modalidade de educação, como nos es-
paços das instituições especializadas, escolas especiais e classes es-
peciais. Por isso, problematizar e analisar os contextos de inclusão e 
exclusão escolar como dimensões interdependentes que atravessam 
as experiências de alunos na educação básica é um grande desafio e 
pode contribuir para mais estudos e pesquisas na área de Educação 
Especial. A questão central que se discute atualmente no contexto 
escolar quanto à modalidade de educação especial é que a escola 
deve se reconfigurar e problematizar suas práticas pedagógicas e não 
o aluno se adaptar às normas e padrões já estabelecidos de ensino.   

O processo de inclusão, modelo atual de acesso de pessoas 
com deficiência ao contexto escolar, coloca ênfase nas discussões 
sobre as modificações do processo pedagógico para atender às ne-
cessidades educacionais dos alunos público-alvo da educação es-
pecial. Uma escolha intencional que fazemos em nossas pesquisas 
realizadas nas escolas é buscar histórias particulares ou micro-his-
tórias sobre as muitas e possíveis estratégias de permanência dos 
estudantes, em função de suas posições e recursos individuais, que 
revelam uma política da vida cotidiana das pessoas com deficiência 
no contexto escolar.  

No acesso aos conhecimentos específicos da área de educa-
ção física, as dificuldades podem estar presentes a depender do sen-
tido que a educação física pode assumir em relação à área de educa-
ção especial e da perspectiva de educação inclusiva (RODRIGUES, 
2006). Mesmo diante do imperativo legal, muitas são as justificativas 
que reafirmam a dificuldade de inclusão da pessoa com deficiência 
nas práticas de ensino planejadas pelo professor. Uma das questões 
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colocadas com frequência é a falta de formação dos professores para 
atuarem no ensino às pessoas com deficiência e na perspectiva de 
uma escola inclusiva. 

Como aponta um estudo recente com professores de educação 
física de escolas públicas, as “ações inclusivas, na educação física 
escolar, ainda são pouco eficazes principalmente pela falta de forma-
ção e de apoio institucional (SCARPATO; FERNANDES; ALMEIDA, 
2020, p. 54). Os autores consideraram que a proposta metodológica 
inclusiva ainda não é eficaz e isso tem consequências no processo 
de permanência de alunos com deficiência na Educação Básica. 

Uma escola mais inclusiva contribui para um novo olhar da co-
munidade escolar em relação às diferenças, não como um atributo 
melhor ou pior do sujeito, mas em reconhecer seu direito de ser o que 
é (SKLIAR, 2019). No entanto, para que a escola seja mais plural e 
acolhedora, não apenas o professor deve estar comprometido com 
a política de educação inclusiva. “Educação inclusiva envolve todo o 
contexto escolar. De tal modo, os variados indivíduos que integram 
os setores da escola exercem influência no processo de inclusão dos 
alunos com deficiência” (MAIA; BATAGLION; MAZO, 2020, p. 19). 

Uma característica das aulas de educação física que é espe-
cialmente distinta de outras disciplinas da escola é que as aulas ocor-
rem em outros espaços para além das salas de aula, pois envolvem 
práticas corporais como parte de seu conteúdo pedagógico. Entre os 
conteúdos da educação física que compõem a cultura corporal estão 
brincadeiras, jogos, esportes, ginástica, dança, entre outros. Assim, 
uma questão que frequentemente está presente na escola quando se 
trata da inclusão da pessoa com deficiência nas aulas de educação 
física é: qual o nível de participação e vivência nas práticas corporais 
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de alunos com deficiência? Conhecer a perspectiva do aluno com 
deficiência em relação a sua participação em práticas corporais nas 
aulas de educação física é importante para que os professores pos-
sam analisar e problematizar as práticas de in/exclusão na escola.

Neste texto, apresentamos algumas discussões acerca deste 
tema e análises produzidas a partir dos resultados de pesquisas re-
alizadas junto ao Grupo de Pesquisa DAMA em escolas públicas de 
ensino médio nos municípios de Amargosa e Mutuípe, pertencentes 
ao Vale do Jiquiriçá. 

Nossas análises sobre como estão posicionados os sujeitos 
da inclusão no contexto escolar se apoiam na perspectiva teórico-
-metodológica da análise do discurso em Michel Foucault, operando 
os conceitos de norma e normalização de Foucault e Canguilhem 
(FOUCAULT, 2010; 2012; 2013; CANGUILHEM, 2019) como forma 
de evidenciar as formas de exercício do poder, da constituição de sa-
beres, tal como o saber da pedagogia pela instituição escolar, tendo 
como corpus a análise dos enunciados e das regularidades discur-
sivas dos sujeitos público-alvo da educação especial. Identificar a 
formação enunciativa, discursiva e gradual da noção normal/anormal 
é um dos exercícios analíticos com os materiais de nossas pesquisas 
no campo escolar. 

Buscamos localizar, a partir de alguns movimentos discursivos 
de pessoas com deficiência no contexto escolar, as condições que 
levam a essas pessoas estarem in/excluídas do processo educativo 
e os modos de o sujeito expressar experiências de si. No campo dos 
acontecimentos discursivos a partir dos estudos de Foucault, impor-
ta-nos compreender os enunciados (falados ou escritos) e as rela-
ções com acontecimentos do ensino da educação física escolar. 



Educação Física da UFRB: 10 anos de história 249

Mais pontualmente, nosso objetivo é apresentar a percepção 
de alunos com deficiência do ensino médio de escolas públicas da 
cidade de Amargosa e Mutuípe, na Bahia, sobre as dificuldades e 
possibilidades de inclusão e o acesso às práticas corporais nas aulas 
de educação física durante o processo de escolarização. 

Formas de expressar experiências de si

As perspectivas e percepções do próprio aluno com deficiên-
cia sobre inclusão escolar e também sobre distintas práticas que o 
excluem da aprendizagem são formas de enunciar e de aprofundar 
nosso olhar sobre as práticas discursivas no contexto escolar. A fala 
dos alunos com deficiência nos ajudam a compreender melhor os 
processos de in/exclusão que atravessam as práticas pedagógicas 
dos professores de educação física.

Como perspectiva metodológica, fizemos a escolha pelo pensa-
mento arqueológico-genealógico de Foucault com a intenção de voltar 
nosso olhar para [...] “fenômenos de ruptura” e a “incidência das in-
terrupções” (FOUCAULT, 2013, p. 4) na análise das muitas formas de 
enunciar no discurso inclusão escolar. Nesse tipo de análise a identifi-
cação de acontecimentos repetitivos, como processos que culminam 
em práticas de exclusão escolar, se constitui uma série enunciativa. 
De modo semelhante, saberes e práticas que subjetivam as pessoas 
com deficiência são amplamente enunciados tanto nas salas de aula 
quanto nas práticas de ensino da educação física escolar.

Em Arqueologia do saber, Foucault (2013) analisa muitas formas 
de enunciados no discurso de médicos, apresentando uma formação 
de modalidades enunciativas considerando: quem é o sujeito que fala? 
Qual o status dos indivíduos que têm o direito de proferir discurso? 
Quais as posições que o sujeito do discurso pode ocupar? Partindo das 
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contribuições do autor, analisamos regularidades discursivas de alunos 
com deficiência do ensino médio de escolas públicas sobre inclusão nas 
aulas de educação física e suas experiências com as práticas corporais.

Para o desenvolvimento dessas pesquisas no campo escolar 
foram coletadas informações por meio de entrevistas semiestrutu-
radas com alunos com deficiência, do ensino médio, em duas esco-
las públicas (E1 e E2) dos municípios de Mutuípe e Amargosa, na 
Bahia. Essas escolas foram selecionadas por terem o maior número 
de alunos com deficiência matriculados no ensino médio. O estudo 
contou com a participação de cinco estudantes da E1 (P1, P2, P3, 
P4 e P5) e dois participantes da E2 (P6 e P7) (Quadros 1 e 2). Foram 
considerados os seguintes critérios de inclusão aos estudantes: a) 
ser aluno(a) público-alvo da Educação Especial conforme define a 
Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação 
Inclusiva (BRASIL, 2008), a saber: alunos com deficiência. b) estar 
regularmente matriculado(a) no ensino médio das escolas seleciona-
das e c) aceitar, voluntariamente, participar da pesquisa e assinar o 
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE).

Quadro 1. Descrição dos participantes da escola 1 (E1).

Participante Sexo idade Ano (ensino 
médio) Deficiência Locomoção

P1 Masculino 21 30 Baixa visão Independente

P2 Feminino 15 20 Deficiência 
física Independente

P3 Masculino 17 10 Deficiência 
física Independente

P4 Feminino 15 10 Deficiência 
física Independente

P5 Masculino 17 20 Deficiência 
física

Independente, 
com uso de 

cadeira de rodas
Fonte: Autoria própria (2020).
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Quadro 2. Descrição dos participantes da escola 2 (E2).

Participante Sexo idade Ano (ensino 
médio) Deficiência Locomoção

P6 Feminino 20 20 Surdez Independente

P7 Feminino 18 30 Deficiência física Independente, 
com uso de 
cadeira de 

rodas

Fonte: Autoria própria (2020).

O roteiro das entrevistas levantou questões que, além dos dados 
de identificação dos participantes, seguiram três séries enunciativas: 
a) inclusão na escola; b) inclusão e educação física na escola; e c) par-
ticipação nas aulas com práticas corporais. O roteiro de entrevista foi 
elaborado especificamente para essas pesquisas, visando à obtenção 
de respostas aos objetivos previamente definidos (Quadro 3).

Quadro 3. Séries enunciativas na coleta dos dados da pesquisa.

a) inclusão na escola
Sobre o que é estar incluído na escola
Sobre o que deve ser feito para que os alunos se sintam incluídos na escola

b) Inclusão e educação física na escola
Sobre o que é estar incluído nas aulas de educação física
Sobre o que é estar excluído das aulas de educação física

c) Participação nas aulas com práticas corporais
Sobre a participação nas aulas de educação física com práticas corporais
Sobre a inclusão nas aulas de educação física com práticas corporais

Fonte: Autoria própria (2020).

Ainda é comum que alunos com deficiência não participem de 
atividades pedagógicas planejadas por professores de educação físi-
ca as quais incluam práticas corporais. Isso não apenas compromete 
avanços do processo de aprendizagem, mas resulta também em um 
excesso de faltas ou mesmo evasão desses estudantes da escola. 
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Um estudo realizado por Alves e Duarte (2014) identificou que, para 
alunos com deficiência, alguns dos fatores para inclusão no contexto 
das aulas de educação física é a adaptação do ensino e uma maior 
participação social com seus pares na escola. Este último aspecto 
relacionado à aceitação pelo grupo. “A aceitação consiste na compre-
ensão e aceitação da deficiência pelo seu grupo de colegas” (ALVES; 
DUARTE, 2014, p. 334). 

Na adaptação do ensino, uma proposta de escola mais inclusi-
va deve desenvolver práticas pedagógicas que contemplem as dife-
renças dos sujeitos da escola. O que percebemos com as experiên-
cias dentro da escola é que essas práticas ainda são hegemônicas, 
em torno do currículo e da metodologia de ensino. Ou seja, frequen-
temente, as discussões sobre inclusão e diferenças não atravessam 
os conteúdos da cultura corporal e tampouco são modificadas as prá-
ticas de ensino dos professores para que todos possam acessar os 
conhecimentos da educação física.  

Na formação inicial de professores, as discussões sobre um 
modelo educacional inclusivo não é, necessariamente, um tema que 
perpassa os conteúdos da educação física. Em estudos pioneiros no 
Brasil sobre educação física e inclusão, Ribeiro e Araújo (2004) apon-
tavam que isso reflete os resquícios de uma educação física tecnicis-
ta e as “dificuldades em se trabalhar com as diferenças, com o corpo 
não-perfeito” (p. 67). 

O tema inclusão na escola foi o primeiro abordado com os par-
ticipantes da pesquisa. Com todos os participantes das escolas (E1 
e E2) identificamos que as falas atribuem uma noção de escola inclu-
siva e inclusão social sempre associadas à participação em alguma 
atividade de sala de aula. Ao mesmo tempo, podemos observar que 
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há um enunciado, na mesma fala, que faz um contraponto e denota 
o “oposto” da inclusão, a exclusão. Nossos grifos nas falas dos parti-
cipantes P6 e P7 demonstram a complementaridade entre as dimen-
sões inclusão/exclusão e a fala da participante P2 revela também o 
paradoxo inclusão/exclusão para um entendimento de que inclusão 
vai muito além da abertura de “portas” da escola a todos. 

[...] Justamente é levar o aluno a participar da 
aula. Essa questão aí, tá acontecendo a aula e ele 
tá meio que esquecido (P6, 2019). 

[...] Participar de todas as aulas sem exceção. 
Tipo é estar todos os alunos incluidos nas aulas. É 
essa ideia mesmo, de não participar, ficar de lado 
(P7, 2019).

[...] Na escola eu venho muitas vezes com muito 
sacrifício porque eu não gosto muito do ambiente 
escolar eu não gosto muito de conviver com as 
pessoas por causa de vários outros problemas as-
sim envolvidos com minha deficiência que me dei-
xa insegura das coisas. Então na escola eu tento 
transparecer uma tranquilidade, mas é muito difícil 
vir pra escola (P2, 2018).

O processo de exclusão marca o sujeito pelo estigma da defi-
ciência, por ser diferente ele é julgado de forma negativa. Por isso, a 
noção de inclusão deve também ser considerada como experiência 
de cada pessoa. As formas de subjetivação de pessoas com defici-
ência são/estão atravessadas por saberes que circulam no ambiente 
escolar.  Não à toa, a aluna P2 afirma não gostar muito do ambiente 
escolar e justifica que a sua condição de deficiência é um dos mo-
tivos, e segue: “é muito difícil vir pra escola”. Pensar sobre quem é 
o sujeito que fala e a posição que ocupa no contexto permite-nos 
interrogar e extrair sentidos/significados desses enunciados. Por que 
ir à escola tornou-se algo indesejável a essa estudante? A escola 
reconhece esse desejo indesejável? Skliar nos ajuda a problematizar 
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o estado não desejável das diferenças quando aponta uma das com-
plexidades do processo educativo:

[...] uma pessoa que sempre foi vista e tratada 
como diferente deveria passar a fazer parte do 
comum, da comunidade, de uma comunhão pú-
blica educativa, segunda a qual todos e cada um 
de seus membros possam ser considerados em 
situação e condição de igualdade inicial, assim 
como a possibilidade de serem considerados em 
situações e condição de singularidade e diferença 
(SKLIAR, 2019, p. 78).

A escola não pode ser apenas um espaço de “estar junto”. 
Embora tenhamos que reconhecer que ali se constituem relações 
sociais importantes para que o aluno desenvolva um sentido de per-
tencimento àquele espaço, é preciso discutir sobre como são/estão 
marcadas e posicionadas as pessoas com deficiência na escola e o 
modo como essas marcações fazem com que uns sejam colocados 
em oposição a outros. “[...] Nesse contexto, a diferença passa a ser 
nomeada para que possa ser corrigida ou evitada, punida, registrada 
ou apagada” (ARCOSI, 2010, p. 187). A autora nos chama atenção 
para a possível armadilha que pode se tornar uma “celebração da 
inclusão”:

A “celebração da inclusão” e a “celebração da di-
ferença” têm provocado certo desgaste a essas 
palavras, que, pelo uso indiscriminado, aparecem 
como algo banalizado, naturalizado, que vem per-
dendo sentido dentro da escola e que, na maio-
ria dos casos, simplesmente acontece porque é 
assim que deve ser. Nesse sentido, incluir redu-
z-se a “estar junto” no mesmo espaço, e a ma-
terialidade desse espaço passa ser o limite para 
dizer da inclusão do sujeito. Ao reduzir a inclusão 
à proximidade física entre os sujeitos, a inclusão 
apresenta sua face mais perversa: colocar todos 
em um mesmo espaço, garantindo condições de 
acesso, mas perdendo de vista as condições de 
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permanência e, principalmente de aprendizagem 
(p. 188). 

 Nesse aspecto, é importante refletir qual o sentido que as es-
colas têm dado à inclusão e como têm-se ocupado com as diferenças 
no processo de aprendizagem. A fala da estudante P2 nos convida a 
problematizar a percepção que se pode ter em relação a si mesmo. 
“Estar atento a si, voltar o olhar para si, examinar a si mesmo” (FOU-
CAULT, 2006, p. 105). Foucault considera que há diferentes formas 
de expressar o cuidado de si, como por exemplo, referir-se à ativida-
de e atitude de refluir sobre si mesmo, retrair-se, ou então instalar-se 
em si mesmo como em um lugar-refúgio. Quando a estudante diz: 
“Na escola eu venho muitas vezes com muito sacrifício porque eu 
não gosto muito do ambiente escolar eu não gosto muito de conviver 
com as pessoas” percebemos que a escola não é este lugar-refúgio 
do cuidado de si e do outro. 

Uma segunda série de enunciados desta pesquisa acercou-se 
do tema inclusão e educação física na escola. Nesta série busca-
mos compreender as situações de in/exclusão desses estudantes, 
nas aulas desse componente curricular. Destacamos, inicialmente, 
alguns recortes das falas dos participantes que apontam a percep-
ção dos alunos sobre a educação física no ensino médio. Os alunos 
percebem o esporte como conteúdo principal da educação física e as 
falas revelam a dificuldade de compreender o sentido da educação 
física escolar. O esporte ainda aparece como principal conteúdo e 
destaca-se, sobretudo, pela ênfase nas habilidades e aptidão física 
dos alunos durante o processo de ensino.

[...] É praticar esportes (P5, 2019). 
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[...] É tipo o esporte, futebol, futsal, handebol e o 
conhecimento que o esporte traz (P3, 2019). 

[...] Acho que é o exercitar. O exercício e também 
aprender mais sobre os esportes e o corpo huma-
no (P4, 2019).

A visão construída ao longo dos anos sobre a educação física 
no espaço escolar está fortemente vinculada ao fenômeno esportivo, 
e as práticas corporais citadas e valorizadas pelos alunos são aque-
las associadas aos esportes experimentados na escola (SANTOS; 
NISTA-PICCOLO, 2011; KUNZ, 2012). Por outro lado, uma das ques-
tões que ainda se discutem no ensino da educação física é sobre 
a função política e pedagógica que esta disciplina deve assumir no 
currículo escolar e a carência de sistematização adequada dos co-
nhecimentos da educação física no ensino médio. 

Uma questão fundamental no ensino da educação física esco-
lar é como os conteúdos selecionados pelo professor estabelecem 
laços com temas da realidade social desses alunos, como por exem-
plo, com práticas de discriminação e exclusão de pessoas com defi-
ciência no processo de aprendizagem. Um aspecto destacado pelas 
falas dos participantes da pesquisa é que a disciplina de educação 
física é percebida em dimensões separadas com a marcação das 
atividades realizadas em sala de aula e aquelas realizadas em outros 
espaços, com práticas corporais. As atividades realizadas em sala de 
aula foram, sistematicamente, mais valorizadas pelos participantes 
de nossa pesquisa. Por que os alunos fizeram essa leitura? 

Entendemos que esse olhar é atravessado por vários fatores e 
queremos destacar dois deles. Um está relacionado à maneira como 
são tratados os conteúdos da educação física e também ao modo 
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normativo de organização da escola que restringe os espaços que 
podem ser utilizados para o ensino dos conteúdos da educação fí-
sica, ou seja, apenas a sala de aula e a quadra. O segundo está 
fortemente associado ao fato de os alunos terem que se expor à re-
alização de práticas corporais. A partir das falas dos participantes, 
identificamos que a maior participação nas aulas de educação física 
foi em atividades pedagógicas realizadas no espaço das salas de 
aula, que não envolveram práticas corporais. 

[...] no ensino médio eu fiquei mais assim tímida 
com esse assunto de sair brincando, correndo, 
essas coisas. Eu fiquei assim, com vergonha. A 
aula teórica eu participo fazendo os trabalhos, nas 
aulas teóricas eu me dou bem, mas na atividade 
física eu não faço não, eu não participo. Recente-
mente teve um trabalho sobre primeiros socorros, 
então quando é trabalho assim a maioria das pes-
soas quer me chamar, porque é uma coisa que eu 
não quero ser egocêntrica, mas é uma coisa que 
me dou bem fazer trabalhos, então eles sempre 
me incluem nisso, nessa parte de fazer trabalho 
comigo (P2, 2018).

[...] na sala de aula mesmo não tem nenhuma ati-
vidade que eu não tenha feito (P3, 2019). 

[...] teórica eu participo normal faço todas as ativi-
dades de casa e da sala, trabalho em grupo (P5, 
2019).

[...] tipo aqui mesmo, eu sempre participo das au-
las no auditório, na quadra eu não vou porque não 
quero (P7, 2019).

O que essas falas revelam senão uma constatação de exclu-
são dos alunos no contexto escolar? Essas falas sinalizam como os 
enunciados sobre inclusão escolar estão atravessados por experi-
ências de exclusão de jovens com deficiência. Muitas razões da não 
participação nas aulas de educação física não foram reveladas por 
esses estudantes no momento desta pesquisa. Ainda assim, consi-
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deramos que a falta de acessibilidade às pessoas que usam cadei-
ra de rodas para se locomoverem com autonomia nos espaços das 
quadras e das áreas externas dessas escolas pode ter sido um dos 
fatores que contribuiu para a não-participação efetiva das aulas com 
práticas corporais. 

Ao focalizar a análise dessas falas no fato de que estes estu-
dantes não se sentem à vontade para as práticas corporais, conside-
ramos relevante abordar como há uma norma corporal que vai produ-
zindo distintos modos de subjetivação das pessoas com deficiência 
na escola. A norma é um elemento para que certo exercício de poder 
tenha fundamento e legitimidade e se coloca sobre o corpo individual 
e coletivo. A noção de normalização evidencia as relações de poder, 
os lugares e não-lugares dos sujeitos e suas relações com o par nor-
mal/anormal (FOUCAULT, 2010). Sobre a gradação normal/anormal, 
Canguilhem (2019, p. 79) coloca que:

[...] é normal, etimologicamente – já que norma 
significa esquadro, aquilo que não se inclina nem 
para a esquerda nem para a direita, portanto o que 
se conserva em um justo meio-termo. Daí derivam 
dois sentidos: é normal aquilo que é como deve 
ser e é normal, no sentido mais usual da palavra, 
o que encontra na maior parte dos casos de uma 
espécie determinada ou que constitui a média ou 
o módulo de uma característica mensurável.

Para o autor, o sentido de normal traduz-se como um julga-
mento arbitrário que atribui um valor positivo a uma característica ho-
mogênea ou que corresponde a um padrão/regra geral. “Um caráter 
comum adquire um valor de tipo ideal” (CANGUILHEM, 2019, p. 79). 
Canguilhem faz uma discussão interessante sobre a noção normal/
anormal na medicina, que podemos transpor ao contexto escolar e 
para a questão paradoxal inclusão/exclusão. 



Educação Física da UFRB: 10 anos de história 259

Há um julgamento que aprecia e qualifica uma condição em re-
lação à norma. Essa forma de julgamento está, ao mesmo tempo, su-
bordinada àquele que institui as normas. No caso da medicina, uma 
normatividade biológica. E quais são os comportamentos instituídos e 
considerados negativos dentro da escola por aqueles que delimitam 
normas/regras de comportamento escolar? Qual o normal do corpo? 
Qual o normal do corpo, apto às práticas corporais? É como se, ao se 
constituírem como sujeitos nesses espaços, estivesse implícito que a 
pessoa com alguma deficiência física e cadeirante não pode acessar 
os mesmos conhecimentos que qualquer outro aluno acessa. Isso 
fica ainda mais evidente em outro recorte de fala da estudante P2:

[...] Venho faltando muita aula principalmente dias 
que tem educação física. Acho que é coisa minha 
mesmo, é porque eu sempre lidei com os olhares 
das pessoas e aí na minha mente vários transtor-
nos que fui criando ao longo do tempo, que eu 
não posso fazer esse tipo de coisa, sinto que eu 
me sentiria mal e as pessoas olham com dó, aí eu 
não gosto de ficar dando motivo as pessoas me 
olharem assim. Eu o máximo que eu puder evitar 
de chamar atenção, eu faço (P2, 2018).

Essa fala denota a dimensão de exclusão escolar. A exclusão 
concreta das experiências e oportunidades de aprendizado com a 
educação física. Altmann et al. (2018) apontam que a educação física 
como componente curricular obrigatório da educação básica aborda 
um conhecimento específico e uma das dimensões do aprendizado 
desses conhecimentos diz respeito ao corpo, à expressão corporal, 
às habilidades de execução dos movimentos. Portanto, “a apropria-
ção de tais conhecimentos exige um envolvimento corporal com os 
conteúdos, uma experiência vivenciada com o corpo” (ALTMANN et 
al., 2018, p. 2). Percebemos nitidamente que a experiência e a vivên-
cia corporal nas aulas de educação física escolar não fazem parte do 
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aprendizado dos alunos que participaram desta pesquisa. Nenhum 
dos participantes relatou uma participação efetiva nas aulas de edu-
cação física com práticas corporais. 

Outro trecho da fala da participante P2 que nos chama aten-
ção é “eu sempre lidei com os olhares das pessoas”. Neste ponto, 
como nos diz Skliar (2019), “assistimos a um abandono do sujeito 
pela linguagem: seu confinamento, seu desligamento, o desterro de 
sua voz” (p. 52). 

[...] notamos que certas decisões sobre quem po-
derá ou não aprender, quem poderá ou não ser 
incluído, quem poderá ou não “ter” futuro depen-
dem muito de um jogo (muito sério, muito grave) 
de olhares. Olhares que têm a ver com poder, é 
verdade, mas também com a posição de onde 
partem, do lugar onde se formam e dos sujeitos 
aos quais se destinam (SKLIAR, 2019, p. 31). 

Sabemos que o olhar pedagógico é construído diariamente por 
decisões e escolhas naturalizadas pelo olhar aos sujeitos e suas dife-
renças nos espaços escolares. Como se formam os olhares às pes-
soas com deficiência na escola? Esta é uma pergunta que precisa ser 
mais bem debatida e discutida pela comunidade escolar. As situações 
de exclusão nas aulas de educação física têm levado pesquisadores 
da área, sob distintas perspectivas teóricas, a buscarem respostas 
sobre por que há desigualdades de participação nas atividades que 
exigem envolvimento corporal (ALVES; FIORINI, 2018; ALTMANN et 
al., 2018; UCHOGA; ALTMANN, 2016; ALVES; DUARTE, 2014).

Reconhecemos algumas contradições na fala da estudante P7, 
ao mesmo tempo em que reconhece que não participa das atividades 
realizadas na quadra poliesportiva (“eu sempre participo das aulas 
no auditório, na quadra eu não vou porque não quero” [P7, 2019]), 
também aponta que ser excluída é não participar de uma atividade de 
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educação física por não haver condições que a coloquem na ativida-
de ou por se sentir excluída da atividade. Isso se torna mais evidente 
quando as perguntas foram especialmente direcionadas às experiên-
cias da própria estudante na escola.

[...] Eu me sinto incluída em todas as aulas inde-
pendente do que for, tipo teve uma aula a gente 
tava trabalhando com ginástica aí tinha que apre-
sentar e mesmo eu sendo deficiente eu participei, 
eu fiz de boa (P7, 2019).

Há, nesse trecho da fala, a percepção de estar incluída na aula 
de educação física no momento de uma aula de ginástica. Mas tam-
bém se nota, na sequência, o reconhecimento da discriminação ne-
gativa e dos processos de in/exclusão escolar. A frase: “mesmo eu 
sendo deficiente eu participei de boa” denota tanto a necessidade de 
afirmação de suas possibilidades, como também está atravessada 
por uma série de enunciados que reforçam o olhar de que a pessoa 
com deficiência “não é capaz”. Isso dito pelo próprio sujeito traz um 
duplo sentido que passa pelo reconhecimento de si e do outro sobre 
si. A habilidade corporal pode ser um fator de não-participação nas 
aulas de educação física, inclusive tornar-se fator decisivo para que 
os alunos sejam incluídos ou não no momento de uma atividade com 
envolvimento corporal, como percebemos na fala da estudante P2: 

[...] Aquele negócio de ser a última escolhida no 
jogo, por exemplo, no jogo ninguém quer se inte-
ragir comigo, talvez com receio de me machucar, 
enfim também, por exemplo, eles tem uma coisa 
como se eu não sei, acho que como se eu fos-
se muito frágil, então se alguém me acerta uma 
bola aí era aquela meu deus do céu o que é isso, 
isso é bom porque mostra que tem cuidado, mas 
as vezes também com a pessoa com deficiência 
também é chatinho porque ela quer ser tratada 
como as demais pessoas né. Há essa questão de 
fazer exercício físico “mas tu vai aguentar, não sei 
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o que, tira o óculos”, sempre tem isso assim por 
causa do óculos eu tenho miopia nos olhos aí eu 
não enxergo quase nada se tirar vai ser pior en-
tão, mas sempre tem cobranças então eles falam 
“é melhor tu não ir por causa do teu óculos”, por 
causa disso e aquilo, “vou jogar muito forte, não 
entra porque eu vou jogar muito forte” (P2, 2018).

 Novamente, a noção que se tem do próprio corpo e sobre 
como este pertence e se encaixa às regras instituídas está determi-
nada pelas marcações normativas e hegemônicas dos espaços ins-
titucionais, como a escola. “As visões que temos, portanto, de nosso 
corpo, hoje, estão submersas também nas imagens e memórias que 
a medicina nos propõe como corpo” (MILANEZ, 2007, n. p). O julga-
mento pelos colegas sobre a capacidade da aluna P2 e suas habili-
dades físicas também denota a discriminação negativa, muitas vezes 
mascarada por atitudes de superproteção. 

Uchoga e Altmann (2016), analisando a participação efetiva de 
meninas em situação de jogo nas aulas de educação física, aponta-
ram que a habilidade corporal e a autoconfiança na capacidade de 
realizar as atividades propostas fez com que as alunas participassem 
ativamente de um jogo e, com isso, tivessem legitimidade no grupo. 
No contexto de nossa pesquisa, percebemos que a estudante sequer 
se coloca na situação da prática porque reconhece os efeitos dos 
olhares e atitudes de exclusão pelos colegas da turma.

Voltando a nossa questão central do início deste texto, a per-
cepção de alunos com deficiência do ensino médio sobre as dificul-
dades e possibilidades de inclusão e o acesso às práticas corporais 
nas aulas de educação física e, de acordo com os resultados obtidos 
em nossa pesquisa, percebemos que a experiência subjetiva de in-
clusão dos alunos está associada a processos de in/exclusão escolar 
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que passam pela construção do olhar em relação às diferenças dos 
sujeitos da escola e pela política de educação inclusiva adotada pe-
las escolas. “[...] A escola não pode deixar os alunos à sua própria 
sorte, à má sorte” (SKLIAR, 2019, p. 35). Deve ir contra a ordem 
“natural” das coisas, essa natureza que alguns pensam que não se 
pode contradizer. 

Nossos resultados também revelaram a necessidade e a im-
portância de se discutir a implantação de políticas de inclusão escolar 
e os mecanismos de exclusão das pessoas com deficiência durante 
o processo de escolarização. É preciso analisar a naturalização dos 
discursos sobre a escola inclusiva juntamente com as práticas esco-
lares, no sentido de compreender e problematizar como as políticas 
de inclusão refinam processos de normalização dos sujeitos com de-
ficiência por meio de diferentes estratégias. 

A educação física enquanto componente curricular da escola, 
que aborda conhecimentos da cultura corporal, como construção 
histórica, social e política deve ser atuante no processo de inclusão 
das pessoas com deficiência a partir da (des)construção de práti-
cas pedagógicas em torno do corpo, da linguagem, da proficiência 
motora que marcam negativamente os sujeitos no espaço escolar. 
Como perspectiva futura, compreendemos que há a necessidade de 
aprofundamento nas questões levantadas e discutidas neste traba-
lho, tomando como referência os alunos envolvidos no processo de 
aprendizagem. 
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Introdução

A hipertensão arterial sistêmica (HAS) é uma condição clínica 
de muitos fatores, na qual a pressão arterial (PA) se eleva e se sus-
tenta (VI DIRETRIZES BRASILEIRAS DE HIPERTENSÃO, 2010a). 
Esta condição está relacionada a alterações funcionais e/ou estrutu-
rais dos órgãos-alvo e a alterações metabólicas que podem contribuir 
para eventos cardiovasculares fatais e não fatais (FOROUZANFAR 
et al., 2017). Em 2001, cerca de 7,6 milhões de mortes no mundo 
foram atribuídas à elevação da PA (54% por acidente vascular ence-
fálico e 47% por doença isquêmica do coração), dessas a maioria em 
países de baixo e médio desenvolvimento econômico e mais da me-
tade em indivíduos entre 45 e 69 anos (VI DIRETRIZES BRASILEI-
RAS DE HIPERTENSÃO, 2010a). Estima-se que entre 1990 e 2015, 
no Brasil, houve o aumento de 104,2% de mortes em decorrência da 
hipertensão arterial (FOROUZANFAR et al., 2017).

A população moderna tem adotado um estilo de vida basicamen-
te caracterizado pela falta de atividade física (AF), alimentação inade-
quada e situações frequentes de estresse. A inatividade física e a falta 
de cuidado com os hábitos alimentares estão diretamente associadas 
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à ocorrência de uma série de distúrbios orgânicos. A HAS tem rece-
bido destaque dentre esses distúrbios, pois além de comprometer a 
qualidade de vida dos sujeitos pode gerar custos elevados ao sistema 
público de saúde (SIMÃO et al., 2008; FERNANDES; SILVA JÚNIOR, 
2012; GIRALDO et al., 2013; LI et al., 2018; COSTA et al., 2018).

A HAS é considerada um dos mais expressivos problemas de 
saúde pública da atualidade, sendo uma importante causa modificá-
vel de morbimortalidade cardiovascular na população adulta e um 
fator de risco independente para doenças cardiovasculares (V DIRE-
TRIZES BRASILEIRAS DE HIPERTENSÃO, 2007; MOREIRA et al., 
2011). As doenças cardiovasculares conduzem a graves consequên-
cias para a qualidade de vida das pessoas no Brasil, dentre elas po-
de-se citar o grande número de internações, aposentadoria precoce 
e morte (TOLEDO et al., 2007; COSTA et al., 2018). Pesquisa reali-
zada em 23 países em desenvolvimento, com o objetivo de estimar o 
impacto da HAS para as perdas econômicas associadas às doenças 
crônicas, relatou que o Brasil perderia 4,18 bilhões de dólares com 
gastos voltados para essas doenças no período entre 2006 a 2015 
(ABEGUNDE et al., 2007). 

A VI Diretrizes Brasileiras de Hipertensão (2010a) propõe como 
estratégias para o tratamento da HAS as modificações dos hábitos 
de vida (cessação do tabaco, redução do consumo de sal, álcool e 
a prática de AF) e o controle de peso. Os programas de intervenção 
com AF têm sido realizados com o intuito de aumentar o nível de AF 
da população e de apresentar resultados benéficos em relação à per-
cepção de saúde dos participantes (HALLAL et al., 2010; SOUZA et 
al., 2018; GROESSL et al., 2019). A adoção de hábitos alimentares 
mais saudáveis e intervenções educativas na alimentação são tera-
pias que ocasionam impactos positivos na redução de riscos cardio-
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vasculares. As intervenções constituídas por práticas de exercícios 
físicos e orientações nutricionais têm efeitos positivos no controle da 
PA (FERNANDES; SILVA JÚNIOR, 2012; GONG et al., 2018; COSTA 
et al., 2018), contudo, ainda são relativamente escassos os estudos 
que investigaram um programa de exercício físico e orientação nutri-
cional por longo período de tempo e com acompanhamento na pre-
venção e/ou diminuição da HAS.

Nesse sentido, o presente estudo tem o objetivo de avaliar o 
efeito de nove meses de intervenção com exercício físico e orienta-
ção nutricional sobre a PA de portadores de Doenças Crônicas Não 
Transmissíveis (DCNT) participantes do projeto de Extensão Univer-
sitária “Caminhando com Saúde”.

Métodos

Desenho do estudo e critérios éticos

O presente estudo caracterizou-se como pré-experimental, do 
tipo antes e depois, pois não teve grupo controle (THOMAS; NEL-
SON; SILVERMAN, 2007). Previamente à participação no estudo, os 
voluntários foram informados sobre os objetivos da investigação e 
assinaram o termo de consentimento livre e esclarecido. A pesquisa 
foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Faculdade Maria 
Milza (CEP-FAMAM), sob o processo nº 084/2010.

Seleção dos participantes

O presente estudo faz parte do Projeto de Extensão Universi-
tária intitulado “Caminhando com Saúde”, realizado por discentes e 
docentes dos cursos de Licenciatura em Educação Física e Bacha-
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relado em Nutrição da Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
(UFRB). O projeto visa atender a população adulta, residente no mu-
nicípio de Amargosa-BA, que apresente, pelo menos, uma das se-
guintes patologias: diabetes melittus, hipertensão arterial e/ou obesi-
dade. A seleção dos participantes do projeto foi baseada nos critérios: 

a) inclusão: ser portador de diabetes e/ou hipertensão e/ou 
obesidade, bem como, ter idade igual ou superior a 18 anos; 

b) exclusão: não ter disponibilidade para participar das ativida-
des do projeto e/ou não estar apto para a prática de exercícios físicos.

Para a participação no presente estudo foram incluídos os vo-
luntários que participaram do projeto durante nove meses de inter-
venção, no período de 15 de março a 15 de dezembro de 2013, com 
frequência de participação ≥ 50%. Os voluntários foram convidados 
a participar do projeto através de anúncios em carros de som, folders 
e convites realizados pessoalmente, pelos discentes, nas Unidades 
de Saúde da Família do município.

Avaliações

Foram utilizadas informações referentes ao perfil sociodemo-
gráfico (idade, sexo, estado civil, escolaridade, renda), patológico (hi-
pertensos, diabéticos e/ou obesos), antropométrico (massa corporal, 
estatura, índice de massa corporal – IMC, circunferência abdominal 
– CA) e pressão arterial sistólica (PAS) e diastólica (PAD). Os perfis 
sociodemográfico e patológico foram avaliados pré-intervenção. A PA 
foi avaliada antes, durante e depois da intervenção a cada trimestre, 
contabilizando quatro momentos de avaliações. 

Os participantes foram entrevistados e autorrelataram sua ida-
de, sexo, renda familiar mensal, escolaridade e estado civil. O estado 
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patológico referente a diabetes e hipertensão foi diagnosticado por 
um médico da Prefeitura Municipal da cidade, por meio de uma ava-
liação clínica e com base em exames prévios. A obesidade abdomi-
nal foi investigada através da mensuração da CA, com base nos pro-
cedimentos descritos por Callaway et al. (1988), utilizando-se uma 
fita métrica inelástica com resolução de 0,1 cm. Foram considerados 
com CA elevada as mulheres com valores ≥ 80 cm e homens com va-
lores ≥ 94 cm e com CA muito elevada as mulheres com valores ≥ 88 
cm e homens com valores ≥ 102 cm (LEAN et al., 1995). A massa cor-
poral e a estatura foram mensuradas a partir dos procedimentos des-
critos por Gordon, Chumlea e Roche (1988). O cálculo e classificação 
do IMC seguiram procedimentos descritos pela Organização Mundial 
da Saúde (1995, 2000). A PAS e PAD foram obtidas por meio de um 
aparelho digital de braço. Tanto para a mensuração quanto para a 
classificação da pressão arterial foram utilizados os parâmetros es-
tabelecidos pelas VI Diretrizes Brasileiras de Hipertensão (2010b).

Exercício físico

O exercício realizado pelos participantes foi a caminhada, que 
ocorreu três vezes por semana na Praça do Bosque16. Os voluntários 
foram orientados a realizar a caminhada, preferencialmente, todos 
os dias da semana. O tempo de caminhada e a intensidade foram 
prescritos individualmente. O tempo estipulado variava de 20 a 60 
minutos e a intensidade de 50% a 80% da frequência cardíaca má-
xima, prescritos a partir dos cálculos da frequência cardíaca de re-
serva (FCR), frequência cardíaca alvo (FCalvo) e seus limites inferior 
16 A Praça do Bosque, com extensão de 531 metros, fica localizada no centro da cidade de 
Amargosa, BA. A praça é um espaço público, arborizado, muito utilizado pelos moradores 
da cidade para a prática de caminhada, bem como para a realização de atividades culturais. 
Constituindo-se um lócus específico para atendimento aos participantes do programa.
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e superior. A prescrição baseou-se nas recomendações do American 
College of Sports Medicine (2009).

Ações educativas: oficinas e palestras

Paralelamente à prática de caminhada foram realizadas sema-
nalmente ações educativas com duração média de duas horas em 
cada encontro. As atividades foram alternadas semanalmente entre 
as seguintes áreas temáticas: “Orientação à prática da caminhada e 
cuidados à saúde” e “Orientação nutricional”. As ações educativas fo-
ram desenvolvidas em grupo e coordenadas por discentes e docen-
tes dos cursos de Licenciatura em Educação Física e Bacharelado 
em Nutrição da UFRB. 

Avaliações pré, durante e pós-exercício

Os participantes chegavam às 06h45min da manhã para a re-
alização de avaliações pré-exercício. Os hipertensos foram submeti-
dos à aferição da PA e os diabéticos à verificação da glicemia capilar 
pós-prandial, com o intuito de garantir a prática do exercício físico 
sem riscos à saúde. Quando o participante com HAS apresentava 
valores de PA superiores a 160/95 mmHg era imediatamente encami-
nhado à Unidade de Saúde da Família mais próxima para avaliação 
detalhada e não realizava a caminhada nesse dia. Para os indivídu-
os com diabetes melittus, quando a glicemia estava inferior a 100 
mg/dL, era orientado a consumir 20 a 30 gramas de carboidratos e 
aguardar de 20 a 30 minutos para realizar a caminhada. Quando a 
glicemia estava superior a 300 mg/dL, o diabético não realizava a ca-
minhada, sendo encaminhado à Unidade de Saúde da Família mais 
próxima para avaliação detalhada. Além disso, todos os participantes 
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tinham a sua frequência cardíaca avaliada antes, durante e depois 
da realização da caminhada. Durante a caminhada, a cada volta na 
Praça do Bosque, foi registrada a percepção subjetiva de esforço dos 
participantes utilizando-se a escala de Borg (2000).

Análise estatística

Primeiramente foi realizada análise descritiva das informações 
por meio de média, desvio padrão (DP), frequências absolutas e re-
lativas. As mudanças pré, durante e pós-intervenção, referentes aos 
valores da PAS e PAD dos participantes do presente estudo, foram 
investigadas através do teste ANOVA com medidas repetidas, com 
nível de significância de 5%. Os dados foram analisados no programa 
SPSS para Windows (versão 20.0).

Resultados

O grupo pesquisado foi composto por 29 voluntários com mé-
dia de idade de 66,6 (dp=9,2) anos. O valor médio de massa corporal 
e estatura foram de 64,5 (dp=12,9) kg e 152 (dp=7,0) cm, respectiva-
mente, sendo o IMC médio de 27,70 (dp=5,48) kg/m². A renda familiar 
média foi de 1,4 (dp=0,8) salários mínimos. 

As frequências absolutas e relativas das características socio-
demográficas e patológicas são apresentadas na Tabela 1. Houve 
predominância de participantes do sexo feminino, casados e com 
a escolaridade inferior a quatro anos. Quanto às patologias, houve 
maior prevalência de HAS e CA elevada. Observou-se maior pro-
porção de pessoas que apresentaram simultaneamente HAS e CA 
elevada (79,3%), sendo que 27,6% possuíam as três patologias.
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Tabela 1. Características sociodemográficas e patológicas dos participantes do estudo no 
baseline. Amargosa, BA, 2013.

Variáveis Frequência 
absoluta (n)

Frequência 
relativa (%)

Sexo
Feminino
Masculino

27
2

93,1
6,9

Estado Civil
Solteiro
Casado
Viúvo
Divorciado

3
15
10
1

10,3
51,7
34,5
3,5

Escolaridade
<4 anos
4 a 8 anos
>8 anos

14
11
4

48,3
37,9
13,8

Diabetes
Ausência 
Presença

18
11

62,1
37,9

Hipertensão
Ausência 
Presença

4
25

13,8
86,2

CA
Normal
Elevada

4
25

13,8
86,2

Diabetes + Hipertensão
Ausência 
Presença

20
9

69,0
31,0

Diabetes + Circunferência Abdominal 
Elevada
Ausência 
Presença

20
9

69,0
31,0

Hipertensão + Circunferência Abdominal 
Elevada
Ausência 
Presença

6
23

20,7
79,3

Hipertensão + Diabetes + Circunferência 
Abdominal Elevada
Ausência 
Presença

21
8

72,4
27,6

Fonte: Autoria própria (2020).
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A comparação entre os valores da PAS e PAD entre as qua-
tro avaliações realizadas (uma pré-intervenção, duas durante e outra 
pós-intervenção) pode ser verificada na Figura 1. Observou-se re-
dução significativa na PAS quando comparada à primeira avaliação 
com a terceira (p=0,014) e a primeira com a quarta (p=0,022). Para 
a PAD, também se observou diminuição significativa quando se com-
parou a primeira avaliação com a terceira (p=0,010) e a primeira com 
a quarta (p=0,032).

Figura 1. Mudanças na PAS e PAD dos participantes do estudo nas avaliações pré, durante e 
pós-intervenção. Amargosa, BA, 2013.

Legenda: a≠b
Fonte: Autoria própria (2020).

Discussão

A principal contribuição do presente estudo para o avanço do 
conhecimento da área foi apresentar informações referentes às mu-
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danças nos valores pressóricos de portadores de DCNT durante nove 
meses de intervenção com exercícios físicos e orientação nutricional. 
Acredita-se que esses achados podem ser úteis para o desenvol-
vimento de políticas públicas e para a promoção de modos de vida 
mais saudáveis, com o intuito da melhoria da saúde e da qualidade 
de vida da população.

Os achados do presente estudo demonstraram reduções signi-
ficativas, tanto na PAS quanto na PAD, quando comparados os valo-
res médios da primeira avaliação (pré-intervenção) com a terceira e a 
quarta avaliações (após seis e nove meses do início da intervenção, 
respectivamente). Vale ressaltar que não se observou redução signi-
ficativa da PAS e PAD entre a primeira e segunda avaliação (período 
de três meses iniciais da intervenção). Esses resultados corroboram 
com estudos prévios (RÊGO et al., 2011; RECH et al., 2013; HA-
GBERG et al., 2000; FERNANDES; SILVA JÚNIOR, 2012), indican-
do que intervenções com períodos de tempo mais longos têm mais 
chances de sucesso no enfrentamento da HAS.

Para o enfrentamento da HAS e dos riscos cardiovasculares 
adjacentes a essa condição, tem sido recomendado o tratamento da 
obesidade, a redução da ingestão de sal, o aumento da ingestão de 
potássio, a diminuição da ingestão de álcool e a realização de exercí-
cios físicos dinâmicos (CHOBANIAN et al., 2003; PRINCEWEL et al., 
2019). No presente estudo, paralelamente à prescrição e orientação 
de exercícios físicos, foram desenvolvidas ações de orientação nu-
tricional. Está bem documentado na literatura que a união sinérgica 
entre exercícios físicos e nutrição tem sido demonstrada como fator 
importante para o sucesso de intervenções em saúde (ALBERT PÉ-
REZ et al., 2019; WOLF et al., 2019). Coca et al. (2010) defendem 



Educação Física da UFRB: 10 anos de história 279

que é necessária a inclusão do nutricionista nos diferentes setores 
da saúde pública para proporcionar informações sobre nutrição e 
prevenção das comorbidades para os hipertensos, além de realizar 
a capacitação dos agentes de saúde em relação à alimentação. No 
mesmo sentido, é urgente o fortalecimento de estratégias que garan-
tam a presença do professor de Educação Física na atenção básica, 
como o Núcleo Ampliado de Saúde da Família e Atenção Básica, vi-
sando possibilitar ações não farmacológicas de prevenção e controle 
das DCNT para todos os estratos da população.

No presente estudo, houve parcela dos participantes em fase 
idosa da vida (média de idade de 66,6 anos). Em estudo realizado 
por Pieri et al. (2008), em São Paulo, observou-se aumento no nú-
mero de pessoas com PAS e PAD elevadas no grupo com idade igual 
ou superior a 60 anos. Essa característica de predominância da HAS 
em pessoas com idade superior a 60 anos foi observada também 
por Zattar et al. (2013), em estudo realizado no Sul do Brasil. Outro 
estudo que corrobora este panorama foi realizado em Uganda por 
Kotwani et al. (2013), observando-se maior prevalência de hiperten-
sos entre pessoas com idade igual ou superior a 60 anos, quando 
comparada àqueles com idade entre 18 e 29 anos. Esse conjunto de 
achados reforça que a idade representa um importante fator de risco 
para o aumento da ocorrência da HAS. 

A quantidade massiva de participantes do sexo feminino no 
presente estudo necessita de reflexão e discussão. Achados seme-
lhantes também foram observados por outras investigações que pro-
puseram intervenções em saúde (BARROSO et al., 2008; LOCKS 
et al., 2012; OLIVEIRA et al., 2010; BURTON et al., 2018; SILVA et 
al., 2020). Aspectos relacionados à nossa cultura, ainda patriarcal e 
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machista, podem ser importantes para a menor adesão de homens 
em ações desta natureza (RIBEIRO et al., 2012; MEDEIROS et al., 
2014; SILVA et al., 2020). O processo de conscientização e adesão 
de homens a ações de promoção da saúde é um importante desafio 
da área e carece de mais estudos sobre “o que fazer” e “como fazer”.

Neste estudo foi demonstrado que a maioria dos participantes 
tinha escolaridade inferior a quatro anos. Essa característica amos-
tral pode ajudar a explicar a elevada prevalência de HAS no grupo 
estudado (aproximadamente 86%). Outras pesquisas também obser-
varam uma maior prevalência da HAS entre indivíduos que possuíam 
menor escolaridade (MOLINA et al., 2003; CESARINO et al., 2008; 
MALTA; MOURA; NETO, 2011; MENDES et al., 2013; PEREZ et al., 
2013). Indivíduos com menor escolaridade tendem a ter menos aces-
so e compreensão a respeito de informações simples e essenciais 
para prevenções e tratamentos de DCNT, tais como a importância de 
se praticar AF e de evitar o consumo de sal e de alimentos industria-
lizados.

A elevada prevalência de indivíduos com a CA aumentada 
(79,3%) foi outro achado que chamou a atenção no presente estu-
do. A obesidade, especialmente a abdominal, tem se apresentado 
como um importante fator de risco para HAS (MOURA et al., 2004; 
FEIJÃO et al., 2005; NEVES, 2008; GOMES; ALVES, 2009; RICCI 
et al., 2018). Nesse sentido, programas de promoção da saúde e 
prevenção/controle de DCNT precisam incluir ações específicas de 
enfrentamento a essa condição presente em parte considerável da 
população brasileira e mundial (CAI et al., 2014; FERNANDEZ-JIME-
NEZ et al., 2019).   
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O presente estudo apresenta limitações que devem ser consi-
deradas. O ponto de corte de frequência nas atividades utilizado (≥ 
50%) pode ser considerado baixo. Com frequências maiores, espe-
ra-se que resultados mais expressivos poderiam ter sido observados; 
b) fatores de confusão para os efeitos de intervenções em saúde 
como os hábitos alimentares e o uso de medicamentos não foram 
controlados. Como pontos fortes de nosso estudo, destacam-se o 
tempo de intervenção longo (9 meses), a característica interdiscipli-
nar das ações e o fato de a amostra estudada ser de residentes em 
uma cidade do interior no Nordeste, pois achados com este perfil são 
escassos.

Considerações finais

Observou-se efeito positivo de uma intervenção interdisciplinar 
baseada em exercícios físicos e orientação nutricional para a redu-
ção da PAS e PAD. Essas informações reforçam a importância do 
planejamento e desenvolvimento de políticas públicas de promoção 
da saúde que considerem as áreas da AF e da nutrição como indis-
pensáveis para o enfrentamento das DCNT. 
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Este livro apresenta um pouco dos trabalhos desenvolvidos ao longo 
dos 10 anos de história do curso de Licenciatura em Educação Física 
da Universidade Federal do Recôncavo da Bahia, campus Amargosa. 
Esta síntese das ações realizadas na construção do conhecimento 
e veiculadas nesta obra representam o empenho de professores e 
estudantes no processo de formação e capacitação profissional.   
Nesta obra são abordadas diferentes temáticas da área de Educação 
Física, desenvolvidas em ações de pesquisa e extensão por 
estudantes e professores. São apresentados conteúdos que fazem 
parte da formação na docência e que compreendem campo de 
aprofundamento da Educação Física nas diferentes fases da vida. 
Representa uma leitura indispensável para o aprendizado nesta 
importante área do conhecimento.
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